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Veículo: Correio do Povo 
Página: Correio do Povo Rural, 1,2 e 3 
Data: 01/12/2017 
Centimetragem: 360 cm  
 



   

 



   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 10 
Data: 04/12/2017 
Centimetragem: 33 cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 15 
Data: 07/12/2017 
Centimetragem: 11 cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Jornal do Comércio 
Página: Economia, 13 
Data: 07/12/2017 
Centimetragem: 30 cm  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 13 
Data: 08/12/2017 
Centimetragem: 38 cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 13 
Data: 08/12/2017 
Centimetragem: 8 cm  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo  
Página: Rural, 10 
Data: 14/12/2017  
Centimetragem: 65 cm  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Jornal do Comércio  
Página: Economia, 15 
Data: 14/12/2017  
Centimetragem: 14 cm + 82,5 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo  
Página: Rural, 14 
Data: 15/12/2017  
Centimetragem: 5,5 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Jornal do Comércio  
Página: Economia, 15 
Data: 15/12/2017  
Centimetragem: 33 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 11 
Data: 16/12/2017  
Centimetragem: 48 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 16 
Data: 20/12/2017  
Centimetragem: 66 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Jornal do Comércio 
Página: Economia, 12 
Data: 20/12/2017  
Centimetragem: 60 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Zero Hora 
Página: Campo Aberto, 17 
Data: 20/12/2017  
Centimetragem: 24 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Jornal do Comércio  
Página: 10, caderno Perspectivas 
Data: 22/12/2017  
Centimetragem: 115 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Zero Hora 
Página: Campo e Lavoura, 3 
Data: 23/12/2017, 24/12/2017 e 25/12/2017 
Centimetragem: 34 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 3 
Data: 24/12/2017 
Centimetragem: 104 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo  
Página: 15, caderno +Domingo 
Data: 24/12/2017  
Centimetragem: 225 cm 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 10 
Data: 26/12/2017  
Centimetragem: 50 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Zero Hora 
Página: Campo Aberto, 14 
Data: 26/12/2017  
Centimetragem: 42 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Zero Hora 
Página: Campo Aberto, 18 
Data: 27/12/2017  
Centimetragem: 4 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Página: Rural, 10 
Data: 28/12/2017  
Centimetragem: 8,5 cm 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Zero Hora 
Página: Campo Aberto, 16 
Data: 29/12/2017  
Centimetragem: 5 cm 
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Veículo: Correio do Povo 
Link:http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Rural/Pecu%C3%A1ria/2017/12/636128/Econo
mia-do-leite-opera-com-instabilidade-no-Rio-Grande-do-Sul    
Página: Notícias 
Data: 02/12/2017 

Economia do leite opera com 

instabilidade no Rio Grande do Sul 

Queda fez com que pequenos agricultores deixassem atividade 

Produtores sentiram impacto na queda do preço do produto  

O declínio dos preços do leite no Rio Grande do Sul impõe aos produtores a árdua 

missão de sobreviver em meio à crise. Durante seis meses, de maio a outubro deste 

ano, os valores pagos aos produtores ingressaram em uma sequência de 

desvalorização o litro passou de R$ 1,05 para R$ 0,82. No rastro da baixa remuneração 

paga ao produtor, situação forçada pelo excesso de oferta e pela baixa demanda de 

lácteos no Brasil, há milhares de famílias, indústrias, comércios, serviços e prefeituras 

impactados com a menor arrecadação. 

Relatório Socioeconômico da Cadeia Produtiva do Leite no RS, divulgado pela Emater 
em setembro, apontou que nos últimos dois anos 24,7 mil produtores desistiram da 
atividade leiteira. Apenas na Regional da Emater de Santa Rosa, no Noroeste, 5,3 mil 
famílias encerraram as lidas com o rebanho, como foi o caso de Antonio Barbaro (foto 
acima), de Porto Lucena. As que permaneceram no ramo amargam, nos últimos meses, 
um impacto financeiro milionário. Na simulação feita pelo assistente técnico do escritório 
regional da Emater de Santa Rosa, Ivar Kreutz, se o preço do produto tivesse caído 
apenas R$ 0,10 por litro, deixariam de circular 3,5 mil salários mínimos, ou R$ 3,3 
milhões por mês, nos 20 municípios da região. O cálculo leva em conta a produção de 
1,1 milhão de litros de leite por dia. 

Com a queda nos preços, ficam para trás aqueles produtores com custo de produção 
incompatível com a realidade. “Temos vocação para produzir leite, mas há negócios que 
não são sustentáveis”, alerta Kreutz. Na simulação feita pelo agrônomo, uma 
propriedade controlada por apenas um casal, que vende 300 litros por dia a R$ 0,95, 
pode gerar lucro de R$ 5 mil, se produzir com custos de produção de até 40%. Já se os 
custos saltarem para 80% (contratação de mão de obra, descontrole nos gastos com 
energia elétrica e combustível, etc), os ganhos serão de R$ 1,7 mil para o casal, menos 
de um salário mínimo por pessoa. 

Por trás de cenários como este, há famílias e municípios fragilizados. Kreutz acredita 
que muitos produtores que desistiram da atividade leiteira passaram a viver apenas com 
a aposentadoria, o que é um caso bem comum entre as famílias que não têm sucessão. 
Já a produção ficou concentrada em um número menor de propriedades. “Quanto 
menos famílias recebem o valor mensal do leite, menos gente consome no comércio, na 
indústria, tem menos dinheiro circulando nos municípios”, alerta. 



   
O coordenador do Serviço de Análise de Rebanhos Leiteiros (Sarle), da Universidade de 
Passo Fundo (UPF), Carlos Bondan, lembra que o leite movimenta uma grande cadeia. 
“Quando o produtor grita lá no Interior, não é só ele que está gritando. É também o setor 
de rações, de insumos, de inseminação, de transporte”, enumera. Para mensurar o 
tamanho da importância remuneradora do leite, o presidente da Federação das 
Associações de Municípios do RS (Famurs), Salmo Dias de Oliveira, comenta que há 
duas datas no mês que mais movimentam a economia das pequenas cidades: o dia de 
recebimento da aposentadoria e o dia do “cheque do leite”. “Este produto é uma das 
principais fontes de renda da agricultura familiar e é o que faz circular dinheiro 
mensalmente nos municípios. As prefeituras, com certeza, sentem reflexos desta crise”. 
Dos 497 municípios gaúchos, 491 têm produtores de leite, conforme a Emater. 

A crise também atinge as indústrias. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre 
Guerra, de julho a outubro, as empresas operaram “no vermelho”. A expectativa, a partir 
de agora, é de recuperação, apesar da cautela, já que tradicionalmente o período de 
verão registra menor consumo de lácteos. “Produtores, indústrias, cooperativas e 
governo têm que fazer a sua parte, melhorar a produtividade e reduzir custos”. Por parte 
do governo, acrescenta Guerra, se espera um sistema tributário justo, cotas para 
importação e melhor infraestrutura para redução dos custos logísticos. 

Preço de referência 

Janeiro: R$ 0,9442 

Fevereiro: R$ 1,0140 

Março: R$ 1,0332 

Abril: R$ 1,0512 

Maio: R$ 1,0353 

Junho: R$ 0,9888 

Julho: R$ 0,9403 

Agosto: R$ 0,8914 

Setembro: R$ 0,8549 

Outubro: R$ 0,8292 

Novembro: R$ 0,8653 

Fonte: Conseleite/RS 

Razões para queda nos preços 

Vários fatores explicam a baixa liquidez do leite. Entre eles, a crise nacional que afetou o 
poder aquisitivo das famílias e a importação de altos volumes de leite, principalmente do 
Uruguai, no momento em que o Brasil teve incremento da produção interna. Outros 
culpam a baixa eficiência das propriedades e o peso do chamado “custo Brasil”. Para o 
assessor de Política Agrícola da Fetag, Márcio Langer, o excesso de normas e de 
exigências feitas pela indústria, principalmente a partir das operações Leite 
Compensado, também acarretaram baixo retorno ao produtor. “Alguns investimentos 
não se traduziram em rentabilidade”. O pesquisador João Cesar de Resende, da 
Embrapa Gado de Leite, atenta para a baixa competitividade. “Nossas vacas produzem 



   
menos e nosso custo de produção e a carga tributária são mais altos do que os dos 
principais países exportadores” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Agrolink 
Link: https://www.agrolink.com.br/noticias/baixa-no-preco-do-leite-obriga-produtores-a-migrar-
para-gado-de-corte_401078.html  
Página: Notícias 
Data: 03/12/2017 
 

Baixa no preço do leite obriga 
produtores a migrar para gado 
de corte 
Produtores alegam exigências do setor como motivo para deixar leite e passar para pecuária de 

corte 

 A estrebaria está praticamente vazia. Apenas dois animais representam a produção 
leiteira que sustentou por muito tempo a propriedade da família Barbaro, na linha 
Uruguai Sul, interior de Porto Lucena: a vaca Butinha, em lactação, e um terneiro em 
amamentação, para reduzir o compromisso da ordenha diária. 

Mesmo com uma boa produtividade, as exigências por aumento na oferta e na mão de 
obra fizeram com que o responsável pela propriedade, Antônio Barbaro, 63 anos, 
abandonasse a produção. O produtor se desfez das 24 vacas em lactação, que 
produziam mais de 5 mil litros por mês. Alguns dos animais, segundo ele, haviam 
conquistado premiações em feiras de agronegócio na região. 

“A indústria exigia produtividade mínima e qualidade do leite. As avaliações eram 
frequentes, assim como as exigências. Mas chegou um momento em que não percebia 
a contrapartida, não vi o retorno dos investimentos em produtos e equipamentos”, 
justifica. O dinheiro proveniente da venda das vacas foi usado na aquisição de bovinos 
de corte, da raça Brahman. 

Próximo dali, em Linha Uruguai Centro, a irmã de Antônio, Nelci Barbaro, também 
passou pela mesma situação. Ela e o marido, Idemar Kratz (foto ao lado), deixaram há 
dois anos a produção leiteira, que contava com 14 vacas e 4 mil litros por mês. Os 
motivos são similares. “Investimos em gerador de energia, para ter a garantia de manter 
o leite resfriado em momento de falta de energia. Mas nunca vendemos leite acima de 
R$ 1”, revela. As vacas foram vendidas e, com isso, o casal dobrou o plantel de gado de 
corte, passando de 20 para 40 cabeças. Além disso, cultivam soja e milho para silagem. 

O prefeito de Porto Lucena, Jair Miguel Wagner, conta que a saída de produtores da 
atividade leiteira não chega a impactar na arrecadação do município, mas torna os 
agricultores ainda mais dependentes dos serviços públicos. “Eles ficam menos ocupados 
e isso pode gerar problemas de saúde. Com a diminuição da receita, eles procuram os 
serviços públicos de saúde, por exemplo”, destaca. 

https://www.agrolink.com.br/noticias/baixa-no-preco-do-leite-obriga-produtores-a-migrar-para-gado-de-corte_401078.html
https://www.agrolink.com.br/noticias/baixa-no-preco-do-leite-obriga-produtores-a-migrar-para-gado-de-corte_401078.html


   
A resposta da indústria às reclamações sobre as exigências ao produtor é de que o setor 
está inserido numa economia globalizada. “Isso exige que cada um faça a sua lição de 
casa”, diz o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Correio do Povo 
Link:http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Rural/Pecu%C3%A1ria/2017/12/636131/Baixa-
no-preco-do-leite-obriga-produtores-a-migrar-para-gado-de-corte  
Página: Notícias 
Data: 03/12/2017 

 

Baixa no preço do leite obriga produtores a 

migrar para gado de corte 

Produtores alegam exigências do setor como motivo para deixar leite e 

passar para pecuária de corte 

A estrebaria está praticamente vazia. Apenas dois animais representam a 
produção leiteira que sustentou por muito tempo a propriedade da família 
Barbaro, na linha Uruguai Sul, interior de Porto Lucena: a vaca Butinha, em 
lactação, e um terneiro em amamentação, para reduzir o compromisso da 
ordenha diária. 

Mesmo com uma boa produtividade, as exigências por aumento na oferta e na 
mão de obra fizeram com que o responsável pela propriedade, Antônio Barbaro, 
63 anos, abandonasse a produção. O produtor se desfez das 24 vacas em 
lactação, que produziam mais de 5 mil litros por mês. Alguns dos animais, 
segundo ele, haviam conquistado premiações em feiras de agronegócio na 
região. 

“A indústria exigia produtividade mínima e qualidade do leite. As avaliações eram 
frequentes, assim como as exigências. Mas chegou um momento em que não 
percebia a contrapartida, não vi o retorno dos investimentos em produtos e 
equipamentos”, justifica. O dinheiro proveniente da venda das vacas foi usado na 
aquisição de bovinos de corte, da raça Brahman. 

Próximo dali, em Linha Uruguai Centro, a irmã de Antônio, Nelci Barbaro, também 
passou pela mesma situação. Ela e o marido, Idemar Kratz (foto ao lado), 
deixaram há dois anos a produção leiteira, que contava com 14 vacas e 4 mil 
litros por mês. Os motivos são similares. “Investimos em gerador de energia, para 
ter a garantia de manter o leite resfriado em momento de falta de energia. Mas 
nunca vendemos leite acima de R$ 1”, revela. As vacas foram vendidas e, com 
isso, o casal dobrou o plantel de gado de corte, passando de 20 para 40 cabeças. 
Além disso, cultivam soja e milho para silagem. 

O prefeito de Porto Lucena, Jair Miguel Wagner, conta que a saída de produtores 
da atividade leiteira não chega a impactar na arrecadação do município, mas 
torna os agricultores ainda mais dependentes dos serviços públicos. “Eles ficam 
menos ocupados e isso pode gerar problemas de saúde. Com a diminuição da 
receita, eles procuram os serviços públicos de saúde, por exemplo”, destaca. 

http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Rural/Pecu%C3%A1ria/2017/12/636131/Baixa-no-preco-do-leite-obriga-produtores-a-migrar-para-gado-de-corte
http://www.correiodopovo.com.br/Noticias/Rural/Pecu%C3%A1ria/2017/12/636131/Baixa-no-preco-do-leite-obriga-produtores-a-migrar-para-gado-de-corte


   

A resposta da indústria às reclamações sobre as exigências ao produtor é de que 
o setor está inserido numa economia globalizada. “Isso exige que cada um faça a 
sua lição de casa”, diz o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Agrolink  
Link: https://www.agrolink.com.br/noticias/economia-do-leite-opera-com-instabilidade-no-rio-
grande-do-sul_401082.html  
Página: Notícias 
Data: 04/12/2017 

Economia do leite opera com 
instabilidade no Rio Grande do 
Sul 
Queda fez com que pequenos agricultores deixassem atividade 

O declínio dos preços do leite no Rio Grande do Sul impõe aos produtores a árdua 
missão de sobreviver em meio à crise. Durante seis meses, de maio a outubro deste 
ano, os valores pagos aos produtores ingressaram em uma sequência de 
desvalorização o litro passou de R$ 1,05 para R$ 0,82. No rastro da baixa remuneração 
paga ao produtor, situação forçada pelo excesso de oferta e pela baixa demanda de 
lácteos no Brasil, há milhares de famílias, indústrias, comércios, serviços e prefeituras 
impactados com a menor arrecadação. 

Relatório Socioeconômico da Cadeia Produtiva do Leite no RS, divulgado pela Emater 
em setembro, apontou que nos últimos dois anos 24,7 mil produtores desistiram da 
atividade leiteira. Apenas na Regional da Emater de Santa Rosa, no Noroeste, 5,3 mil 
famílias encerraram as lidas com o rebanho, como foi o caso de Antonio Barbaro (foto 
acima), de Porto Lucena. As que permaneceram no ramo amargam, nos últimos meses, 
um impacto financeiro milionário. Na simulação feita pelo assistente técnico do escritório 
regional da Emater de Santa Rosa, Ivar Kreutz, se o preço do produto tivesse caído 
apenas R$ 0,10 por litro, deixariam de circular 3,5 mil salários mínimos, ou R$ 3,3 
milhões por mês, nos 20 municípios da região. O cálculo leva em conta a produção de 
1,1 milhão de litros de leite por dia. 

Com a queda nos preços, ficam para trás aqueles produtores com custo de produção 
incompatível com a realidade. “Temos vocação para produzir leite, mas há negócios que 
não são sustentáveis”, alerta Kreutz. Na simulação feita pelo agrônomo, uma 
propriedade controlada por apenas um casal, que vende 300 litros por dia a R$ 0,95, 
pode gerar lucro de R$ 5 mil, se produzir com custos de produção de até 40%. Já se os 
custos saltarem para 80% (contratação de mão de obra, descontrole nos gastos com 
energia elétrica e combustível, etc), os ganhos serão de R$ 1,7 mil para o casal, menos 
de um salário mínimo por pessoa. 

Por trás de cenários como este, há famílias e municípios fragilizados. Kreutz acredita 
que muitos produtores que desistiram da atividade leiteira passaram a viver apenas com 
a aposentadoria, o que é um caso bem comum entre as famílias que não têm sucessão. 
Já a produção ficou concentrada em um número menor de propriedades. “Quanto 
menos famílias recebem o valor mensal do leite, menos gente consome no comércio, na 
indústria, tem menos dinheiro circulando nos municípios”, alerta. 

https://www.agrolink.com.br/noticias/economia-do-leite-opera-com-instabilidade-no-rio-grande-do-sul_401082.html
https://www.agrolink.com.br/noticias/economia-do-leite-opera-com-instabilidade-no-rio-grande-do-sul_401082.html


   
O coordenador do Serviço de Análise de Rebanhos Leiteiros (Sarle), da Universidade de 
Passo Fundo (UPF), Carlos Bondan, lembra que o leite movimenta uma grande cadeia. 
“Quando o produtor grita lá no Interior, não é só ele que está gritando. É também o setor 
de rações, de insumos, de inseminação, de transporte”, enumera. Para mensurar o 
tamanho da importância remuneradora do leite, o presidente da Federação das 
Associações de Municípios do RS (Famurs), Salmo Dias de Oliveira, comenta que há 
duas datas no mês que mais movimentam a economia das pequenas cidades: o dia de 
recebimento da aposentadoria e o dia do “cheque do leite”. “Este produto é uma das 
principais fontes de renda da agricultura familiar e é o que faz circular dinheiro 
mensalmente nos municípios. As prefeituras, com certeza, sentem reflexos desta crise”. 
Dos 497 municípios gaúchos, 491 têm produtores de leite, conforme a Emater. 

A crise também atinge as indústrias. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre 
Guerra, de julho a outubro, as empresas operaram “no vermelho”. A expectativa, a partir 
de agora, é de recuperação, apesar da cautela, já que tradicionalmente o período de 
verão registra menor consumo de lácteos. “Produtores, indústrias, cooperativas e 
governo têm que fazer a sua parte, melhorar a produtividade e reduzir custos”. Por parte 
do governo, acrescenta Guerra, se espera um sistema tributário justo, cotas para 
importação e melhor infraestrutura para redução dos custos logísticos. 

Preço de referência 

Janeiro: R$ 0,9442 

Fevereiro: R$ 1,0140 

Março: R$ 1,0332 

Abril: R$ 1,0512 

Maio: R$ 1,0353 

Junho: R$ 0,9888 

Julho: R$ 0,9403 

Agosto: R$ 0,8914 

Setembro: R$ 0,8549 

Outubro: R$ 0,8292 

Novembro: R$ 0,8653 



   
Fonte: Conseleite/RS 

Razões para queda nos preços 

Vários fatores explicam a baixa liquidez do leite. Entre eles, a crise nacional que afetou o 
poder aquisitivo das famílias e a importação de altos volumes de leite, principalmente do 
Uruguai, no momento em que o Brasil teve incremento da produção interna. Outros 
culpam a baixa eficiência das propriedades e o peso do chamado “custo Brasil”. Para o 
assessor de Política Agrícola da Fetag, Márcio Langer, o excesso de normas e de 
exigências feitas pela indústria, principalmente a partir das operações Leite 
Compensado, também acarretaram baixo retorno ao produtor. “Alguns investimentos 
não se traduziram em rentabilidade”. O pesquisador João Cesar de Resende, da 
Embrapa Gado de Leite, atenta para a baixa competitividade. “Nossas vacas produzem 
menos e nosso custo de produção e a carga tributária são mais altos do que os dos 
principais países exportadores”  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
Veículo: Segs 
Link: http://www.segs.com.br/demais/93743-roberta-zuege-do-ccas-e-premiada-pelo-
sindilat.html  
Página: Notícias 
Data: 04/12/2017 

Roberta Züge, do CCAS, é premiada pelo Sindilat 

Roberta Züge, médica veterinária e membro do Conselho Científico Agro Sustentável 
(CCAS), será homenageada pelo Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos 
Derivados do Estado do Rio Grande do Sul (Sindilat) com o prêmio Destaques 2017, na 
categoria Inovação. 

A premiação é concedida anualmente a pessoas e instituições que atuam de forma 
pioneira e inovadora em benefício do agronegócio nacional. “Ser agraciada com este 
prêmio, além da relevância individual, há o fato de ser uma médica veterinária, com 
atuação focada na produção rural, a receber o prêmio inovação. Isto tem um aspecto 
ainda mais importante: a evidência da valorização da indústria nas ações que são 
realizadas dentro da porteira. De fato, a indústria precisa de um leite de qualidade para 
poder também oferecer lácteos de alto valor aos consumidores. Sinto-me duplamente 
contente, especialmente por entender que as relações indústria/produtor podem se 
estreitar mais e que temos um mundo inteiro para explorar com nosso ouro líquido 
branco. Somente precisamos trabalhar com foco na cadeia como um todo”, explica 
Roberta. 

A entrega do prêmio será no dia 7 de dezembro, durante o Jantar de Confraternização 
de Final de Ano e Posse da Nova Diretoria do Sindilat, no Hotel Plaza São Rafael, em 
Porto Alegre/RS. 

Sobre o CCAS 

O Conselho Científico Agro Sustentável (CCAS) é uma organização da Sociedade Civil, 
criada em 15 de abril de 2011, com domicilio, sede e foro no município de São Paulo-
SP, com o objetivo precípuo de discutir temas relacionados à sustentabilidade da 
agricultura e se posicionar, de maneira clara, sobre o assunto. 

O CCAS é uma entidade privada, de natureza associativa, sem fins econômicos, 
pautando suas ações na imparcialidade, ética e transparência, sempre valorizando o 
conhecimento científico. 

Os associados do CCAS são profissionais de diferentes formações e áreas de atuação, 
tanto na área pública quanto privada, que comungam o objetivo comum de pugnar pela 
sustentabilidade da agricultura brasileira. São profissionais que se destacam por suas 
atividades técnico-científicas e que se dispõem a apresentar fatos concretos, lastreados 
em verdades científicas, para comprovar a sustentabilidade das atividades agrícolas. 

A agricultura, apesar da sua importância fundamental para o país e para cada cidadão, 
tem sua reputação e imagem em construção, alternando percepções positivas e 
negativas, não condizentes com a realidade. É preciso que professores, pesquisadores 
e especialistas no tema apresentem e discutam suas teses, estudos e opiniões, para 
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melhor informação da sociedade. É importante que todo o conhecimento acumulado nas 
Universidades e Instituições de Pesquisa seja colocado à disposição da população, para 
que a realidade da agricultura, em especial seu caráter de sustentabilidade, transpareça. 
Mais informações no website: http://agriculturasustentavel.org.br/. Acompanhe também o 
CCAS no Facebook: http://www.facebook.com/agriculturasustentavel 
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Aumentar a exportação da indústria laticínios é o desafio do presidente reeleito 

do Sindilat 

O atual presidente do Sindilat e diretor da Cooperativa Santa Clara, Alexandre Guerra, foi reeleito para mais um 

mandado no Sindilat. Ele falou dos novos desafios à frente da entidade no período 2018-2020. 
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Economia do leite opera com instabilidade no Rio Grande do Sul 

 

Economia do leite/RS - O declínio dos preços do leite no Rio Grande do Sul impõe aos 

produtores a árdua missão de sobreviver em meio à crise. Durante seis meses, de maio a 

outubro deste ano, os valores pagos aos produtores ingressaram em uma sequência de 

desvalorização o litro passou de R$ 1,05 para R$ 0,82.  
No rastro da baixa remuneração paga ao produtor, situação forçada pelo excesso de oferta e pela baixa 

demanda de lácteos no Brasil, há milhares de famílias, indústrias, comércios, serviços e prefeituras 

impactados com a menor arrecadação. Relatório Socioeconômico da Cadeia Produtiva do Leite no RS, 
divulgado pela Emater em setembro, apontou que nos últimos dois anos 24,7 mil produtores desistiram 
da atividade leiteira. Apenas na Regional da Emater de Santa Rosa, no Noroeste, 5,3 mil famílias 
encerraram as lidas com o rebanho, como foi o caso de Antonio Barbaro (foto acima), de Porto Lucena. 
As que permaneceram no ramo amargam, nos últimos meses, um impacto financeiro milionário. Na 
simulação feita pelo assistente técnico do escritório regional da Emater de Santa Rosa, Ivar Kreutz, se o 

preço do produto tivesse caído apenas R$ 0,10 por litro, deixariam de circular 3,5 mil salários mínimos, 
ou R$ 3,3 milhões por mês, nos 20 municípios da região. O cálculo leva em conta a produção de 1,1 
milhão de litros de leite por dia. 
Com a queda nos preços, ficam para trás aqueles produtores com custo de produção incompatível com 
a realidade. “Temos vocação para produzir leite, mas há negócios que não são sustentáveis”, alerta 
Kreutz. Na simulação feita pelo agrônomo, uma propriedade controlada por apenas um casal, que 
vende 300 litros por dia a R$ 0,95, pode gerar lucro de R$ 5 mil, se produzir com custos de produção 

de até 40%. Já se os custos saltarem para 80% (contratação de mão de obra, descontrole nos gastos 
com energia elétrica e combustível, etc), os ganhos serão de R$ 1,7 mil para o casal, menos de um 

salário mínimo por pessoa. 
Por trás de cenários como este, há famílias e municípios fragilizados. Kreutz acredita que muitos 
produtores que desistiram da atividade leiteira passaram a viver apenas com a aposentadoria, o que é 
um caso bem comum entre as famílias que não têm sucessão. Já a produção ficou concentrada em um 
número menor de propriedades. “Quanto menos famílias recebem o valor mensal do leite, menos gente 

consome no comércio, na indústria, tem menos dinheiro circulando nos municípios”, alerta. 
O coordenador do Serviço de Análise de Rebanhos Leiteiros (Sarle), da Universidade de Passo Fundo 
(UPF), Carlos Bondan, lembra que o leite movimenta uma grande cadeia. “Quando o produtor grita lá 
no Interior, não é só ele que está gritando. É também o setor de rações, de insumos, de inseminação, 
de transporte”, enumera. Para mensurar o tamanho da importância remuneradora do leite, o presidente 
da Federação das Associações de Municípios do RS (Famurs), Salmo Dias de Oliveira, comenta que há 

duas datas no mês que mais movimentam a economia das pequenas cidades: o dia de recebimento da 
aposentadoria e o dia do “cheque do leite”. “Este produto é uma das principais fontes de renda da 
agricultura familiar e é o que faz circular dinheiro mensalmente nos municípios. As prefeituras, com 
certeza, sentem reflexos desta crise”. Dos 497 municípios gaúchos, 491 têm produtores de leite, 
conforme a Emater. 

A crise também atinge as indústrias. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, de julho a 
outubro, as empresas operaram “no vermelho”. A expectativa, a partir de agora, é de recuperação, 

apesar da cautela, já que tradicionalmente o período de verão registra menor consumo de lácteos. 
“Produtores, indústrias, cooperativas e governo têm que fazer a sua parte, melhorar a produtividade e 
reduzir custos”. Por parte do governo, acrescenta Guerra, se espera um sistema tributário justo, cotas 
para importação e melhor infraestrutura para redução dos custos logísticos. 
 
Preço de referência 
 

Janeiro: R$ 0,9442 
 
Fevereiro: R$ 1,0140 
 
Março: R$ 1,0332 
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Abril: R$ 1,0512 
 
Maio: R$ 1,0353 

 
Junho: R$ 0,9888 

 
Julho: R$ 0,9403 
 
Agosto: R$ 0,8914 
 
Setembro: R$ 0,8549 
 

Outubro: R$ 0,8292 
 
Novembro: R$ 0,8653 
 
Fonte: Conseleite/RS 
 

Razões para queda nos preços 

Vários fatores explicam a baixa liquidez do leite. Entre eles, a crise nacional que afetou o poder 
aquisitivo das famílias e a importação de altos volumes de leite, principalmente do Uruguai, no 
momento em que o Brasil teve incremento da produção interna. Outros culpam a baixa eficiência das 
propriedades e o peso do chamado “custo Brasil”. Para o assessor de Política Agrícola da Fetag, Márcio 
Langer, o excesso de normas e de exigências feitas pela indústria, principalmente a partir das 
operações Leite Compensado, também acarretaram baixo retorno ao produtor. “Alguns investimentos 

não se traduziram em rentabilidade”. O pesquisador João Cesar de Resende, da Embrapa Gado de Leite, 
atenta para a baixa competitividade. “Nossas vacas produzem menos e nosso custo de produção e a 
carga tributária são mais altos do que os dos principais países exportadores” 
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Economia do leite opera com instabilidade 

no Rio Grande do Sul 

O declínio dos preços do leite no Rio Grande do Sul impõe aos produtores a árdua missão 
de sobreviver em meio à crise. Durante seis meses, de maio a outubro deste ano, os 
valores pagos aos produtores ingressaram em uma sequência de desvalorização o litro 

passou de R$ 1,05 para R$ 0,82. No rastro da baixa remuneração paga ao produtor, 
situação forçada pelo excesso de oferta e pela baixa demanda de lácteos no Brasil, há 
milhares de famílias, indústrias, comércios, serviços e prefeituras impactados com a 

menor arrecadação. 
 

Relatório Socioeconômico da Cadeia Produtiva do Leite no RS, divulgado pela Emater em 
setembro, apontou que nos últimos dois anos 24,7 mil produtores desistiram da 
atividade leiteira. Apenas na Regional da Emater de Santa Rosa, no Noroeste, 5,3 mil 

famílias encerraram as lidas com o rebanho, como foi o caso de Antonio Barbaro (foto 
acima), de Porto Lucena. As que permaneceram no ramo amargam, nos últimos meses, 
um impacto financeiro milionário. Na simulação feita pelo assistente técnico do escritório 

regional da Emater de Santa Rosa, Ivar Kreutz, se o preço do produto tivesse caído 
apenas R$ 0,10 por litro, deixariam de circular 3,5 mil salários mínimos, ou R$ 3,3 
milhões por mês, nos 20 municípios da região. O cálculo leva em conta a produção de 

1,1 milhão de litros de leite por dia. 
 

Com a queda nos preços, ficam para trás aqueles produtores com custo de produção 
incompatível com a realidade. “Temos vocação para produzir leite, mas há negócios que 
não são sustentáveis”, alerta Kreutz. Na simulação feita pelo agrônomo, uma 

propriedade controlada por apenas um casal, que vende 300 litros por dia a R$ 0,95, 
pode gerar lucro de R$ 5 mil, se produzir com custos de produção de até 40%. Já se os 
custos saltarem para 80% (contratação de mão de obra, descontrole nos gastos com 

energia elétrica e combustível, etc), os ganhos serão de R$ 1,7 mil para o casal, menos 
de um salário mínimo por pessoa. 
 

Por trás de cenários como este, há famílias e municípios fragilizados. Kreutz acredita que 
muitos produtores que desistiram da atividade leiteira passaram a viver apenas com a 

aposentadoria, o que é um caso bem comum entre as famílias que não têm sucessão. Já 
a produção ficou concentrada em um número menor de propriedades. “Quanto menos 
famílias recebem o valor mensal do leite, menos gente consome no comércio, na 

indústria, tem menos dinheiro circulando nos municípios”, alerta. 
 

O coordenador do Serviço de Análise de Rebanhos Leiteiros (Sarle), da Universidade de 
Passo Fundo (UPF), Carlos Bondan, lembra que o leite movimenta uma grande cadeia. 
“Quando o produtor grita lá no Interior, não é só ele que está gritando. É também o 

setor de rações, de insumos, de inseminação, de transporte”, enumera. Para mensurar o 
tamanho da importância remuneradora do leite, o presidente da Federação das 
Associações de Municípios do RS (Famurs), Salmo Dias de Oliveira, comenta que há duas 

datas no mês que mais movimentam a economia das pequenas cidades: o dia de 
recebimento da aposentadoria e o dia do “cheque do leite”. “Este produto é uma das 
principais fontes de renda da agricultura familiar e é o que faz circular dinheiro 
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mensalmente nos municípios. As prefeituras, com certeza, sentem reflexos desta crise”. 
Dos 497 municípios gaúchos, 491 têm produtores de leite, conforme a Emater. 
 

A crise também atinge as indústrias. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre 
Guerra, de julho a outubro, as empresas operaram “no vermelho”. A expectativa, a partir 

de agora, é de recuperação, apesar da cautela, já que tradicionalmente o período de 
verão registra menor consumo de lácteos. “Produtores, indústrias, cooperativas e 
governo têm que fazer a sua parte, melhorar a produtividade e reduzir custos”. Por parte 

do governo, acrescenta Guerra, se espera um sistema tributário justo, cotas para 
importação e melhor infraestrutura para redução dos custos logísticos. 
 

Preço de referência 
 

Janeiro: R$ 0,9442 
 

Fevereiro: R$ 1,0140 
 

Março: R$ 1,0332 
 

Abril: R$ 1,0512 
 

Maio: R$ 1,0353 
 

Junho: R$ 0,9888 
 

Julho: R$ 0,9403 
 

Agosto: R$ 0,8914 
 

Setembro: R$ 0,8549 
 

Outubro: R$ 0,8292 
 

Novembro: R$ 0,8653 
 

Fonte: Conseleite/RS 
 

Razões para queda nos preços 
 

Vários fatores explicam a baixa liquidez do leite. Entre eles, a crise nacional que afetou o 
poder aquisitivo das famílias e a importação de altos volumes de leite, principalmente do 
Uruguai, no momento em que o Brasil teve incremento da produção interna. Outros 

culpam a baixa eficiência das propriedades e o peso do chamado “custo Brasil”. Para o 
assessor de Política Agrícola da Fetag, Márcio Langer, o excesso de normas e de 
exigências feitas pela indústria, principalmente a partir das operações Leite Compensado, 

também acarretaram baixo retorno ao produtor. “Alguns investimentos não se 
traduziram em rentabilidade”. O pesquisador João Cesar de Resende, da Embrapa Gado 
de Leite, atenta para a baixa competitividade. “Nossas vacas produzem menos e nosso 

custo de produção e a carga tributária são mais altos do que os dos principais países 
exportadores”  
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RS: posse da diretoria do Sindilat ocorre 

nesta quinta-feira 
 
Porto Alegre/RS 

 
Reeleita para a gestão 2018/2020, a diretoria do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 
(Sindilat) tomará posse nesta quinta-feira (07), durante o tradicional jantar de confraternização que ocorre a 
partir das 20h, no Salão de Eventos do Hotel Plaza São Rafael, em Porto Alegre. Alexandre Guerra, atual 
presidente da entidade e também diretor da Cooperativa Santa Clara, permanecerá à frente da entidade. 
 
"O novo mandato é a consolidação de um trabalho de três anos, feito pela diretoria em parceria com todos os 

associados. Temos a missão de buscar a competitividade no setor e alcançar o mercado externo para nossa 
indústria", declarou Guerra. Sobre a festa de final de ano, o dirigente ressalta que é um momento para 
comemorar. "Apesar do ano difícil, a expectativa é que, com a retomada da economia e o crescimento do PIB, 
2018 seja um ano positivo", disse.  
 
Como 1º vice-presidente, permanece Guilherme Portella, diretor de Comunicação da Lactalis, enquanto o 
presidente da Ccgl, Caio Vianna, assumirá como 2ª vice-presidente. A diretoria ainda conta com Ângelo 
Sartor, da Rasip, como secretário, e Jéferson Smaniotto, da Cooperativa Piá, como tesoureiro. Para o 
Conselho Fiscal, foram eleitos Renato Kreimeier, Nádia P. Penso Bergamaschi e Adalberto Martins de Freitas. 
 
Além da posse, durante o evento também ocorrerá a entrega do 3º Prêmio Sindilat de Jornalismo, que 
reconhecerá os melhores trabalhos veiculados na imprensa, e o troféu Destaques, que premia pessoas e 

instituições que atuaram em prol do setor lácteo em 2017. 
 
 
Diretoria Sindilat - Gestão 2018/2020 
 
 
Presidente 
Alexandre Guerra 
 
Vice-presidentes 
Guilherme Portella dos Santos 
Caio Cézar Fernandes Vianna 

 
Diretor-secretário: 
Ângelo Paulo Sartor 
          
Diretor-tesoureiro: 
Jéferson Adonias Smaniotto 
 
Suplentes: 
Alexandre Santos 
Nereu Franscisco Selli 
Cláudio Hausen de Souza 

 
 
CONSELHO FISCAL 
 
Titulares: 
Renato Kreimeier 
Nádia P. Penso Bergamaschi 
Adalberto Martins de Freitas 
 
Suplentes: 
José Baldoíno França 
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Ricardo Augusto Stefanello 
Amilton Strelow 
 
 
DELEGADOS-REPRESENTANTES JUNTO À FIERGS: 
 
Titulares: 
Alexandre Guerra 

Guilherme Portella dos Santos 
 
Suplentes: 
Renato Kreimeier 
Ângelo Paulo Sartor 
 
Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat)  
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RS: parâmetros da qualidade do leite são 

abordados em reunião técnica na UPF 
 

Universidade recebeu representantes de indústrias de laticínios 

Passo Fundo/RS 

A produção leiteira alcança cerca de 110 mil propriedades apenas no Rio Grande do Sul. Desse cenário, pouco 
mais de 60 mil produtores entregam a produção a laticínios que possuem inspeção federal; as demais 

propriedades são inspecionadas pelos sistemas estaduais e municipais. O potencial econômico da cadeia 
produtiva requer atenção especial, principalmente com a qualidade do leite produzido. Para tratar desse tema, 
a Universidade de Passo Fundo (UPF) realizou, nesta terça-feira, dia 5 de dezembro, um encontro técnico para 
discutir os parâmetros da qualidade do leite do Rio Grande do Sul. 
 
O evento foi uma promoção do Laboratório de Análises de Rebanhos Leiteiros (Sarle) da UPF, em parceria 
com o Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos Derivados do estado do Rio Grande do Sul (Sindilat). A 
atividade foi realizada no auditório do Programa de Pós-Graduação em Agronomia da Faculdade de Agronomia 
e Medicina Veterinária (PPGAgro/FAMV) da UPF, reunindo representantes dos laticínios com SIF, fiscais 
federais, pesquisadores e instituições públicas e particulares, além de laboratórios de qualidade do leite do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

 
A mesa de abertura do evento contou com a presença do coordenador do curso de Medicina Veterinária da 
UPF, professor Eraldo Zanella; do executivo administrativo financeiro, José Luis de Freitas, representando a 
Reitoria; da coordenadora do Cepa, professora Maria Tereza Friedrich; e do secretário-executivo do Sindilat, 
Darlan Palharini. A coordenação do debate e a apresentação de dados relativos à cadeia produtiva foram 
realizadas pelo professor da UPF Carlos Bondan. 
 
Cadeia produtiva 
Conforme Bondan, Passo Fundo está localizado no centro da região produtora. No Rio Grande do Sul, as 
regiões Noroeste, Norte e Serra concentram a maior produção e produtividade. "Temos uma microrregião 
que, devido às condições climática e de solo, propicia volume de produção grande e possibilita a criação de 
raças especializadas para a produção leiteira", comenta. 

 
O encontro, segundo ele, mostra o cenário atual da cadeia e também reforça as necessidades de melhoria. 
"Vemos o empenho de todos os envolvidos para coibir qualquer problema. Os dados mostram que houve uma 
grande melhoria na composição química e nutricional do leite e na contagem bacteriana, parâmetro utilizado 
para mostrar a higiene de manipulação e armazenamento do leite. Tivemos progressos nos últimos anos, um 
ganho de qualidade, e queremos que seja contínuo", finaliza. 
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Roberta Züge, do CCAS, é premiada pelo Sindilat 
Roberta Züge, médica veterinária e membro do Conselho Científico Agro Sustentável (CCAS), será 

homenageada pelo Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos Derivados do Estado do Rio Grande 
do Sul (Sindilat) com o prêmio Destaques 2017, na categoria Inovação. 

A premiação é concedida anualmente a pessoas e instituições que atuam de forma pioneira e inovadora 

em benefício do agronegócio nacional. “Ser agraciada com este prêmio, além da relevância individual, 

há o fato de ser uma médica veterinária, com atuação focada na produção rural, a receber o prêmio 

inovação. Isto tem um aspecto ainda mais importante: a evidência da valorização da indústria nas 

ações que são realizadas dentro da porteira. De fato, a indústria precisa de um leite de qualidade para 

poder também oferecer lácteos de alto valor aos consumidores. Sinto-me duplamente contente, 

especialmente por entender que as relações indústria/produtor podem se estreitar mais e que temos um 

mundo inteiro para explorar com nosso ouro líquido branco. Somente precisamos trabalhar com foco 

na cadeia como um todo”, explica Roberta. 

A entrega do prêmio será no dia 7 de dezembro, durante o Jantar de Confraternização de Final de Ano 
e Posse da Nova Diretoria do Sindilat, no Hotel Plaza São Rafael, em Porto Alegre/RS. 

Sobre o CCAS 

O Conselho Científico Agro Sustentável (CCAS) é uma organização da Sociedade Civil, criada em 15 

de abril de 2011, com domicilio, sede e foro no município de São Paulo-SP, com o objetivo precípuo 

de discutir temas relacionados à sustentabilidade da agricultura e se posicionar, de maneira clara, sobre 
o assunto.  

O CCAS é uma entidade privada, de natureza associativa, sem fins econômicos, pautando suas ações 
na imparcialidade, ética e transparência, sempre valorizando o conhecimento científico.  

Os associados do CCAS são profissionais de diferentes formações e áreas de atuação, tanto na área 

pública quanto privada, que comungam o objetivo comum de pugnar pela sustentabilidade da 

agricultura brasileira. São profissionais que se destacam por suas atividades técnico-científicas e que 

se dispõem a apresentar fatos concretos, lastreados em verdades científicas, para comprovar a 
sustentabilidade das atividades agrícolas.  

A agricultura, apesar da sua importância fundamental para o país e para cada cidadão, tem sua 

reputação e imagem em construção, alternando percepções positivas e negativas, não condizentes com 

a realidade. É preciso que professores, pesquisadores e especialistas no tema apresentem e discutam 

suas teses, estudos e opiniões, para melhor informação da sociedade. É importante que todo o 

conhecimento acumulado nas Universidades e Instituições de Pesquisa seja colocado à disposição da 

população, para que a realidade da agricultura, em especial seu caráter de sustentabilidade, 

transpareça. Mais informações no website: http://agriculturasustentavel.org.br/. Acompanhe também o 

CCAS no Facebook:http://www.facebook.com/agriculturasustentavel 
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Posse da diretoria reeleita do Sindilat ocorre nesta quinta-feira na Capital  
 
Reeleita para a gestão 2018/2020, a diretoria do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio 
Grande do Sul (Sindilat) tomará posse hoje, a partir das 20h, em cerimônia no Salão de Eventos 
do Hotel Plaza São Rafael, em Porto Alegre. Alexandre Guerra, atual presidente da entidade e 
também diretor da Cooperativa Santa Clara, permanecerá à frente da entidade. "O novo 
mandato é a consolidação de um trabalho de três anos, feito pela diretoria em parceria com 
todos os associados. Temos a missão de buscar a competitividade no setor e alcançar o 
mercado externo para nossa indústria", declarou Guerra. Sobre a festa de final de ano, o 
dirigente ressalta que é um momento para comemorar. "Apesar do ano difícil, a expectativa é 
que, com a retomada da economia e o crescimento do PIB, 2018 seja um ano positivo", disse. 
Além da posse, durante o evento, também ocorrerá a entrega do 3º Prêmio Sindilat de 
Jornalismo, que reconhecerá os melhores trabalhos veiculados na imprensa, e o troféu 
Destaques, que premia pessoas e instituições que atuaram em prol do setor lácteo em 2017.  
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RS: entidades desenvolvem plano de ação contra febre 

aftosa 
  

Com a presença de representantes de mais de vinte entidades do setor da produção de 

proteína animal, no Seminário de Elaboração do Plano para Avanço da Condição Sanitária 

em Febre Aftosa, ocorrido nos dias 4 e 5 de dezembro, em Porto Alegre (RS), foram 

traçados oito objetivos e definidas ações e os responsáveis para atuar na erradicação 

da febre aftosa no Estado.  

 

As metas estabelecidas tratam do fortalecimento dos cadastros agropecuários no Sistema 

de Defesa Agropecuária (SDA), da revisão e atualização da legislação e procedimentos 

operacionais, da avaliação e aperfeiçoamento do Serviço Veterinário Oficial, e do 

fortalecimento do sistema de vigilância e medidas de prevenção da Febre Aftosa. Além 

disso, na ocasião, foi proposto o estabelecimento de estratégias de educação em saúde 

animal e comunicação social, capacitação do Serviço Veterinário Oficial e atores 

envolvidos, e a instituição e manutenção das relações interinstitucionais regionais, nacionais 

e internacionais. 

 

O Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat) esteve representado pelo suplente de 

diretoria da entidade, Nereu Francisco Selli. "O seminário foi um momento em que a 

Secretaria (Agricultura, Pecuária e Irrigação) uniu forças para que se alcance o status de 

zona livre de febre aftosa", afirmou. "O plano traçado, com as ações e responsáveis, está 

num bom caminho", afirmou, destacando o seu otimismo com a proposta. O secretário-

executivo do Sindilat, Darlan Palharini, também participou do evento. 

 

Durante o seminário, os representantes das entidades foram divididos em quatro grupos de 

trabalho para debater pontos como Cadastro e Legislações, Aperfeiçoamento do Serviço 

Veterinário Oficial, entre outros, para, ao final, elaborar o documento com as orientações. As 

novas atividades traçadas serão colocadas no calendário do estado com prazos para seu 

cumprimento, segundo Selli. "Todas as ações desenvolvidas dentro do seminário são vistas 

com bons olhos pelo Sindilat. Estamos dispostos a ajudar em todos os pontos para que os 

objetivos da secretária sejam cumpridos com êxito", concluiu.  
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SINDILAT: Associados debatem mercado e relações comerciais em reunião 

anual 
Os entraves para a exportação de lácteos, em especial as relações comerciais, foram debatidos em 

reunião anual de análises e projeções realizada na tarde desta quinta-feira (7/ 12), em Porto Alegre, 

pelo Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grand do Sul (Sindilat). O auditor fiscal 

agropecuário Leonardo Isolan, chefe do Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal da 

superintendência do Ministério da Agricultura no Rio Grande do Sul (Mapa/RS), participou do 
encontro e esclareceu dúvidas dos associados sobre mercado externo. 

O caminho para exportar, avalia Isolan, é fazer trabalho interno de assessoria em relação a negociações 

internacionais. “A questão sanitária é apenas um dos requisitos. Mas a questão comercial é um nó a ser 

desatado”, alerta. O chefe de Inspeção do Mapa/RS também chamou a atenção para a importância de o 
setor ter um programa de rastreabilidade. 

“Todas as empresas que tem o registro junto ao SIF (Sistema de Inspeção Federal), automaticamente 

têm habilitação para exportação”, esclareceu sobre mudança recente no sistema de habilitações. 

Segundo Isolan, a maioria dos países aceita o produto sem nenhuma exigência a mais em relação às 

práticas brasileiras. Contudo, países da Europa, Rússia e China têm requisitos que vão além, portanto 
necessitam de acordos e habilitações específicas. 

Segundo presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, “uma das bandeiras do sindicato é dar suporte aos 

associados para resolver os problemas”. Para 2018, destaca o dirigente, a meta da entidade é ampliar a 
competitividade do setor para viabilizar que os laticínios gaúchos conquistem o mercado internacional. 

Tendências de consumo 

O encontro também abordou as tendências de consumo para o mercado em geral e especificamente 

para o setor lácteo. O diretor da Tetra Pak, Claudio Righi, relatou que, apesar da crise, o consumo em 

unidades continua crescendo acima da média de 2014. Entretanto, o consumidor compra menos 
produtos, porém investe na aquisição de mais unidades. 

Segundo Righi, em 2017 foi possível perceber a busca por equilíbrio nos gastos e priorização das 

necessidades. Para 2018, a projeção é manter o crescimento, mesmo que pequeno. Os dados são de 
pesquisa que a Tetra Pak faz com informações do mundo inteiro. 

Outra tendência é que os produtos zero lactose ganham cada vez mais importância no Sul. “Isso mostra 

que o consumidor está buscando se alimentar melhor e paga um valor a mais por um produto 

diferenciado”, avalia Righi. 
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Prêmio Destaque Sindilat 2017 
 

 

PORTO ALEGRE, RS, BRASIL 07.12.2017: O Prêmio Destaques 2017 do Sindicato da Indústria de 

Laticínios e Produtos Derivados, na categoria Liderança Política, foi entregue na noite desta 

quinta-feira- (7) ao governador José Ivo Sartori. A entrega da premiação ocorreu na solenidade 

de posse da nova diretoria da entidade para o período 2018-2019. Foto: Dani Barcellos/Palácio 

Piratini 
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Associados do Sindilat debatem mercado e relações 

comerciais em reunião anual 
Os entraves para a exportação de lácteos, em especial as relações comerciais, foram 

debatidos em reunião anual de análises e projeções realizada na tarde desta quinta-feira 

(7/12), em Porto Alegre, pelo Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grand do Sul 

(Sindilat). O auditor fiscal agropecuário Leonardo Isolan, chefe do Serviço de Inspeção de 

Produtos de Origem Animal da superintendência do Ministério da Agricultura no Rio Grande 

do Sul (Mapa/RS), participou do encontro e esclareceu dúvidas dos associados sobre 

mercado externo. 

 

O caminho para exportar, avalia Isolan, é fazer trabalho interno de assessoria em relação a 

negociações internacionais. “A questão sanitária é apenas um dos requisitos. Mas a questão 

comercial é um nó a ser desatado”, alerta. O chefe de Inspeção do Mapa/RS também 

chamou a atenção para a importância de o setor ter um programa de rastreabilidade. 

 

“Todas as empresas que têm o registro junto ao SIF (Sistema de Inspeção Federal), 

automaticamente têm habilitação para exportação”, esclareceu ele sobre a mudança recente 

no sistema de habilitações. Segundo Isolan, a maioria dos países aceita o produto sem 

nenhuma exigência a mais em relação às práticas brasileiras. Contudo, países da Europa, 

Rússia e China têm requisitos que vão além, portanto necessitam de acordos e habilitações 

específicas. 

 

Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, “uma das bandeiras do sindicato é dar 

suporte aos associados para resolver os problemas”. Para 2018, destaca o dirigente, a meta 

da entidade é ampliar a competitividade do setor para viabilizar que os laticínios gaúchos 

conquistem o mercado internacional. 

 

Tendências de consumo 

 

O encontro também abordou as tendências de consumo para o mercado em geral e 

especificamente para o setor lácteo. O diretor da Tetra Pak, Claudio Righi, relatou que, 

apesar da crise, o consumo em unidades continua crescendo acima da média de 2014. 

Entretanto, o consumidor compra menos produtos, porém investe na aquisição de mais 

unidades. 

 

Segundo Righi, em 2017 foi possível perceber a busca por equilíbrio nos gastos e 

priorização das necessidades. Para 2018, a projeção é manter o crescimento, mesmo que 

pequeno. Os dados são de uma pesquisa que a Tetra Pak faz com informações do mundo 

inteiro. 
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Outra tendência é que os produtos zero lactose ganhem cada vez mais importância no Sul. 

“Isso mostra que o consumidor está buscando se alimentar melhor e paga um valor a mais 

por um produto diferenciado”, avalia Righi.  
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Sindilat espera, em 3 anos, destinar 10% da 

produção gaúcha à exportação 

Uma das metas do presidente reeleito da entidade é aumentar as vendas 

externas de leite do Estado 

 

Atualmente, apenas 1,1% do total produzido no RS é exportado 

O presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), 
Alexandre Guerra, pretende trabalhar para aumentar a exportação de lácteos do Estado. A meta é 
até 2020 embarcar para o exterior 10% do volume produzido - hoje as exportações representam 
1,1% da produção. 

"Queremos nos próximos três anos dar mais condições para que as indústrias possam exportar", 
disse Guerra, em nota. 
Ele afirmou que há mais de 30 países com mercado aberto aos lácteos brasileiros, "um potencial a 
ser aproveitado nos próximos anos". 

Segundo Guerra, que tomou posse na quinta-feira, 7, o Rio Grande do Sul tem potencial para 
avançar em competitividade. "O Estado tem uma média de produção por animal de 3 mil quilos de 
leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso demonstra que estamos no caminho correto, 
apesar de sabermos que ainda há muito a fazer." 
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RS: diretoria do Sindilat assume com foco 

em expansão das exportações 

 

Porto Alegre/RS 

A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a oferta de emprego e o poder de 

consumo das famílias brasileiras, embasa projeções otimistas no setor laticinista gaúcho. Em seu discurso de 
posse na noite desta quinta-feira (07), o presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS 
(Sindilat), Alexandre Guerra, reforçou que a expectativa é recuperar o consumo, um fator essencial para tirar 
a pressão do mercado e reequilibrar a lei da oferta e procura. O dirigente projetou uma gestão lastreada pelo 
foco nas exportações. 
 
Segundo Guerra, há mais de 30 países com mercado aberto aos lácteos brasileiros, um potencial a ser 
aproveitados nos próximos anos.  "Nossa meta para os próximos três anos é dar mais condições para que as 
indústrias possam exportar. Se tudo der certo, espero terminar esta gestão atingindo a marca de 10% da 
produção gaúcha de lácteos exportada", frisou ao dirigente, que comandará o sindicato ao lado dos vice-
presidentes Guilherme Portella e Caio Vianna e de uma diretoria com representantes de diversas empresas e 
cooperativas. 

 
Guerra pontuou que há muito a se avançar em competitividade no setor, mas confia que o Rio Grande do Sul 
está preparado para desfrutar desse novo momento. "O Estado tem uma média de produção por animal de 
3.000 quilos de leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso demostra que estamos no caminho 
correto, apesar de sabermos que ainda há muito a fazer". Nessa caminho, lembrou da importância de se 
investir em assistência técnica e frisou que os recursos do Fundoleite devem ser destinados para este fim.  "O 
Sindilat e as indústrias por esta diretoria representadas têm a convicção de que é preciso investir em ações 
que resultem em produtividade e qualidade". 
 
O nova diretoria do Sindilat foi empossada pelo presidente da Fiergs, Gilberto Petry, que recebeu uma salva 
de palmas da plateia ao assegurar que não abre mão de um copo de leite todas as noites antes de se deitar. 
Em sua manifestação aos colegas que lotaram o salão do Hotel Plaza São Rafael, destacou a relação de 

parceria existente entre a federação e o sindicato. "Temos sido parceiros e a coletividade tem que ter 
orgulho", ressaltou, pontuando a importância e força do setor laticinista na indústria gaúcha. 
 
Presente no encontro ao lado da primeira dama Maria Helena Sartori, o governador José Ivo Sartori destacou 
o empenho do setor em continuar "fazendo e realizando" pelo desenvolvimento do Estado. "É pelo trabalho 
incansável de vocês que o Rio Grande do Sul tornou-se o segundo maior produtor de leite do Brasil", disse o 
governador do Estado. 
 
Sobre o prêmio Destaques 2017, recebido na noite de ontem na categoria Liderança Política, disse que quer 
dividir o mérito com a sua equipe e com todos os outros nove homenageados da noite. "Mais do que uma 
confraternização,  o momento é de união", completou Sartori, ressaltando que o Estado precisa ter uma visão 

mais solidária e colaborativa. 
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Também receberam o mérito o Ministério da Agricultura (na categoria Agronegócio Nacional), o deputado 
Elton Weber (Agronegócio Estadual), o deputado Gabriel Souza (Personalidade), o diretor geral da Secretaria 
da Agricultura Antônio Aguiar (servidor público), o secretário Nacional de Segurança Alimentar do Ministério 
do Desenvolvimento Social e Agrário, Caio Rocha (Setor Público); a pesquisadora Roberta Zugue (Inovação), 
o mestrando da Ufrgs Cristian Nied (Pesquisa), o Fundesa (Responsabilidade Social) e a Cooperativa Piá 
(Indústria). 
 
  

 
Diretoria Sindilat - Gestão 2018/2020 
 
Presidente 
Alexandre Guerra 
 
Vice-presidentes 
Guilherme Portella dos Santos 
Caio Cézar Fernandes Vianna 
 
Diretor-secretário: 
Ângelo Paulo Sartor 

         
Diretor-tesoureiro: 
Jéferson Adonias Smaniotto 
 
Suplentes: 
Alexandre Santos 
Nereu Franscisco Selli 
Cláudio Hausen de Souza 
 
 
CONSELHO FISCAL 

 
Titulares: 
Renato Kreimeier 
Nádia P. Penso Bergamaschi 
Adalberto Martins de Freitas 
 
Suplentes: 
José Baldoíno França 
Ricardo Augusto Stefanello 
Amilton Strelow 
 
 

DELEGADOS-REPRESENTANTES JUNTO À FIERGS: 
 
Titulares: 
Alexandre Guerra 
Guilherme Portella dos Santos 
 
Suplentes: 
Renato Kreimeier 
Ângelo Paulo Sartor 
 

Fonte: Sindilat  
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São anunciados os vencedores do 
Prêmio Sindilat de Jornalismo 

Jornalistas de veículos da Capital e do Interior foram agraciados na noite desta 
quinta-feira, em Porto Alegre 

 
 

Vencedores do Prêmio 

Sindilat de Jornalismo - Dudu Leal 

Jornalistas de veículos da capital e do interior do Rio Grande do Sul foram 
agraciados na noite desta quinta-feira, 7, com o Prêmio Sindilat de Jornalismo. 
Profissionais da Band TV, da revista Destaque Rural e dos jornais Correio do 
Povo e O Informativo do Vale conquistaram os primeiros lugares nas categorias 
Eletrônico, Online, Impresso e Fotografia, respectivamente, e ganharam um 
iPhone. A cerimônia ocorreu no hotel Plaza São Rafael, em Porto Alegre. 

No quesito Impresso, a vencedora foi a repórter Cintia Marchi, do Correio do 
Povo, com a matéria 'Confinamento Confortável'. Na categoria Eletrônico, o 
ganhador foi Filipe Peixoto, da Band TV, pela reportagem 'Leite: Produção em 
alta, preços em baixa'. Juliana Turra Zanatta, da revista Destaque Rural, de 
Passo Fundo, autora do trabalho 'Leite e Grãos integração que dá certo', 
conquistou o prêmio máximo no segmento Online. E, em Fotografia, a 
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vencedora foi Lidiane Mallmann, de O Informativo do Vale, de Lajeado, com a 
imagem 'Produtores querem a volta do preço fixo para o leite'. 

Os jornalistas que ficaram em segundo e terceiro lugares também foram 
reconhecidos com troféu e certificado. Entre os laureados, estão profissionais 
de Zero Hora; Pioneiro, de Caxias do Sul; Alto Taquari, de Arroio do Meio; SBT; 
TV Centro América, de Cuiabá (MT); e do site Farming Brasil, de São Paulo. Na 
cerimônia, também foi entregue o troféu Destaque 2017, que tem o objetivo de 
reconhecer o trabalho de pessoas e entidades que atuam ou contribuem para o 
setor lácteo. 

Foram reconhecidos profissionais em 10 categorias: Agronegócio Nacional - 
Ministério da Agricultura; Agronegócio Estadual - deputado Elton Weber; 
Liderança Política - José Ivo Sartori; Personalidade - deputado Gabriel Souza; 
Servidor Público - Antônio Aguiar, diretor geral da Secretaria da Agricultura; 
Setor Público - Caio Rocha, secretário Nacional de Segurança Alimentar do 
Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário; Inovação - Roberta Zugue, 
pelo projeto A2A2; Pesquisa - Cristian Nied, mestrando da Ufrgs; 
Responsabilidade Social - Fundesa; e Indústria - Cooperativa Piá por seus 50 
anos. 

A Comissão Julgadora do 3º Prêmio Sindilat de Jornalismo foi composta pelos 
jornalistas Itamar Aguiar (Arfoc), Laura Glüer (ARI), Laura Santos Rocha 
(Sindjors) e Gerson Raugust (Assessoria de Comunicação do Sistema Farsul). 
Pelo setor produtivo, participaram o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, e 
o secretário-executivo, Darlan Palharini. A distinção busca valorizar os 
trabalhos jornalísticos que ressaltem a relevância do setor lácteo. 

Confira os vencedores do 3º Prêmio Sindilat de Jornalismo 
IMPRESSO 
1º lugar 

Cintia Marchi - Correio do Povo (Porto Alegre, RS) 

Trabalho: Confinamento Confortável 

2º lugar 

Fernando Soares - Pioneiro (Caxias do Sul, RS) 

Trabalho: Acima da média 

3º lugar 

Solano Alexandre Linck - Jornal Alto Taquari (Arroio do Meio, RS) 

Trabalho: Profissão Leiteiro - O agente de transformação das exigências do 
mercado 

ELETRÔNICO 
1º lugar 

Filipe Peixoto - Rede Bandeirantes (Porto Alegre,) 



   

Trabalho: Leite: Produção em alta, preços em baixa 

2º lugar 

Luiz Patroni - TV Centro América (Cuiabá,) 

Trabalho: Cooperativismo e transferência de Conhecimentos transformam 
bacia leiteira no Oeste de MT 

3º lugar 

Alessandra Bergmann - SBT (Porto Alegre,) 

Trabalho: Queijos e suas Diversidades 

ONLINE 
1º lugar 

Juliana Turra Zanatta - Destaque Rural (Passo Fundo, RS) 

Trabalho: Leite e Grãos integração que dá certo 

2º lugar 

Joana Colussi - Zero Hora (Porto Alegre, RS) 

Trabalho: Mão de Obra Digital: Como os robôs estão a serviço do agronegócio 

3º lugar 

Naiara de Araújo Silva - Farming Brasil (São Paulo, SP) 

Trabalho: Produção de leite: o uso irresponsável de medicamentos prejudica 
rebanho 

FOTOGRAFIA 
1º lugar 

Lidiane Mallmann - O Informativo do Vale (Lajeado, RS) 

Trabalho: Produtores querem a volta do preço fixo para o leite 

2º lugar 

Diogo Zanatta - Zero Hora (Porto Alegre, RS) 

Trabalho: Uma Lei, muitas dúvidas 

3º lugar 

Alina Oliveira de Souza - Correio do Povo (Porto Alegre, RS) 

Trabalho: Acordos de Importação de Leite 
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Diretoria do Sindilat assume com foco em 

expansão das exportações 
 
A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a oferta de emprego e o poder 
de consumo das famílias brasileiras, embasa projeções otimistas no setor laticinista gaúcho. Em seu 
discurso de posse na noite desta quinta-feira (7/12), o presidente reeleito do Sindicato da Indústria de 
Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra, reforçou que a expectativa é recuperar o consumo, um 
fator essencial para tirar a pressão do mercado e reequilibrar a lei da oferta e procura. O dirigente 
projetou uma gestão lastreada pelo foco nas exportações. Segundo Guerra, há mais de 30 países 
com mercado aberto aos lácteos brasileiros, um potencial a ser aproveitados nos próximos 
anos.  “Nossa meta para os próximos três anos é dar mais condições para que as indústrias possam 
exportar. Se tudo der certo, espero terminar esta gestão atingindo a marca de 10% da produção 
gaúcha de lácteos exportada”, frisou ao dirigente, que comandará o sindicato ao lado dos vice-
presidentes Guilherme Portella e Caio Vianna e de uma diretoria com representantes de diversas 
empresas e cooperativas. 
 
Guerra pontuou que há muito a se avançar em competitividade no setor, mas confia que o Rio 
Grande do Sul está preparado para desfrutar desse novo momento. “O Estado tem uma média de 
produção por animal de 3.000 quilos de leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso 
demostra que estamos no caminho correto, apesar de sabermos que ainda há muito a fazer”. Nessa 
caminho, lembrou da importância de se investir em assistência técnica e frisou que os recursos do 
Fundoleite devem ser destinados para este fim.  “O Sindilat e as indústrias por esta diretoria 
representadas têm a convicção de que é preciso investir em ações que resultem em produtividade e 
qualidade”.  
 
O nova diretoria do Sindilat foi empossada pelo presidente da Fiergs, Gilberto Petry, que recebeu 
uma salva de palmas da plateia ao assegurar que não abre mão de um copo de leite todas as noites 
antes de se deitar. Em sua manifestação aos colegas que lotaram o salão do Hotel Plaza São Rafael, 
destacou a relação de parceria existente entre a federação e o sindicato. "Temos sido parceiros e a 
coletividade tem que ter orgulho", ressaltou, pontuando a importância e força do setor laticinista na 
indústria gaúcha. 
 
Presente no encontro ao lado da primeira dama Maria Helena Sartori, o governador José Ivo Sartori 
destacou o empenho do setor em continuar “fazendo e realizando” pelo desenvolvimento do Estado. 
"É pelo trabalho incansável de vocês que o Rio Grande do Sul tornou-se o segundo maior produtor 
de leite do Brasil", disse o governador do Estado. 
 
Sobre o prêmio Destaques 2017, recebido na noite de ontem na categoria Liderança Política, disse 
que quer dividir o mérito com a sua equipe e com todos os outros nove homenageados da noite. 
"Mais do que uma confraternização,  o momento é de união", completou Sartori, ressaltando que o 
Estado precisa ter uma visão mais solidária e colaborativa. Também receberam o mérito o Ministério 
da Agricultura (na categoria Agronegócio Nacional), o deputado Elton Weber (Agronegócio Estadual), 
o deputado Gabriel Souza (Personalidade), o diretor geral da Secretaria da Agricultura Antônio Aguiar 
(servidor público), o secretário Nacional de Segurança Alimentar do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Agrário, Caio Rocha (Setor Público); a pesquisadora Roberta Zugue (Inovação), o mestrando 
da UFRGS Cristian Nied (Pesquisa), o Fundesa (Responsabilidade Social) e a Cooperativa Piá 
(Indústria). 
 
Diretoria Sindilat - gestão 2018/2020 
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3º Prêmio Sindilat de Jornalismo revela ganhadores 

Jornalistas de veículos da Capital e do Interior do Rio Grande do Sul, de São Paulo e de Mato 

Grosso conquistaram o 3º Prêmio Sindilat de Jornalismo, que teve seus vencedores conhecidos 

na noite desta quinta-feira (7/12), em Porto Alegre. A Band TV, a revista Destaque Rural e os 

jornais Correio do Povo e O Informativo do Vale foram os primeiros colocados nas categorias 

Eletrônico, Online, Impresso e Fotografia, respectivamente, e receberam como prêmio um 

iPhone.  

Na categoria Impresso, o 1º lugar foi para a repórter Cintia Marchi, do jornal Correio do Povo, 

autora da matéria “Confinamento Confortável”. Na categoria Eletrônico, o ganhador foi Filipe 

Peixoto, da Band TV, pela reportagem “Leite: Produção em alta, preços em baixa”. Na categoria 

Online, o 1º lugar ficou com a repórter Juliana Turra Zanatta, da revista Destaque Rural, de 

Passo Fundo, autora do trabalho “Leite e Grãos integração que dá certo”. E na categoria 

Fotografia, a vencedora foi Lidiane Mallmann, do jornal O Informativo do Vale, de Lajeado, com a 

imagem “Produtores querem a volta do preço fixo para o leite”. 

Também foram reconhecidos com troféu e certificado profissionais que conquistaram o 2º e 3º 

lugar. Entre os laureados, estão jornalistas dos jornais Zero Hora, Pioneiro, de Caxias do Sul, e 

jornal Alto Taquari, de Arroio do Meio, do SBT, da TV Centro América, de Cuiabá (MT), e do site 

Farming Brasil, de São Paulo (SP). Confira abaixo quem são os demais ganhadores. 

Promovido pelo Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), o prêmio tem 

como objetivo valorizar os trabalhos jornalísticos que ressaltem a relevância do setor lácteo. Os 

vencedores foram divulgados em cerimônia de confraternização de fim de ano e posse da 

diretoria para a gestão 2018/2020 que ocorreu no Hotel Plaza São Rafael. 

 

Na ocasião, o Sindilat também entregou o troféu Destaque 2017, que tem como objetivo 

reconhecer o trabalho de pessoas e entidades que atuam ou contribuem para o setor lácteo, em dez 

categorias: Agronegócio Nacional – Ministério da Agricultura; Agronegócio Estadual – deputado Elton 

Weber; Liderança Política – José Ivo Sartori; Personalidade – deputado Gabriel Souza; Servidor Público –

 Antônio Aguiar, diretor geral da Secretaria da Agricultura; Setor Público – Caio Rocha, secretário 

Nacional de Segurança Alimentar do Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário; Inovação – Roberta 

Zugue, pelo projeto A2A2; Pesquisa – Cristian Nied, mestrando da UFRGS; Responsabilidade Social –

 Fundesa; e Indústria – Cooperativa Piá por seus 50 anos.  

A Comissão Julgadora do 3º Prêmio Sindilat de Jornalismo foi composta pelos jornalistas Itamar 

Aguiar (Arfoc), Laura Glüer (ARI), Laura Santos Rocha (Sindicato dos Jornalistas do RS) e Gerson 

Raugust (Assessoria de Comunicação do Sistema Farsul). Pelo setor produtivo, participaram o 

presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, e o secretário-executivo, Darlan Palharini. 

Confira os vencedores do 3º Prêmio Sindilat de Jornalismo 
IMPRESSO 

1º lugar 

http://jornaldiadia.com.br/2016/?p=367132


   
Cintia Marchi – Correio do Povo (Porto Alegre –RS) 

Trabalho: Confinamento Confortável 

2º lugar 

Fernando Soares – Pioneiro (Caxias do Sul – RS) 
Trabalho: Acima da média 
3º lugar 

Solano Alexandre Linck – Jornal Alto Taquari (Arroio do Meio – RS) 

Trabalho:  Profissão Leiteiro – O agente de transformação das exigências do 
mercado 
ELETRÔNICO 

1º lugar 

Filipe Peixoto – Rede Bandeirantes (Porto Alegre – RS) 

Trabalho: Leite: Produção em alta, preços em baixa 

  

2º lugar 

Luiz Patroni – TV Centro América (Cuiabá – MT) 

Trabalho: Cooperativismo e transferência de Conhecimentos transformam bacia 
leiteira no Oeste de MT 

3º lugar 

 

Alessandra Bergmann – SBT (Porto Alegre – RS) 

Trabalho: Queijos e suas Diversidades 
 

ONLINE1º lugar 

Juliana Turra Zanatta – Destaque Rural (Passo Fundo – RS) 
Trabalho:  Leite e Grãos integração que dá certo 
 

2º lugar 

Joana Colussi – Zero Hora (Porto Alegre – RS) 

Trabalho:  Mão de Obra Digital: Como os robôs estão a serviço do agronegócio 

3º lugar 

 

Naiara de Araújo Silva – Farming Brasil (São Paulo – SP) 
Trabalho: Produção de leite: o uso irresponsável de medicamentos prejudica 
rebanho 
FOTOGRAFIA 

1º lugar 



   
Lidiane Mallmann – O Informativo do Vale (Lajeado – RS) 

Trabalho: Produtores querem a volta do preço fixo para o leite 

2º lugar 

Diogo Zanatta – Zero Hora (Porto Alegre – RS) 

Trabalho: Uma Lei, muitas dúvidas 

3º lugar 

Alina Oliveira de Souza – Correio do Povo (Porto Alegre – RS) 
Trabalho: Acordos de Importação de Leite 
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Sindilat espera em três anos destinar 10% da produção gaúcha à exportação 

São Paulo, 8/12 – O presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do 

Sul (Sindilat), Alexandre Guerra, pretende trabalhar para aumentar a exportação de lácteos do 

Estado. A meta é até 2020 embarcar para o exterior 10% do volume produzido – hoje as 

exportação representam 1,1% da produção. 

“Queremos nos próximos três anos dar mais condições para que as indústrias possam exportar”, 

disse Guerra, em nota. 

Ele afirmou que há mais de 30 países com mercado aberto aos lácteos brasileiros, “um potencial a 

ser aproveitado nos próximos anos”. 

Segundo Guerra, que tomou posse na quinta-feira, 7, o Rio Grande do Sul tem potencial para 

avançar em competitividade. “O Estado tem uma média de produção por animal de 3 mil quilos de 

leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso demonstra que estamos no caminho correto, 

apesar de sabermos que ainda há muito a fazer.” 
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Diretoria do Sindilat assume com foco em expansão das exportações 
 

A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a oferta de emprego e o poder de 

consumo das famílias brasileiras, embasa projeções otimistas no setor laticinista gaúcho. Em seu discurso 

de posse na noite desta quinta-feira (7/12), o presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do 

RS (Sindilat), Alexandre Guerra, reforçou que a expectativa é recuperar o consumo, um fator essencial para 

tirar a pressão do mercado e reequilibrar a lei da oferta e procura. O dirigente projetou uma gestão lastreada 

pelo foco nas exportações. Segundo Guerra, há mais de 30 países com mercado aberto aos lácteos 

brasileiros, um potencial a ser aproveitados nos próximos anos.  “Nossa meta para os próximos três anos é 

dar mais condições para que as indústrias possam exportar. Se tudo der certo, espero terminar esta gestão 

atingindo a marca de 10% da produção gaúcha de lácteos exportada”, frisou ao dirigente, que comandará o 

sindicato ao lado dos vice-presidentes Guilherme Portella e Caio Vianna e de uma diretoria com 

representantes de diversas empresas e cooperativas. 

Guerra pontuou que há muito a se avançar em competitividade no setor, mas confia que o Rio Grande do 

Sul está preparado para desfrutar desse novo momento. “O Estado tem uma média de produção por animal 

de 3.000 quilos de leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso demostra que estamos no caminho 

correto, apesar de sabermos que ainda há muito a fazer”. Nessa caminho, lembrou da importância de se 

investir em assistência técnica e frisou que os recursos do Fundoleite devem ser destinados para este 

fim.  “O Sindilat e as indústrias por esta diretoria representadas têm a convicção de que é preciso investir 

em ações que resultem em produtividade e qualidade”. 

O nova diretoria do Sindilat foi empossada pelo presidente da Fiergs, Gilberto Petry, que recebeu uma 

salva de palmas da plateia ao assegurar que não abre mão de um copo de leite todas as noites antes de se 

deitar. Em sua manifestação aos colegas que lotaram o salão do Hotel Plaza São Rafael, destacou a relação 

de parceria existente entre a federação e o sindicato. “Temos sido parceiros e a coletividade tem que ter 

orgulho”, ressaltou, pontuando a importância e força do setor laticinista na indústria gaúcha. 

Presente no encontro ao lado da primeira dama Maria Helena Sartori, o governador José Ivo Sartori 

destacou o empenho do setor em continuar “fazendo e realizando” pelo desenvolvimento do Estado. “É 

pelo trabalho incansável de vocês que o Rio Grande do Sul tornou-se o segundo maior produtor de leite do 

Brasil”, disse o governador do Estado. 

Sobre o prêmio Destaques 2017, recebido na noite de ontem na categoria Liderança Política, disse que quer 

dividir o mérito com a sua equipe e com todos os outros nove homenageados da noite. “Mais do que uma 

confraternização,  o momento é de união”, completou Sartori, ressaltando que o Estado precisa ter uma 

visão mais solidária e colaborativa. Também receberam o mérito o Ministério da Agricultura (na categoria 

Agronegócio Nacional), o deputado Elton Weber (Agronegócio Estadual), o deputado Gabriel Souza 

(Personalidade), o diretor geral da Secretaria da Agricultura Antônio Aguiar (servidor público), o secretário 

Nacional de Segurança Alimentar do Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário, Caio Rocha (Setor 

Público); a pesquisadora Roberta Zugue (Inovação), o mestrando da UFRGS Cristian Nied (Pesquisa), o 

Fundesa (Responsabilidade Social) e a Cooperativa Piá (Indústria). 

Diretoria Sindilat – gestão 2018/2020 
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Diretoria do Sindilat assume 
com foco em expansão das 
exportações 
 
A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a oferta de 
emprego e o poder de consumo das famílias brasileiras, embasa projeções otimistas no 
setor laticinista gaúcho. Em seu discurso de posse na noite desta quinta-feira (7/12), o 
presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre 
Guerra, reforçou que a expectativa é recuperar o consumo, um fator essencial para tirar 
a pressão do mercado e reequilibrar a lei da oferta e procura. O dirigente projetou uma 
gestão lastreada pelo foco nas exportações. Segundo Guerra, há mais de 30 países com 
mercado aberto aos lácteos brasileiros, um potencial a ser aproveitados nos próximos 
anos.  “Nossa meta para os próximos três anos é dar mais condições para que as 
indústrias possam exportar. Se tudo der certo, espero terminar esta gestão atingindo a 
marca de 10% da produção gaúcha de lácteos exportada”, frisou ao dirigente, que 
comandará o sindicato ao lado dos vice-presidentes Guilherme Portella e Caio Vianna e 
de uma diretoria com representantes de diversas empresas e cooperativas. 

Guerra pontuou que há muito a se avançar em competitividade no setor, mas confia que 
o Rio Grande do Sul está preparado para desfrutar desse novo momento. “O Estado tem 
uma média de produção por animal de 3.000 quilos de leite ao ano, o dobro da 
produtividade nacional. Isso demostra que estamos no caminho correto, apesar de 
sabermos que ainda há muito a fazer”. Nessa caminho, lembrou da importância de se 
investir em assistência técnica e frisou que os recursos do Fundoleite devem ser 
destinados para este fim.  “O Sindilat e as indústrias por esta diretoria representadas têm 
a convicção de que é preciso investir em ações que resultem em produtividade e 
qualidade”.  

O nova diretoria do Sindilat foi empossada pelo presidente da Fiergs, Gilberto Petry, que 
recebeu uma salva de palmas da plateia ao assegurar que não abre mão de um copo de 
leite todas as noites antes de se deitar. Em sua manifestação aos colegas que lotaram o 
salão do Hotel Plaza São Rafael, destacou a relação de parceria existente entre a 
federação e o sindicato. "Temos sido parceiros e a coletividade tem que ter orgulho", 
ressaltou, pontuando a importância e força do setor laticinista na indústria gaúcha. 

Presente no encontro ao lado da primeira dama Maria Helena Sartori, o governador José 
Ivo Sartori destacou o empenho do setor em continuar “fazendo e realizando” pelo 
desenvolvimento do Estado. "É pelo trabalho incansável de vocês que o Rio Grande do 

https://www.agrolink.com.br/noticias/diretoria-do-sindilat-assume-com-foco-em-expansao-das-exportacoes_401386.html
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Sul tornou-se o segundo maior produtor de leite do Brasil", disse o governador do 
Estado. 

Sobre o prêmio Destaques 2017, recebido na noite de ontem na categoria Liderança 
Política, disse que quer dividir o mérito com a sua equipe e com todos os outros nove 
homenageados da noite. "Mais do que uma confraternização,  o momento é de união", 
completou Sartori, ressaltando que o Estado precisa ter uma visão mais solidária e 
colaborativa. Também receberam o mérito o Ministério da Agricultura (na categoria 
Agronegócio Nacional), o deputado Elton Weber (Agronegócio Estadual), o deputado 
Gabriel Souza (Personalidade), o diretor geral da Secretaria da Agricultura Antônio 
Aguiar (servidor público), o secretário Nacional de Segurança Alimentar do Ministério do 
Desenvolvimento Social e Agrário, Caio Rocha (Setor Público); a pesquisadora Roberta 
Zugue (Inovação), o mestrando da UFRGS Cristian Nied (Pesquisa), o Fundesa 
(Responsabilidade Social) e a Cooperativa Piá (Indústria). 
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Diretoria do Sindilat assume com foco em expansão das 

exportações 
  

A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a oferta de emprego 

e o poder de consumo das famílias brasileiras, embasa projeções otimistas no setor 

laticinista gaúcho. Em seu discurso de posse na noite da última quinta-feira (7/12), o 

presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre 

Guerra, reforçou que a expectativa é recuperar o consumo, um fator essencial para tirar a 

pressão do mercado e reequilibrar a lei da oferta e procura.  

 

O dirigente projetou uma gestão lastreada pelo foco nas exportações. Segundo Guerra, há 

mais de 30 países com mercado aberto aos lácteos brasileiros, um potencial a ser 

aproveitado nos próximos anos. "Nossa meta para os próximos três anos é dar mais 

condições para que as indústrias possam exportar. Se tudo der certo, espero terminar esta 

gestão atingindo a marca de 10% da produção gaúcha de lácteos exportada", frisou ao 

dirigente, que comandará o sindicato ao lado dos vice-presidentes Guilherme Portella e Caio 

Vianna e de uma diretoria com representantes de diversas empresas e cooperativas. 

 

Guerra pontuou que há muito a se avançar em competitividade no setor, mas confia que o 

Rio Grande do Sul está preparado para desfrutar desse novo momento. "O Estado tem uma 

média de produção por animal de 3.000 quilos de leite ao ano, o dobro da produtividade 

nacional. Isso demostra que estamos no caminho correto, apesar de sabermos que ainda há 

muito a fazer". Nessa caminho, lembrou da importância de se investir em assistência técnica 

e frisou que os recursos do Fundoleite devem ser destinados para este fim. "O Sindilat e as 

indústrias por esta diretoria representadas têm a convicção de que é preciso investir em 

ações que resultem em produtividade e qualidade".  

 

A nova diretoria do Sindilat foi empossada pelo presidente da Fiergs, Gilberto Petry, que 

recebeu uma salva de palmas da plateia ao assegurar que não abre mão de um copo de 

leite todas as noites antes de se deitar. Em sua manifestação aos colegas que lotaram o 

salão do Hotel Plaza São Rafael, destacou a relação de parceria existente entre a federação 

e o sindicato. "Temos sido parceiros e a coletividade tem que ter orgulho", ressaltou, 

pontuando a importância e força do setor laticinista na indústria gaúcha. 

 

Presente no encontro ao lado da primeira dama Maria Helena Sartori, o governador José Ivo 

Sartori destacou o empenho do setor em continuar "fazendo e realizando" pelo 

desenvolvimento do Estado. "É pelo trabalho incansável de vocês que o Rio Grande do Sul 

tornou-se o segundo maior produtor de leite do Brasil", disse o governador do Estado. 

 

Sobre o prêmio Destaques 2017, recebido na noite na categoria Liderança Política, disse 

que quer dividir o mérito com a sua equipe e com todos os outros nove homenageados da 

https://www.milkpoint.com.br/cadeia-do-leite/giro-lacteo/diretoria-do-sindilat-assume-com-foco-em-expansao-das-exportacoes-108519n.aspx
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noite. "Mais do que uma confraternização, o momento é de união", completou Sartori, 

ressaltando que o Estado precisa ter uma visão mais solidária e colaborativa.  

 

Também receberam o mérito o Ministério da Agricultura (na categoria Agronegócio 

Nacional), o deputado Elton Weber (Agronegócio Estadual), o deputado Gabriel Souza 

(Personalidade), o diretor geral da Secretaria da Agricultura Antônio Aguiar (servidor 

público), o secretário Nacional de Segurança Alimentar do Ministério do Desenvolvimento 

Social e Agrário, Caio Rocha (Setor Público); a pesquisadora Roberta Zugue (Inovação), o 

mestrando da UFRGS Cristian Nied (Pesquisa), o Fundesa (Responsabilidade Social) e a 

Cooperativa Piá (Indústria).  
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Diretoria do Sindilat assume com foco 

em expansão das exportações 

Sindilat – A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a 

oferta de emprego e o poder de consumo das famílias brasileiras, embasa 

projeções otimistas no setor laticinista gaúcho. 

A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a oferta de emprego e o 

poder de consumo das famílias brasileiras, embasa projeções otimistas no setor laticinista gaúcho. 

Em seu discurso de posse na noite da última quinta-feira (7/12), o presidente reeleito do Sindicato 

da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra, reforçou que a expectativa é 

recuperar o consumo, um fator essencial para tirar a pressão do mercado e reequilibrar a lei da 

oferta e procura. 

O dirigente projetou uma gestão lastreada pelo foco nas exportações. Segundo Guerra, há mais de 

30 países com mercado aberto aos lácteos brasileiros, um potencial a ser aproveitado nos próximos 

anos. “Nossa meta para os próximos três anos é dar mais condições para que as indústrias possam 

exportar. Se tudo der certo, espero terminar esta gestão atingindo a marca de 10% da produção 

gaúcha de lácteos exportada”, frisou ao dirigente, que comandará o sindicato ao lado dos vice-

presidentes Guilherme Portella e Caio Vianna e de uma diretoria com representantes de diversas 

empresas e cooperativas. 

Guerra pontuou que há muito a se avançar em competitividade no setor, mas confia que o Rio 

Grande do Sul está preparado para desfrutar desse novo momento. “O Estado tem uma média de 

produção por animal de 3.000 quilos de leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso 

demostra que estamos no caminho correto, apesar de sabermos que ainda há muito a fazer”. Nessa 

caminho, lembrou da importância de se investir em assistência técnica e frisou que os recursos do 

Fundoleite devem ser destinados para este fim. “O Sindilat e as indústrias por esta diretoria 

representadas têm a convicção de que é preciso investir em ações que resultem em produtividade e 

qualidade”. 

A nova diretoria do Sindilat foi empossada pelo presidente da Fiergs, Gilberto Petry, que recebeu 

uma salva de palmas da plateia ao assegurar que não abre mão de um copo de leite todas as noites 

antes de se deitar. Em sua manifestação aos colegas que lotaram o salão do Hotel Plaza São 
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Rafael, destacou a relação de parceria existente entre a federação e o sindicato. “Temos sido 

parceiros e a coletividade tem que ter orgulho”, ressaltou, pontuando a importância e força do 

setor laticinista na indústria gaúcha. 

Presente no encontro ao lado da primeira dama Maria Helena Sartori, o governador José Ivo 

Sartori destacou o empenho do setor em continuar “fazendo e realizando” pelo desenvolvimento 

do Estado. “É pelo trabalho incansável de vocês que o Rio Grande do Sul tornou-se o segundo 

maior produtor de leite do Brasil”, disse o governador do Estado. 

Sobre o prêmio Destaques 2017, recebido na noite na categoria Liderança Política, disse que quer 

dividir o mérito com a sua equipe e com todos os outros nove homenageados da noite. “Mais do 

que uma confraternização, o momento é de união”, completou Sartori, ressaltando que o Estado 

precisa ter uma visão mais solidária e colaborativa. 

Também receberam o mérito o Ministério da Agricultura (na categoria Agronegócio Nacional), o 

deputado Elton Weber (Agronegócio Estadual), o deputado Gabriel Souza (Personalidade), o 

diretor geral da Secretaria da Agricultura Antônio Aguiar (servidor público), o secretário Nacional 

de Segurança Alimentar do Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário, Caio Rocha (Setor 

Público); a pesquisadora Roberta Zugue (Inovação), o mestrando da UFRGS Cristian Nied 

(Pesquisa), o Fundesa (Responsabilidade Social) e a Cooperativa Piá (Indústria). 
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RS: diretoria do Sindilat assume com foco em expansão das exportações 

 

Posse Sindilat - A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a 

oferta de emprego e o poder de consumo das famílias brasileiras, embasa projeções 

otimistas no setor laticinista gaúcho. Em seu discurso de posse na quinta-feira (07), o 

presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre 

Guerra, reforçou que a expectativa é recuperar o consumo, um fator essencial para tirar a 

pressão do mercado e reequilibrar a lei da oferta e procura. 

 
O dirigente projetou uma gestão lastreada pelo foco nas exportações. 

Segundo Guerra, há mais de 30 países com mercado aberto aos lácteos brasileiros, um potencial a ser 
aproveitados nos próximos anos.  "Nossa meta para os próximos três anos é dar mais condições para 
que as indústrias possam exportar. Se tudo der certo, espero terminar esta gestão atingindo a marca 
de 10% da produção gaúcha de lácteos exportada", frisou ao dirigente, que comandará o sindicato ao 
lado dos vice-presidentes Guilherme Portella e Caio Vianna e de uma diretoria com representantes de 
diversas empresas e cooperativas. 

Guerra pontuou que há muito a se avançar em competitividade no setor, mas confia que o Rio Grande 

do Sul está preparado para desfrutar desse novo momento. "O Estado tem uma média de produção por 
animal de 3.000 quilos de leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso demonstra que estamos 
no caminho correto, apesar de sabermos que ainda há muito a fazer". Nessa caminho, lembrou da 

importância de se investir em assistência técnica e frisou que os recursos do Fundoleite devem ser 
destinados para este fim.  "O Sindilat e as indústrias por esta diretoria representadas têm a convicção 
de que é preciso investir em ações que resultem em produtividade e qualidade". 

O nova diretoria do Sindilat foi empossada pelo presidente da Fiergs, Gilberto Petry, que recebeu uma 
salva de palmas da plateia ao assegurar que não abre mão de um copo de leite todas as noites antes de 
se deitar. Em sua manifestação aos colegas que lotaram o salão do Hotel Plaza São Rafael, destacou a 
relação de parceria existente entre a federação e o sindicato. "Temos sido parceiros e a coletividade 
tem que ter orgulho", ressaltou, pontuando a importância e força do setor laticinista na indústria 
gaúcha. 

Presente no encontro ao lado da primeira dama Maria Helena Sartori, o governador José Ivo Sartori 

destacou o empenho do setor em continuar "fazendo e realizando" pelo desenvolvimento do Estado. "É 
pelo trabalho incansável de vocês que o Rio Grande do Sul tornou-se o segundo maior produtor de leite 
do Brasil", disse o governador do Estado. 

Sobre o prêmio Destaques 2017, recebido na noite de ontem na categoria Liderança Política, disse que 
quer dividir o mérito com a sua equipe e com todos os outros nove homenageados da noite. "Mais do 

que uma confraternização, o momento é de união", completou Sartori, ressaltando que o Estado precisa 
ter uma visão mais solidária e colaborativa. 

Também receberam o mérito o Ministério da Agricultura (na categoria Agronegócio Nacional), o 
deputado Elton Weber (Agronegócio Estadual), o deputado Gabriel Souza (Personalidade), o diretor 
geral da Secretaria da Agricultura Antônio Aguiar (servidor público), o secretário Nacional de Segurança 
Alimentar do Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário, Caio Rocha (Setor Público); a 
pesquisadora Roberta Zugue (Inovação), o mestrando da Ufrgs Cristian Nied (Pesquisa), o Fundesa 
(Responsabilidade Social) e a Cooperativa Piá (Indústria). 
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RS: diretoria do Sindilat assume com foco em 
expansão das exportações 

A previsão de expansão de 2,5% no PIB em 2018, que deve aumentar a oferta de emprego e o poder de 
consumo das famílias brasileiras, embasa projeções otimistas no setor laticinista gaúcho. Em seu discurso de 
posse na noite desta quinta-feira (07), o presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS 

(Sindilat), Alexandre Guerra, reforçou que a expectativa é recuperar o consumo, um fator essencial para tirar 
a pressão do mercado e reequilibrar a lei da oferta e procura. O dirigente projetou uma gestão lastreada pelo 
foco nas exportações. 
 
Segundo Guerra, há mais de 30 países com mercado aberto aos lácteos brasileiros, um potencial a ser 
aproveitados nos próximos anos.  "Nossa meta para os próximos três anos é dar mais condições para que as 
indústrias possam exportar. Se tudo der certo, espero terminar esta gestão atingindo a marca de 10% da 
produção gaúcha de lácteos exportada", frisou ao dirigente, que comandará o sindicato ao lado dos vice-
presidentes Guilherme Portella e Caio Vianna e de uma diretoria com representantes de diversas empresas e 
cooperativas. 
 
Guerra pontuou que há muito a se avançar em competitividade no setor, mas confia que o Rio Grande do Sul 

está preparado para desfrutar desse novo momento. "O Estado tem uma média de produção por animal de 
3.000 quilos de leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso demostra que estamos no caminho 
correto, apesar de sabermos que ainda há muito a fazer". Nessa caminho, lembrou da importância de se 
investir em assistência técnica e frisou que os recursos do Fundoleite devem ser destinados para este fim.  "O 
Sindilat e as indústrias por esta diretoria representadas têm a convicção de que é preciso investir em ações 
que resultem em produtividade e qualidade". 
 
O nova diretoria do Sindilat foi empossada pelo presidente da Fiergs, Gilberto Petry, que recebeu uma salva 
de palmas da plateia ao assegurar que não abre mão de um copo de leite todas as noites antes de se deitar. 
Em sua manifestação aos colegas que lotaram o salão do Hotel Plaza São Rafael, destacou a relação de 
parceria existente entre a federação e o sindicato. "Temos sido parceiros e a coletividade tem que ter 
orgulho", ressaltou, pontuando a importância e força do setor laticinista na indústria gaúcha. 

 
Presente no encontro ao lado da primeira dama Maria Helena Sartori, o governador José Ivo Sartori destacou 
o empenho do setor em continuar "fazendo e realizando" pelo desenvolvimento do Estado. "É pelo trabalho 
incansável de vocês que o Rio Grande do Sul tornou-se o segundo maior produtor de leite do Brasil", disse o 
governador do Estado. 
 
Sobre o prêmio Destaques 2017, recebido na noite de ontem na categoria Liderança Política, disse que quer 
dividir o mérito com a sua equipe e com todos os outros nove homenageados da noite. "Mais do que uma 
confraternização,  o momento é de união", completou Sartori, ressaltando que o Estado precisa ter uma visão 
mais solidária e colaborativa. 
 

Também receberam o mérito o Ministério da Agricultura (na categoria Agronegócio Nacional), o deputado 
Elton Weber (Agronegócio Estadual), o deputado Gabriel Souza (Personalidade), o diretor geral da Secretaria 
da Agricultura Antônio Aguiar (servidor público), o secretário Nacional de Segurança Alimentar do Ministério 
do Desenvolvimento Social e Agrário, Caio Rocha (Setor Público); a pesquisadora Roberta Zugue (Inovação), 
o mestrando da Ufrgs Cristian Nied (Pesquisa), o Fundesa (Responsabilidade Social) e a Cooperativa Piá 
(Indústria). 
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Sindilat espera em três anos destinar 10% 

da produção gaúcha à exportação 
A meta é até 2020 embarcar para o exterior 10% do volume produzido – hoje as exportação 
representam 1,1% da produção. 

 

O presidente reeleito do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat), Alexandre Guerra, pretende trabalhar para aumentar a exportação de lácteos 

do Estado. A meta é até 2020 embarcar para o exterior 10% do volume produzido – hoje 

as exportação representam 1,1% da produção. 

“Queremos nos próximos três anos dar mais condições para que as indústrias possam 

exportar”, disse Guerra, em nota. 

Ele afirmou que há mais de 30 países com mercado aberto aos lácteos brasileiros, “um 

potencial a ser aproveitado nos próximos anos”. 

Segundo Guerra, que tomou posse na quinta-feira, 7, o Rio Grande do Sul tem potencial 

para avançar em competitividade. “O Estado tem uma média de produção por animal de 

3 mil quilos de leite ao ano, o dobro da produtividade nacional. Isso demonstra que 

estamos no caminho correto, apesar de sabermos que ainda há muito a fazer.” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=1716


   
Veículo: Massa News 
Link: https://massanews.com/negocios-da-terra/agricultura/terceiro-premio-sindilat-de-
jornalismo-bPl24.html  
Página: Notícias 
Data: 12/12/2017 
 

Terceiro prêmio Sindilat de jornalismo 

O negócios da terra foi um dos vencedores do terceiro prêmio Sindilat de jornalismo, a 
repórter Alessandra Bergmann ficou em terceiro lugar na categoria eletrônico, com a 
reportagem "queijos e sua diversidades".  

Além da premiação aos jornalistas houve a posse da nova diretoria do sindicato da 
industria leiteira do Rio Grande do Sul para a gestão 2018/2020. A expectativa é de 
ampliação de negócios com a abertura de mercados como o japão aos produtos lácteos 
brasileiros. 
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DF: Sindilat reúne-se com as embaixadas do 

Uruguai e Argentina nesta quinta-feira, em 

Brasília 
 

Brasília/DF 

O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), Darlan 
Palharini, reúne-se nesta quinta-feira (14), em Brasília, com os embaixadores do Uruguai e Argentina para 
tratar de parceria para exploração de mercados que são de interesse comum aos países. 
 
Os encontros, que foram agendados com o apoio do deputado Covatti Filho, ocorrem às 11h e às 12h, 
respectivamente, nas embaixadas. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat)  
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Embaixador do Uruguai mediará maior integração com Brasil 

A autoridade uruguaia se reuniu, em Brasília com representantes do 

governo brasileiro e da indústria de leite 

A embaixada do Uruguai no Brasil mediará tratativas para maior integração entre os dois países para 

comercialização de produtos lácteos a mercados que são de interesse comum, informou em nota o 

Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat). Representantes do setor, entre 

eles o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, estiveram reunidos nesta quinta-feira (14/12), 

em Brasília, com o embaixador do Uruguai no Brasil, Gustavo Vanerio. Segundo Palharini, o 

embaixador se comprometeu de encaminhar o pleito para Montevidéu. 
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DF: embaixador do Uruguai no Brasil vai 

mediar maior integração entre os setores 

lácteos dos países, diz Sindilat 
 

 

 

Foto: Roberto Soso 
 

Brasília/DF 

A embaixada do Uruguai no Brasil mediará tratativas para maior integração entre os países para 
comercialização de produtos lácteos a mercados que são de interesse comum. O encaminhamento ocorreu 
durante reunião entre representantes do setor e o embaixador do Uruguai no Brasil, Gustavo Vanerio, nesta 
quinta-feira (14), em Brasília. 
 
O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), Darlan 
Palharini, participou do encontro, que foi mediado pelo deputado Covatti Filho e também contou com 
representantes da CNA, OCB, Fetag, Contag, G100 e Viva Lácteos. Segundo Palharini, o embaixador se 
comprometeu de encaminhar o pleito para Montevidéu. 
 
Outra pauta comum é um acordo com a União Europeia, que quer definir com o Mercosul a identificação 
geográfica de cada produto, medida que implicaria na mudança de nomenclatura de alguns queijos, como o 

parmesão e gruyère. "Há um consenso entre Brasil e Uruguai de que isto não pode ser acordado porque 
prejudicaria o setor nos dois países", pontua Palharini. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.paginarural.com.br/noticia/251602/embaixador-do-uruguai-no-brasil-vai-mediar-maior-integracao-entre-os-setores-lacteos-dos-paises-diz-sindilat
http://www.paginarural.com.br/noticia/251602/embaixador-do-uruguai-no-brasil-vai-mediar-maior-integracao-entre-os-setores-lacteos-dos-paises-diz-sindilat
http://www.paginarural.com.br/arquivos/noticias/2017_12/reuniao_na_embaixada_do_uruguai_1.jpeg


   
Veículo: Notícias Agrícolas 
Link: https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/leite/204374-sindilat-embaixador-do-
uruguai-no-brasil-vai-mediar-maior-integracao-entre-os-setores-lacteos-dos-
paises.html#.WlN1NvCnHIV  
Página: Notícias 
Data: 14/12/2017  
 

Sindilat: Embaixador do Uruguai no Brasil vai 

mediar maior integração entre os setores 

lácteos dos países 
A embaixada do Uruguai no Brasil mediará tratativas para maior integração entre os países para 
comercialização de produtos lácteos a mercados que são de interesse comum. O encaminhamento 
ocorreu durante reunião entre representantes do setor e o embaixador do Uruguai no Brasil, Gustavo 
Vanerio, nesta quinta-feira (14/12), em Brasília.  

O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), Darlan 
Palharini, participou do encontro, que foi mediado pelo deputado Covatti Filho e também contou com 
representantes da CNA, OCB, Fetag, Contag, G100 e Viva Lácteos. Segundo Palharini, o 
embaixador se comprometeu de encaminhar o pleito para Montevidéu.  

Outra pauta comum é um acordo com a União Europeia, que quer definir com o Mercosul a 
identificação geográfica de cada produto, medida que implicaria na mudança de nomenclatura de 
alguns queijos, como o parmesão e gruyère. “Há um consenso entre Brasil e Uruguai de que isto não 
pode ser acordado porque prejudicaria o setor nos dois países”, pontua Palharini. 
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Cooperativas da agricultura 
familiar vão vender leite em pó 
para a Conab 
Cooperativas gaúchas da agricultura familiar assinaram nesta sexta-feira (15/12), em 
Porto Alegre (RS), um termo de aquisição de leite em pó, pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), para a distribuição na rede assistencial. A medida, formalizada 
em cerimônia no Palácio Piratini, foi alinhada através do Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) com um investimento do governo federal de R$ 13,7 milhões para 31 
cooperativas do Rio Grande do Sul. O investimento total do Ministério do 
Desenvolvimento Social (MDS) para o país foi de R$ 17 milhões. 

A compra representa mil toneladas, o que para o presidente do Sindicato da Indústria de 
Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra, não é o suficiente para tirar a pressão do 
mercado, mas simboliza um alento para os produtores. “A partir do momento que existe 
uma compra governamental que traz para as cooperativas um benefício e se consegue 
fazer a venda para o governo por um valor que seja, de fato, condizente e justo, porque 
foi a R$ 13,94 ao quilo, isso faz com que também se contribua para regular a questão de 
preços e fazer com que se possa beneficiar o produtor de forma direta”, afirmou. “Não 
importa quem está vendendo, o importante é que se tire a pressão do mercado”, frisou.  

Guerra ainda apontou que as conquistas, como a compra do leite em pó, reajuste do 
valor do quilo do leite em pó, abertura de linhas de crédito para comercialização e 
industrialização com taxas máximas de 12% a.a., é uma mostra da maneira inédita da 
organização do setor. "Foi uma demanda iniciada pelo Sindilat e articulada com outras 
entidades do Estado, como Fetag, Farsul, Famurs, IGL, Secretaria da Agricultura, SDR, 
Casa Civil, teve o envolvimento do próprio governador, além de diversos deputados 
estaduais e federais, além de entidades dos estados de SC, PR, MG e GO", pontuou. 

A partir de agora, o MDS repassará o valor, com um teto de até R$ 500 mil para cada 
cadastrada, para a Conab efetuar o pagamento às cooperativas mediante comprovação 
de entrega do produto, de forma imediata. O leite em pó adquirido poderá ser incluído 
em cestas básicas doadas para Banco de Alimentos e Ceasas, além de entidades 
assistenciais, como APAEs. “O Rio Grande do Sul foi o estado que mais recebeu o 
investimento, o que mostra a organização das cooperativas gaúchas”, afirmou o ministro 
Osmar Terra. Na ocasião, ele reconheceu, no entanto, que as compras não solucionam 
o problema de mercado e ressaltou a importância do setor para o Estado. O Rio Grande 
do Sul produz 4,6 bilhões de litros de leite por ano, concentra 13% da produção nacional 
e possui 65 mil famílias que entregam o alimento para a indústria. 
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Embaixador do Uruguai no Brasil vai mediar maior 

integração entre os setores lácteos dos países 
  

A embaixada do Uruguai no Brasil mediará tratativas para maior integração entre os 

países para comercialização de produtos lácteos a mercados que são de interesse 

comum. O encaminhamento ocorreu durante reunião entre representantes do setor e o 

embaixador do Uruguai no Brasil, Gustavo Vanerio, nesta quinta-feira (14/12), em Brasília.  

 

O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat), Darlan Palharini, participou do encontro, que foi mediado pelo deputado Covatti 

Filho e também contou com representantes da CNA, OCB, Fetag, Contag, G100 e Viva 

Lácteos. Segundo Palharini, o embaixador se comprometeu de encaminhar o pleito para 

Montevidéu.  

 

Outra pauta comum é um acordo com a União Europeia, que quer definir com o Mercosul a 

identificação geográfica de cada produto, medida que implicaria na mudança de 

nomenclatura de alguns queijos, como o parmesão e gruyère. "Há um consenso entre Brasil 

e Uruguai de que isto não pode ser acordado porque prejudicaria o setor nos dois países", 

pontua Palharini.  

 

 

Crédito: Roberto Soso 
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Sindilat: Embaixador do Uruguai no 

Brasil vai mediar maior integração 

entre os setores lácteos dos países 

A embaixada do Uruguai no Brasil mediará tratativas para maior integração entre 

os países para comercialização de produtos lácteos a mercados que são de 

interesse comum.  

 

A embaixada do Uruguai no Brasil mediará tratativas para maior integração entre os países para 

comercialização de produtos lácteos a mercados que são de interesse comum. O encaminhamento 

ocorreu durante reunião entre representantes do setor e o embaixador do Uruguai no Brasil, 

Gustavo Vanerio, nesta quinta-feira (14/12), em Brasília. 

O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), 

Darlan Palharini, participou do encontro, que foi mediado pelo deputado Covatti Filho e também 

contou com representantes da CNA, OCB, Fetag, Contag, G100 e Viva Lácteos. Segundo 

Palharini, o embaixador se comprometeu de encaminhar o pleito para Montevidéu. 

Outra pauta comum é um acordo com a União Europeia, que quer definir com o Mercosul a 

identificação geográfica de cada produto, medida que implicaria na mudança de nomenclatura de 

alguns queijos, como o parmesão e gruyère. “Há um consenso entre Brasil e Uruguai de que isto 

não pode ser acordado porque prejudicaria o setor nos dois países”, pontua Palharini. 
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DF: embaixador do Uruguai no Brasil vai mediar maior integração entre os setores 

lácteos dos países, diz Sindilat 

 

Comercialização de lácteos - A embaixada do Uruguai no Brasil mediará tratativas para maior 
integração entre os países para comercialização de produtos lácteos a mercados que são de 

interesse comum. O encaminhamento ocorreu durante reunião entre representantes do setor 
e o embaixador do Uruguai no Brasil, Gustavo Vanerio, nesta quinta-feira (14), em Brasília. 
O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), Darlan 

Palharini, participou do encontro, que foi mediado pelo deputado Covatti Filho e também contou com 
representantes da CNA, OCB, Fetag, Contag, G100 e Viva Lácteos. Segundo Palharini, o embaixador se 
comprometeu de encaminhar o pleito para Montevidéu. 

Outra pauta comum é um acordo com a União Europeia, que quer definir com o Mercosul a identificação 
geográfica de cada produto, medida que implicaria na mudança de nomenclatura de alguns queijos, 
como o parmesão e gruyère. "Há um consenso entre Brasil e Uruguai de que isto não pode ser acordado 
porque prejudicaria o setor nos dois países", pontua Palharini. 

Informações adicionais 
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Cooperativas da agricultura familiar vão 

vender leite em pó para a Conab 
1/12/2017 

 

Cooperativas gaúchas da agricultura familiar assinaram nesta sexta-feira (15/12), em Porto Alegre 

(RS), um termo de aquisição de leite em pó, pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), 

para a distribuição na rede assistencial. A medida, formalizada em cerimônia no Palácio Piratini, foi 

alinhada através do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) com um investimento do governo 

federal de R$ 13,7 milhões para 31 cooperativas do Rio Grande do Sul. O investimento total do 

Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) para o país foi de R$ 17 milhões. 

A compra representa mil toneladas, o que para o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do 

RS (Sindilat), Alexandre Guerra, não é o suficiente para tirar a pressão do mercado, mas simboliza um 

alento para os produtores. “A partir do momento que existe uma compra governamental que traz para 

as cooperativas um benefício e se consegue fazer a venda para o governo por um valor que seja, de 

fato, condizente e justo, porque foi a R$ 13,94 ao quilo, isso faz com que também se contribua para 

regular a questão de preços e fazer com que se possa beneficiar o produtor de forma direta”, afirmou. 

“Não importa quem está vendendo, o importante é que se tire a pressão do mercado”, frisou. 

Guerra ainda apontou que as conquistas, como a compra do leite em pó, reajuste do valor do quilo do 

leite em pó, abertura de linhas de crédito para comercialização e industrialização com taxas máximas 

de 12% a.a., é uma mostra da maneira inédita da organização do setor. “Foi uma demanda iniciada 

pelo Sindilat e articulada com outras entidades do Estado, como Fetag, Farsul, Famurs, IGL, Secretaria 

da Agricultura, SDR, Casa Civil, teve o envolvimento do próprio governador, além de diversos 

deputados estaduais e federais, além de entidades dos estados de SC, PR, MG e GO”, pontuou. 
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A partir de agora, o MDS repassará o valor, com um teto de até R$ 500 mil para cada cadastrada, para 

a Conab efetuar o pagamento às cooperativas mediante comprovação de entrega do produto, de forma 

imediata. O leite em pó adquirido poderá ser incluído em cestas básicas doadas para Banco de 

Alimentos e Ceasas, além de entidades assistenciais, como APAEs. “O Rio Grande do Sul foi o estado 

que mais recebeu o investimento, o que mostra a organização das cooperativas gaúchas”, afirmou o 

ministro Osmar Terra. Na ocasião, ele reconheceu, no entanto, que as compras não solucionam o 

problema de mercado e ressaltou a importância do setor para o Estado. O Rio Grande do Sul produz 

4,6 bilhões de litros de leite por ano, concentra 13% da produção nacional e possui 65 mil famílias que 

entregam o alimento para a indústria. 
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Embaixador do Uruguai no Brasil vai mediar 

maior integração entre os setores lácteos 

dos países 
O encaminhamento ocorreu durante reunião entre representantes do setor e o embaixador do 
Uruguai no Brasil, Gustavo Vanerio, nesta quinta-feira. 

 

A embaixada do Uruguai no Brasil mediará tratativas para maior integração entre os 

países para comercialização de produtos lácteos a mercados que são de interesse 

comum. O encaminhamento ocorreu durante reunião entre representantes do setor e o 

embaixador do Uruguai no Brasil, Gustavo Vanerio, nesta quinta-feira (14/12), em 

Brasília. 

O secretário executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat), Darlan Palharini, participou do encontro, que foi mediado pelo deputado 

Covatti Filho e também contou com representantes da CNA, OCB, Fetag, Contag, G100 e 

Viva Lácteos. Segundo Palharini, o embaixador se comprometeu de encaminhar o pleito 

para Montevidéu. 

Outra pauta comum é um acordo com a União Europeia, que quer definir com o Mercosul 

a identificação geográfica de cada produto, medida que implicaria na mudança de 

nomenclatura de alguns queijos, como o parmesão e gruyère. “Há um consenso entre 

Brasil e Uruguai de que isto não pode ser acordado porque prejudicaria o setor nos dois 

países”, pontua Palharini. 
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RS: cooperativas da agricultura familiar vão vender leite 

em pó para a Conab 
  

Cooperativas gaúchas da agricultura familiar assinaram na última sexta-feira (15/12), em 

Porto Alegre (RS), um termo de aquisição de leite em pó, pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab), para a distribuição na rede assistencial. A medida, formalizada em 

cerimônia no Palácio Piratini, foi alinhada através do Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA) com um investimento do governo federal de R$ 13,7 milhões para 31 cooperativas do 

Rio Grande do Sul. O investimento total do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) 

para o país foi de R$ 17 milhões. O termo de aquisição foi assinado pelo ministro do 

Desenvolvimento Social, Osmar Terra, e o governador José Ivo Sartori. 

 

A compra representa mil toneladas, o que para o presidente do Sindicato da Indústria de 

Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra, não é o suficiente para tirar a pressão do 

mercado, mas simboliza um alento para os produtores. "A partir do momento que existe uma 

compra governamental que traz para as cooperativas um benefício e se consegue fazer a 

venda para o governo por um valor que seja, de fato, condizente e justo, porque foi a R$ 

13,94 ao quilo, isso faz com que também se contribua para regular a questão de preços e 

fazer com que se possa beneficiar o produtor de forma direta", afirmou. "Não importa quem 

está vendendo, o importante é que se tire a pressão do mercado", frisou.  

 

Guerra ainda apontou que as conquistas, como a compra do leite em pó, reajuste do valor 

do quilo do leite em pó, abertura de linhas de crédito para comercialização e 

industrialização com taxas máximas de 12% a.a., é uma mostra da maneira inédita da 

organização do setor. "Foi uma demanda iniciada pelo Sindilat e articulada com outras 

entidades do Estado, como Fetag, Farsul, Famurs, IGL, Secretaria da Agricultura, SDR, 

Casa Civil, teve o envolvimento do próprio governador, além de diversos deputados 

estaduais e federais, além de entidades dos estados de SC, PR, MG e GO", pontuou. 

 

A partir de agora, o MDS repassará o valor, com um teto de até R$ 500 mil para cada 

cadastrada, para a Conab efetuar o pagamento às cooperativas mediante comprovação de 

entrega do produto, de forma imediata. O leite em pó adquirido poderá ser incluído em 

cestas básicas doadas para Banco de Alimentos e Ceasas, além de entidades assistenciais, 

como APAEs. "O Rio Grande do Sul foi o estado que mais recebeu o investimento, o que 

mostra a organização das cooperativas gaúchas", afirmou o ministro Osmar Terra.  

 

Na ocasião, ele reconheceu, no entanto, que as compras não solucionam o problema de 

mercado e ressaltou a importância do setor para o Estado. O Rio Grande do Sul produz 4,6 

bilhões de litros de leite por ano, concentra 13% da produção nacional e possui 65 mil 

famílias que entregam o alimento para a indústria. O secretário nacional de Segurança 

https://www.milkpoint.com.br/cadeia-do-leite/giro-lacteo/rs-cooperativas-da-agricultura-familiar-vao-vender-leite-em-po-para-a-conab-108621n.aspx
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Alimentar e Nutricional do Ministério do Desenvolvimento Social, Caio Rocha, também 

prestigiou o evento.  

 

As informações são da Assessoria de Imprensa Sindilat. 
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Cooperativas da agricultura familiar vão vender leite em pó para a Conab 

 

Aquisição de leite em pó/RS - Cooperativas gaúchas da agricultura familiar assinaram na 

sexta-feira (15/12), em Porto Alegre (RS), um termo de aquisição de leite em pó, pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), para a distribuição na rede assistencial.  

 
A medida, formalizada em cerimônia no Palácio Piratini, foi alinhada através do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) com um investimento do governo federal de R$ 13,7 milhões para 31 cooperativas 

do Rio Grande do Sul. O investimento total do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) para o país 

foi de R$ 17 milhões. 

A compra representa mil toneladas, o que para o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do 
RS (Sindilat), Alexandre Guerra, não é o suficiente para tirar a pressão do mercado, mas simboliza um 
alento para os produtores. “A partir do momento que existe uma compra governamental que traz para 
as cooperativas um benefício e se consegue fazer a venda para o governo por um valor que seja, de 

fato, condizente e justo, porque foi a R$ 13,94 ao quilo, isso faz com que também se contribua para 
regular a questão de preços e fazer com que se possa beneficiar o produtor de forma direta”, afirmou. 
“Não importa quem está vendendo, o importante é que se tire a pressão do mercado”, frisou.  

Guerra ainda apontou que as conquistas, como a compra do leite em pó, reajuste do valor do quilo do 
leite em pó, abertura de linhas de crédito para comercialização e industrialização com taxas máximas 
de 12% a.a., é uma mostra da maneira inédita da organização do setor. "Foi uma demanda iniciada 
pelo Sindilat e articulada com outras entidades do Estado, como Fetag, Farsul, Famurs, IGL, Secretaria 

da Agricultura, SDR, Casa Civil, teve o envolvimento do próprio governador, além de diversos 
deputados estaduais e federais, além de entidades dos estados de SC, PR, MG e GO", pontuou. 

A partir de agora, o MDS repassará o valor, com um teto de até R$ 500 mil para cada cadastrada, para 

a Conab efetuar o pagamento às cooperativas mediante comprovação de entrega do produto, de forma 
imediata. O leite em pó adquirido poderá ser incluído em cestas básicas doadas para Banco de 
Alimentos e Ceasas, além de entidades assistenciais, como APAEs. “O Rio Grande do Sul foi o estado 
que mais recebeu o investimento, o que mostra a organização das cooperativas gaúchas”, afirmou o 

ministro Osmar Terra. Na ocasião, ele reconheceu, no entanto, que as compras não solucionam o 
problema de mercado e ressaltou a importância do setor para o Estado. O Rio Grande do Sul produz 4,6 
bilhões de litros de leite por ano, concentra 13% da produção nacional e possui 65 mil famílias que 
entregam o alimento para a indústria. 
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VENDA DE LEITE EM PÓ 
 
Cooperativas gaúchas da agricultura familiar assinaram nesta sexta-feira (15/12), em Porto Alegre (RS), um 

termo de aquisição de leite em pó, pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), para a distribuição na 

rede assistencial. A medida, formalizada em cerimônia no Palácio Piratini, foi alinhada através do Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA) com um investimento do governo federal de R$ 13,7 milhões para 31 

cooperativas do Rio Grande do Sul. O investimento total do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) para 

o país foi de R$ 17 milhões. 

A compra representa mil toneladas, o que para o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do RS 

(Sindilat), Alexandre Guerra, não é o suficiente para tirar a pressão do mercado, mas simboliza um alento para 

os produtores. 

- A partir do momento que existe uma compra governamental que traz para as cooperativas um benefício e se 

consegue fazer a venda para o governo por um valor que seja, de fato, condizente e justo, porque foi a R$ 13,94 

ao quilo, isso faz com que também se contribua para regular a questão de preços e fazer com que se possa 

beneficiar o produtor de forma direta – afirmou. – Não importa quem está vendendo, o importante é que se tire 

a pressão do mercado – frisou.  

Guerra ainda apontou que as conquistas, como a compra do leite em pó, reajuste do valor do quilo do leite em 

pó, abertura de linhas de crédito para comercialização e industrialização com taxas máximas de 12% a.a., é uma 

mostra da maneira inédita da organização do setor. 

- Foi uma demanda iniciada pelo Sindilat e articulada com outras entidades do Estado, como Fetag, Farsul, 

Famurs, IGL, Secretaria da Agricultura, SDR, Casa Civil, teve o envolvimento do próprio governador, além de 

diversos deputados estaduais e federais, além de entidades dos estados de SC, PR, MG e GO – pontuou. 

A partir de agora, o MDS repassará o valor, com um teto de até R$ 500 mil para cada cadastrada, para a Conab 

efetuar o pagamento às cooperativas mediante comprovação de entrega do produto, de forma imediata. O leite 

em pó adquirido poderá ser incluído em cestas básicas doadas para Banco de Alimentos e Ceasas, além de 

entidades assistenciais, como APAEs. 

- O Rio Grande do Sul foi o estado que mais recebeu o investimento, o que mostra a organização das 

cooperativas gaúchas – afirmou o ministro Osmar Terra. 

Na ocasião, ele reconheceu, no entanto, que as compras não solucionam o problema de mercado e ressaltou a 

importância do setor para o Estado. O Rio Grande do Sul produz 4,6 bilhões de litros de leite por ano, concentra 

13% da produção nacional e possui 65 mil famílias que entregam o alimento para a indústria. 

Fonte: Sindilat 

 

 

 

 

http://www.agronovas.com.br/venda-de-leite-em-po/


   
Veículo: Guialat 
Link: http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=1764  
Página: Notícias 
Data: 18/12/2017 

Cooperativas da agricultura familiar do RS vão 

vender leite em pó para a Conab 

O Rio Grande do Sul produz 4,6 bilhões de litros de leite por ano, concentra 13% da produção nacional e possui 

65 mil famílias que entregam o alimento para a indústria. 

Cooperativas gaúchas da agricultura familiar assinaram nesta sexta-feira (15/12), em 

Porto Alegre (RS), um termo de aquisição de leite em pó, pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab), para a distribuição na rede assistencial. A medida, formalizada 

em cerimônia no Palácio Piratini, foi alinhada através do Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA) com um investimento do governo federal de R$ 13,7 milhões para 31 

cooperativas do Rio Grande do Sul. O investimento total do Ministério do 

Desenvolvimento Social (MDS) para o país foi de R$ 17 milhões. 

A compra representa mil toneladas, o que para o presidente do Sindicato da Indústria de 

Laticínios do RS (Sindilat), Alexandre Guerra, não é o suficiente para tirar a pressão do 

mercado, mas simboliza um alento para os produtores. “A partir do momento que existe 

uma compra governamental que traz para as cooperativas um benefício e se consegue 

fazer a venda para o governo por um valor que seja, de fato, condizente e justo, porque 

foi a R$ 13,94 ao quilo, isso faz com que também se contribua para regular a questão de 

preços e fazer com que se possa beneficiar o produtor de forma direta”, afirmou. “Não 

importa quem está vendendo, o importante é que se tire a pressão do mercado”, frisou. 

Guerra ainda apontou que as conquistas, como a compra do leite em pó, reajuste do 

valor do quilo do leite em pó, abertura de linhas de crédito para comercialização e 

industrialização com taxas máximas de 12% a.a., é uma mostra da maneira inédita da 

organização do setor. "Foi uma demanda iniciada pelo Sindilat e articulada com outras 

entidades do Estado, como Fetag, Farsul, Famurs, IGL, Secretaria da Agricultura, SDR, 

Casa Civil, teve o envolvimento do próprio governador, além de diversos deputados 

estaduais e federais, além de entidades dos estados de SC, PR, MG e GO", pontuou. 

A partir de agora, o MDS repassará o valor, com um teto de até R$ 500 mil para cada 

cadastrada, para a Conab efetuar o pagamento às cooperativas mediante comprovação 

de entrega do produto, de forma imediata. O leite em pó adquirido poderá ser incluído 

em cestas básicas doadas para Banco de Alimentos e Ceasas, além de entidades 

assistenciais, como APAEs. “O Rio Grande do Sul foi o estado que mais recebeu o 

investimento, o que mostra a organização das cooperativas gaúchas”, afirmou o ministro 

Osmar Terra. Na ocasião, ele reconheceu, no entanto, que as compras não solucionam o 

problema de mercado e ressaltou a importância do setor para o Estado. O Rio Grande do 

Sul produz 4,6 bilhões de litros de leite por ano, concentra 13% da produção nacional e 

possui 65 mil famílias que entregam o alimento para a indústria. 
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Cooperativas da agricultura familiar vão 

vender leite em pó para a Conab 
Cooperativas gaúchas da agricultura familiar assinaram nesta sexta-feira (15/12), em Porto Alegre 
(RS), um termo de aquisição de leite em pó, pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), 
para a distribuição na rede assistencial. A medida, formalizada em cerimônia no Palácio Piratini, foi 
alinhada através do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) com um investimento do governo 
federal de R$ 13,7 milhões para 31 cooperativas do Rio Grande do Sul. O investimento total do 
Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) para o país foi de R$ 17 milhões. 

A compra representa mil toneladas, o que para o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do 
RS (Sindilat), Alexandre Guerra, não é o suficiente para tirar a pressão do mercado, mas simboliza 
um alento para os produtores. “A partir do momento que existe uma compra governamental que traz 
para as cooperativas um benefício e se consegue fazer a venda para o governo por um valor que 
seja, de fato, condizente e justo, porque foi a R$ 13,94 ao quilo, isso faz com que também se 
contribua para regular a questão de preços e fazer com que se possa beneficiar o produtor de forma 
direta”, afirmou. “Não importa quem está vendendo, o importante é que se tire a pressão do 
mercado”, frisou.  

Guerra ainda apontou que as conquistas, como a compra do leite em pó, reajuste do valor do quilo do 
leite em pó, abertura de linhas de crédito para comercialização e industrialização com taxas máximas 
de 12% a.a., é uma mostra da maneira inédita da organização do setor. "Foi uma demanda iniciada 
pelo Sindilat e articulada com outras entidades do Estado, como Fetag, Farsul, Famurs, IGL, 
Secretaria da Agricultura, SDR, Casa Civil, teve o envolvimento do próprio governador, além de 
diversos deputados estaduais e federais, além de entidades dos estados de SC, PR, MG e GO", 
pontuou. 

A partir de agora, o MDS repassará o valor, com um teto de até R$ 500 mil para cada cadastrada, 
para a Conab efetuar o pagamento às cooperativas mediante comprovação de entrega do produto, 
de forma imediata. O leite em pó adquirido poderá ser incluído em cestas básicas doadas para Banco 
de Alimentos e Ceasas, além de entidades assistenciais, como APAEs. “O Rio Grande do Sul foi o 
estado que mais recebeu o investimento, o que mostra a organização das cooperativas gaúchas”, 
afirmou o ministro Osmar Terra. Na ocasião, ele reconheceu, no entanto, que as compras não 
solucionam o problema de mercado e ressaltou a importância do setor para o Estado. O Rio Grande 
do Sul produz 4,6 bilhões de litros de leite por ano, concentra 13% da produção nacional e possui 65 
mil famílias que entregam o alimento para a indústria. 

Fonte: Sindilat 
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Produtores são orientados a reduzir a produção de leite em 10% 
no Rio Grande do Sul 
 
De acordo com o Conseleite, é consenso que a situação está péssima para a indústria e 
para o produtor  
 
O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul 
(Conseleite) e as entidades por ele representadas deliberaram, em reunião nesta terça-feira 
(19/12), na sede da Fetag, por emitir orientação aos produtores de redução de 10% na 
produção do Rio Grande do Sul.   A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado 
nacional, que opera a preços muito abaixo do razoável, inviabilizando a atividade de 
produtores e indústrias. “É consenso que a situação está péssima para o setor, tanto para a 
indústria quanto para o produtor”, pontuou o presidente do Conseleite, Alexandre Guerra. 
Presente no encontro, o presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, concordou.    
 
Importações de leite A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou 
projeção de queda no valor de referência para dezembro. Depois de registrar aumento em 
novembro como reflexo da suspensão das importações de leite do Uruguai, o projetado para 
dezembro é de R$ 0,8369, – 3,83% abaixo do consolidado de novembro (R$ 0,8702). 
Segundo Guerra, que também preside o Sindilat, o resultado reflete o período de festas de 
fim de ano, quando o consumo de lácteos também enfrenta retração.    
 
Contudo, neste ano, a queda agrava-se devido à crise generalizada do setor e à decisão do 
governo de reabrir o mercado para os produtos uruguaios sem o sistema de cotas para leite 
em pó e queijos. Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de 
referência foi puxada pelo leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais 
importante na composição do mix das indústrias gaúchas.    
 
Valor de referência do leite De acordo com comunicado do Conseleite, no encontro também 
foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do leite. A 
atualização, que demandou dois anos de pesquisa por parte da Câmara Técnica do 
Conseleite (Camatec), se fez necessária em função de mudanças tecnológicas e revisão de 
custos de produção na indústria e nos tambos. Segundo o professor da UPF Marco Antonio 
Montoya, o novo levantamento atualiza parâmetros de 2005 para base 2016 e traz mudança 
substancial de rendimento na indústria e na participação da matéria prima (leite) em cada 
derivado produzido no RS.    
 
Representantes dos laticínios e dos produtores decidiram que os novos padrões entrarão 
em vigor em janeiro de 2018, colocando o valor de referência do RS mais alinhado com o 
dos estados de Santa Catarina e Paraná, que já implementaram os ajustes. A Câmara 
Técnica do Conseleite é formada por dois representantes da indústria e dois dos produtores, 
além da equipe técnica da Universidade de Passo Fundo (UPF), contratada para tabulação 
e análise dos dados divulgados mensalmente, divulgou o Conseleite.   
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Conseleite orienta redução de 10% 

na produção do RS 
No encontro, também foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do leite 

O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) 

e as entidades por ele representadas deliberaram, em reunião nesta terça-feira (19/12), na sede da 

Fetag, por emitir orientação aos produtores de redução de 10% na produção do Rio Grande do Sul. 

A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito 

abaixo do razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias. “É consenso que a 

situação está péssima para o setor, tanto para a indústria quanto para o produtor”, pontuou o 

presidente do Conseleite, Alexandre Guerra. Presente no encontro, o presidente da Fetag, Carlos 

Joel da Silva, concordou.  

A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor de 

referência para dezembro. Depois de registrar aumento em novembro como reflexo da suspensão 

das importações de leite do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369 - 3,83% abaixo do 

consolidado de novembro (R$ 0,8702). Segundo Guerra, que também preside o Sindilat, o 

resultado reflete o período de festas de fim de ano, quando o consumo de lácteos também enfrenta 

retração. Contudo, neste ano, a queda agrava-se devido à crise generalizada do setor e à decisão do 

governo de reabrir o mercado para os produtos uruguaios sem o sistema de cotas para leite em pó 

e queijos. Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência 

foi puxada pelo leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na 

composição do mix das indústrias gaúchas.   

Novo Parâmetro 

No encontro, também foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do 

leite. A atualização, que demandou dois anos de pesquisa por parte da Câmara Técnica do 

Conseleite (Camatec), se fez necessária em função de mudanças tecnológicas e revisão de custos 

de produção na indústria e nos tambos. Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, o 

novo levantamento atualiza parâmetros de 2005 para base 2016 e traz mudança substancial de 

rendimento na indústria e na participação da matéria prima (leite) em cada derivado produzido no 

RS. Representantes dos laticínios e dos produtores decidiram que os novos padrões entrarão em 

vigor em janeiro de 2018, colocando o valor de referência do RS mais alinhado com o dos estados 

de Santa Catarina e Paraná, que já implementaram os ajustes. A Câmara Técnica do Conseleite é 

formada por dois representantes da indústria e dois dos produtores, além da equipe técnica da 

Universidade de Passo Fundo (UPF), contratada para tabulação e análise dos dados divulgados 

mensalmente. 
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RS: na sede da Fetag, Conseleite gaúcho 

orienta redução de 10% na produção 

estadual 
 

 

Foto: Carolina Jardine 
 

Porto Alegre/RS 

O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) e as 
entidades por ele representadas deliberaram, em reunião nesta terça-feira (19), na sede da Fetag, por emitir 
orientação aos produtores de redução de 10% na produção do Rio Grande do Sul. A decisão deve-se ao fato 

da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito abaixo do razoável, inviabilizando a 
atividade de produtores e indústrias. "É consenso que a situação está péssima para o setor, tanto para a 
indústria quanto para o produtor", pontuou o presidente do Conseleite, Alexandre Guerra. Presente no 
encontro, o presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, concordou. 
 
A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor de referência 
para dezembro. Depois de registrar aumento em novembro como reflexo da suspensão das importações de 
leite do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369 - 3,83% abaixo do consolidado de novembro (R$ 
0,8702). 
 
Segundo Guerra, que também preside o Sindilat, o resultado reflete o período de festas de fim de ano, 
quando o consumo de lácteos também enfrenta retração. Contudo, neste ano, a queda agrava-se devido à 

crise generalizada do setor e à decisão do governo de reabrir o mercado para os produtos uruguaios sem o 
sistema de cotas para leite em pó e queijos. 
 
Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi puxada pelo leite UHT 
(-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na composição do mix das indústrias gaúchas.  
 
Novo parâmetro 
No encontro, também foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do leite. A 
atualização, que demandou dois anos de pesquisa por parte da Câmara Técnica do Conseleite (Camatec), se 
fez necessária em função de mudanças tecnológicas e revisão de custos de produção na indústria e nos 
tambos. 
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Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, o novo levantamento atualiza parâmetros de 2005 para 
base 2016 e traz mudança substancial de rendimento na indústria e na participação da matéria prima (leite) 
em cada derivado produzido no RS. 
 
Representantes dos laticínios e dos produtores decidiram que os novos padrões entrarão em vigor em janeiro 
de 2018, colocando o valor de referência do RS mais alinhado com o dos estados de Santa Catarina e Paraná, 
que já implementaram os ajustes. 
 

A Câmara Técnica do Conseleite é formada por dois representantes da indústria e dois dos produtores, além 
da equipe técnica da Universidade de Passo Fundo (UPF), contratada para tabulação e análise dos dados 
divulgados mensalmente. 
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Conseleite orienta redução de 10% na 

produção do Rio Grande do Sul 
O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) e 
as entidades por ele representadas deliberaram, em reunião nesta terça-feira (19/12), na sede da 
Fetag, por emitir orientação aos produtores de redução de 10% na produção do Rio Grande do Sul. A 
decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito abaixo do 
razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias. “É consenso que a situação está 
péssima para o setor, tanto para a indústria quanto para o produtor”, pontuou o presidente do 
Conseleite, Alexandre Guerra. Presente no encontro, o presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, 
concordou.  

A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor de 
referência para dezembro. Depois de registrar aumento em novembro como reflexo da suspensão 
das importações de leite do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369 - 3,83% abaixo do 
consolidado de novembro (R$ 0,8702). Segundo Guerra, que também preside o Sindilat, o resultado 
reflete o período de festas de fim de ano, quando o consumo de lácteos também enfrenta retração. 
Contudo, neste ano, a queda agrava-se devido à crise generalizada do setor e à decisão do governo 
de reabrir o mercado para os produtos uruguaios sem o sistema de cotas para leite em pó e queijos. 
Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi puxada pelo 
leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na composição do mix das 
indústrias gaúchas.   

Novo Parâmetro 
No encontro, também foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do 
leite. A atualização, que demandou dois anos de pesquisa por parte da Câmara Técnica do 
Conseleite (Camatec), se fez necessária em função de mudanças tecnológicas e revisão de custos 
de produção na indústria e nos tambos. Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, o novo 
levantamento atualiza parâmetros de 2005 para base 2016 e traz mudança substancial de 
rendimento na indústria e na participação da matéria prima (leite) em cada derivado produzido no RS. 
Representantes dos laticínios e dos produtores decidiram que os novos padrões entrarão em vigor 
em janeiro de 2018, colocando o valor de referência do RS mais alinhado com o dos estados de 
Santa Catarina e Paraná, que já implementaram os ajustes. A Câmara Técnica do Conseleite é 
formada por dois representantes da indústria e dois dos produtores, além da equipe técnica da 
Universidade de Passo Fundo (UPF), contratada para tabulação e análise dos dados divulgados 
mensalmente. 
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Conseleite orienta redução de 10% na 

produção do RS 

 

O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) e as 

entidades por ele representadas deliberaram, em reunião nesta terça-feira (19/12), na sede da Fetag, por 

emitir orientação aos produtores de redução de 10% na produção do Rio Grande do Sul. A decisão 

deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito abaixo do razoável, 

inviabilizando a atividade de produtores e indústrias. “É consenso que a situação está péssima para o 

setor, tanto para a indústria quanto para o produtor”, pontuou o presidente do Conseleite, Alexandre 

Guerra. Presente no encontro, o presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, concordou. 

A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor de 

referência para dezembro. Depois de registrar aumento em novembro como reflexo da suspensão das 

importações de leite do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369, – 3,83% abaixo do 

consolidado de novembro (R$ 0,8702). Segundo Guerra, que também preside o Sindilat, o resultado 

reflete o período de festas de fim de ano, quando o consumo de lácteos também enfrenta retração. 

Contudo, neste ano, a queda agrava-se devido à crise generalizada do setor e à decisão do governo de 

reabrir o mercado para os produtos uruguaios sem o sistema de cotas para leite em pó e queijos. 

Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi puxada pelo 

leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na composição do mix das 

indústrias gaúchas. 

Novo Parâmetro 
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No encontro, também foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do leite. 

A atualização, que demandou dois anos de pesquisa por parte da Câmara Técnica do Conseleite 

(Camatec), se fez necessária em função de mudanças tecnológicas e revisão de custos de produção na 

indústria e nos tambos. Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, o novo levantamento 

atualiza parâmetros de 2005 para base 2016 e traz mudança substancial de rendimento na indústria e 

na participação da matéria prima (leite) em cada derivado produzido no RS. Representantes dos 

laticínios e dos produtores decidiram que os novos padrões entrarão em vigor em janeiro de 2018, 

colocando o valor de referência do RS mais alinhado com o dos estados de Santa Catarina e Paraná, 

que já implementaram os ajustes. A Câmara Técnica do Conseleite é formada por dois representantes 

da indústria e dois dos produtores, além da equipe técnica da Universidade de Passo Fundo (UPF), 

contratada para tabulação e análise dos dados divulgados mensalmente. 
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Apil/RS discute a utilização dos 

créditos presumidos 
Aplicação dos créditos nas vendas internas e externas é uma questão de competitividade 
Para a entidade que representa os pequenos laticínios a aplicação dos créditos nas vendas 

internas e externas é uma questão de competitividade 

O presidente da Associação das Pequenas Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Apil/RS), Wlademir Dall'Bosco, voltou a se reunir com técnicos da Receita Estadual para buscar 

o que a entidade entende como a única alternativa das pequenas indústrias serem competitivas no 

mercado lácteo diante das grandes multinacionais. No centro desta questão estão os créditos 

presumidos para a aquisição de leite no Estado. 

Há cerca de dois meses, a Apil/RS enviou uma carta-consulta para a Secretaria da Fazenda 

solicitando informações sobre a aplicação dos créditos presumidos, especialmente no que diz 

respeito ao volume de leite processado nas vendas para fora do Estado. No entendimento da 

entidade não deveria haver um limite para o volume de leite que tem como destino as vendas para 

fora do Estado. "Atualmente mais de um milhão de litros de leite in natura saem do Estado todos 

os dias. Todo esse volume poderia estar sendo processado aqui no Estado gerando tributos e 

empregos. É uma questão de enquadramento da lei. Não estamos pedindo mais isenção. Sem isso, 

nunca seremos competitivos”, afirma Dall'Bosco.  

Em reunião que contou com a presença do subsecretário da Receita Estadual, Mario Luis 

Wunderlich dos Santos e do subsecretário adjunto da Fazenda, Paulo Armando Cestari, foi 

discutida a resposta da Fazenda para a consulta da Apil/RS. De acordo com Wunderlich, no 

entendimento do Estado, segundo o decreto 53.643 de 17 de julho de 2017, os créditos não podem 

ser cumulativos. Por exemplo: se uma indústria processa 2,8 milhões de litros de leite mês e vende 

50% para fora do Estado, ela tem direito de receber 10% de créditos, já os outros 50% que a 

indústria irá processar para vender no mercado interno (que seriam os outros 1,4 milhões de litros) 

o percentual dos créditos cai para 6%. Pois, no entendimento da Fazenda, os créditos são 

calculados primeiramente pelo enquadramento na tabela regressiva do volume total de leite 

recebido e não com a separação entre o destino do queijo, se dentro ou fora do Estado. 

Já a entidade que representa as pequenas e médias indústrias do Estado entende que por uma 

questão de competitividade, a lei deveria aplicar os créditos conforme o destino do volume de leite 

processado. "No nosso ponto de vista o mais justo seria aplicar os créditos da seguinte maneira: 

10% para os produtos vendidos para fora do Estado, independente do volume. E para o volume de 

leite processado para venda no mercado interno ser aplicada a tabela criada no decreto 53.643, 
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onde no caso de 1,4 milhão de litros os créditos são de 10%, por exemplo", explica o consultor 

tributário, Silvio Borba. 

Após ouvir os argumentos da Apil/RS que também contou com o apoio do presidente do 

Sindilat/RS, Alexandre Guerra, presente na reunião, Wunderlich, até admitiu realizar um estudo 

em 2018 para avaliar o impacto dessa nova interpretação, no entanto, adiantou que qualquer 

alteração que reflita na isenção de impostos será mais difícil a partir da Lei Complementar 160, 

que trata da convalidação e da prorrogação dos incentivos fiscais concedidos unilateralmente por 

vários Estados. "Podemos aprofundar as análises deste pleito, mas a partir da sanção da Lei 160, o 

Estado não pode oferecer nenhum tipo de benefício ou concessão fiscal sem passar pelo Conselho 

Nacional de Política Fazendária (Confaz), afirmou.  
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Produtores são orientados a reduzir 

a produção de leite em 10% no Rio 

Grande do Sul 
De acordo com o Conseleite, é consenso que a situação está péssima para a indústria e para o produtor 

O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) 

e as entidades por ele representadas deliberaram, em reunião nesta terça-feira (19/12), na sede da 

Fetag, por emitir orientação aos produtores de redução de 10% na produção do Rio Grande do Sul. 

A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito 

abaixo do razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias. “É consenso que a 

situação está péssima para o setor, tanto para a indústria quanto para o produtor”, pontuou o 

presidente do Conseleite, Alexandre Guerra. Presente no encontro, o presidente da Fetag, Carlos 

Joel da Silva, concordou. 

Importações de leite 

A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor de 

referência para dezembro. Depois de registrar aumento em novembro como reflexo da suspensão 

das importações de leite do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369, – 3,83% abaixo 

do consolidado de novembro (R$ 0,8702). Segundo Guerra, que também preside o Sindilat, o 

resultado reflete o período de festas de fim de ano, quando o consumo de lácteos também enfrenta 

retração. 

Contudo, neste ano, a queda agrava-se devido à crise generalizada do setor e à decisão do governo 

de reabrir o mercado para os produtos uruguaios sem o sistema de cotas para leite em pó e queijos. 

Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi puxada 

pelo leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na composição do mix 

das indústrias gaúchas. 

Valor de referência do leite 

De acordo com comunicado do Conseleite, no encontro também foram aprovados novos 

parâmetros de cálculo para o valor de referência do leite. A atualização, que demandou dois anos 

de pesquisa por parte da Câmara Técnica do Conseleite (Camatec), se fez necessária em função de 

mudanças tecnológicas e revisão de custos de produção na indústria e nos tambos. Segundo o 

professor da UPF Marco Antonio Montoya, o novo levantamento atualiza parâmetros de 2005 
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para base 2016 e traz mudança substancial de rendimento na indústria e na participação da matéria 

prima (leite) em cada derivado produzido no RS. 

Representantes dos laticínios e dos produtores decidiram que os novos padrões entrarão em vigor 

em janeiro de 2018, colocando o valor de referência do RS mais alinhado com o dos estados de 

Santa Catarina e Paraná, que já implementaram os ajustes. A Câmara Técnica do Conseleite é 

formada por dois representantes da indústria e dois dos produtores, além da equipe técnica da 

Universidade de Passo Fundo (UPF), contratada para tabulação e análise dos dados divulgados 

mensalmente, divulgou o Conseleite. 
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Sindilat/RS: associados debatem qualidade do leite na 

reunião mensal 
 
A última reunião mensal dos associados em 2017 ocorreu na tarde desta terça-feira (19/12) 
na sede do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), em Porto 
Alegre. Durante o encontro, os participantes falaram sobre qualidade do leite e discutiram 
sobre ações previstas para o primeiro semestre de 2018.  
 
Na ocasião, o professor Carlos Bondan, coordenador do Serviço de Análise de Rebanho 
Leiteiro (Sarle) da Universidade de Passo Fundo (UPF), apresentou dados sobre coleta e 
análises de amostras. "Nos últimos seis anos, tivemos uma evolução fantástica na melhoria 
da qualidade microbiológica do leite", afirmou Bondan, referindo-se aos índices de CBT 
(Contagem Bacteriana Toral) e CPP (Contagem Padrão em Placas). O avanço, explica o 
pesquisador, deve-se às melhorias na higiene durante a ordenha e no processo de 
armazenagem da matéria-prima na propriedade. 
 
Entretanto, ainda é necessário conscientizar os produtores sobre a importância do 
controle leiteiro - estima-se que menos de 1% das propriedades gaúchas tem como hábito 
a prática, que consiste na coleta de uma amostra de leite por vaca uma vez por mês ao 
custo de R$ 1,60 cada. Segundo Bondan, nos países que já apresentam melhorias dos 
níveis de CCS, como Holanda e Canadá, 98% e 100% das propriedades, respectivamente, 
fazem o controle leiteiro. "O monitoramento da qualidade, por meio do controle leiteiro, 
melhora a questão da competitividade", comentou o secretário executivo do Sindilat, Darlan 
Palharini. 
 
Na reunião mensal, os representantes da indústria também falaram sobre pleitear mudança 
na nomenclatura do teste de álcool etílico. O setor defende que a análise, exigida pelo 
Ministério da Agricultura, mapeia outros tipos de substâncias além do álcool. "Precisamos 
protocolar no Ministério um documento para mostrar que a presença de álcool no leite, 
muitas vezes, pode ser falso positivo", disse o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra. O 
argumento está fundamentado no trabalho do veterinário Cristian Nied, mestrando da 
UFRGS, que está pesquisando o tema. Segundo ele, a presença de álcool no leite pode ser 
ocasionada por desequilíbrios nutricionais do rebanho ou ainda por problemas metabólicos 
de animais que apresentam má qualidade fermentativa da silagem. Nied coletou amostras 
de 50 animais de três propriedades. A defesa do trabalho, feito a partir da avaliação de mais 
de mil repetições de análises, está prevista para março.  
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Conseleite orienta redução de 10% na produção do Rio 

Grande do Sul 
 
O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul 
(Conseleite) e as entidades por ele representadas deliberaram, em reunião nesta terça-feira 
(19/12), na sede da Fetag, por emitir orientação aos produtores de redução de 10% na 
produção do Rio Grande do Sul.  
 
A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera 
a preços muito abaixo do razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias. "É 
consenso que a situação está péssima para o setor, tanto para a indústria quanto para o 
produtor", pontuou o presidente do Conseleite, Alexandre Guerra. Presente no encontro, o 
presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, concordou.  
 
A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor 
de referência para dezembro. Depois de registrar aumento em novembro como reflexo da 
suspensão das importações de leite do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369, 
- 3,83% abaixo do consolidado de novembro (R$ 0,8702). Segundo Guerra, que também 
preside o Sindilat, o resultado reflete o período de festas de fim de ano, quando o consumo 
de lácteos também enfrenta retração. Contudo, neste ano, a queda agrava-se devido à crise 
generalizada do setor e à decisão do governo de reabrir o mercado para os produtos 
uruguaios sem o sistema de cotas para leite em pó e queijos.  
 
Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi 
puxada pelo leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na 
composição do mix das indústrias gaúchas. 
 

 
Novo parâmetro 
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No encontro, também foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de 
referência do leite. A atualização, que demandou dois anos de pesquisa por parte da 
Câmara Técnica do Conseleite (Camatec), se fez necessária em função de mudanças 
tecnológicas e revisão de custos de produção na indústria e nos tambos.  
 
Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, o novo levantamento atualiza 
parâmetros de 2005 para base 2016 e traz mudança substancial de rendimento na indústria 
e na participação da matéria-prima (leite) em cada derivado produzido no RS. 
Representantes dos laticínios e dos produtores decidiram que os novos padrões entrarão 
em vigor em janeiro de 2018, colocando o valor de referência do RS mais alinhado com o 
dos estados de Santa Catarina e Paraná, que já implementaram os ajustes.  
 
A Câmara Técnica do Conseleite é formada por dois representantes da indústria e dois dos 
produtores, além da equipe técnica da Universidade de Passo Fundo (UPF), contratada para 
tabulação e análise dos dados divulgados mensalmente.  
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RS: Apil/RS discute a utilização dos créditos 

presumidos 

 

Esteio/RS 

O presidente da Associação das Pequenas Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Apil/RS), Wlademir 
Dall&39;Bosco, voltou a se reunir com técnicos da Receita Estadual para buscar o que a entidade entende 
como a única alternativa das pequenas indústrias serem competitivas no mercado lácteo diante das grandes 
multinacionais. No centro desta questão estão os créditos presumidos para a aquisição de leite no Estado. 
 

Há cerca de dois meses, a Apil/RS enviou uma carta-consulta para a Secretaria da Fazenda solicitando 
informações sobre a aplicação dos créditos presumidos, especialmente no que diz respeito ao volume de leite 
processado nas vendas para fora do Estado. No entendimento da entidade não deveria haver um limite para o 
volume de leite que tem como destino as vendas para fora do Estado. "Atualmente mais de um milhão de 
litros de leite in natura saem do Estado todos os dias. Todo esse volume poderia estar sendo processado aqui 
no Estado gerando tributos e empregos. É uma questão de enquadramento da lei. Não estamos pedindo mais 
isenção. Sem isso, nunca seremos competitivos", afirma Dall&39;Bosco. 
 
Em reunião que contou com a presença do subsecretário da Receita Estadual, Mario Luis Wunderlich dos 
Santos e do subsecretário adjunto da Fazenda, Paulo Armando Cestari, foi discutida a resposta da Fazenda 
para a consulta da Apil/RS. De acordo com Wunderlich, no entendimento do Estado, segundo o decreto 
53.643 de 17 de julho de 2017, os créditos não podem ser cumulativos. Por exemplo: se uma indústria 

processa 2,8 milhões de litros de leite mês e vende 50% para fora do Estado, ela tem direito de receber 10% 
de créditos, já os outros 50% que a indústria irá processar para vender no mercado interno (que seriam os 
outros 1,4 milhões de litros) o percentual dos créditos cai para 6%. Pois, no entendimento da Fazenda, os 
créditos são calculados primeiramente pelo enquadramento na tabela regressiva do volume total de leite 
recebido e não com a separação entre o destino do queijo, se dentro ou fora do Estado. 
 
Já a entidade que representa as pequenas e médias indústrias do Estado entende que por uma questão de 
competitividade, a lei deveria aplicar os créditos conforme o destino do volume de leite processado. 
 
"No nosso ponto de vista o mais justo seria aplicar os créditos da seguinte maneira: 10% para os produtos 
vendidos para fora do Estado, independente do volume. E para o volume de leite processado para venda no 
mercado interno ser aplicada a tabela criada no decreto 53.643, onde no caso de 1,4 milhão de litros os 

créditos são de 10%, por exemplo", explica o consultor tributário, Silvio Borba. 
 
Após ouvir os argumentos da Apil/RS que também contou com o apoio do presidente do Sindilat/RS, 
Alexandre Guerra, presente na reunião, Wunderlich, até admitiu realizar um estudo em 2018 para avaliar o 
impacto dessa nova interpretação, no entanto, adiantou que qualquer alteração que reflita na isenção de 
impostos será mais difícil a partir da Lei Complementar 160, que trata da convalidação e da prorrogação dos 
incentivos fiscais concedidos unilateralmente por vários Estados. 
 
"Podemos aprofundar as análises deste pleito, mas a partir da sanção da Lei 160, o Estado não pode oferecer 
nenhum tipo de benefício ou concessão fiscal sem passar pelo Conselho Nacional de Política Fazendária 
(Confaz), afirmou.  
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RS: na sede da Fetag, Conseleite gaúcho orienta redução de 10% na produção 

estadual 

 

Preço/RS - O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do 
Sul (Conseleite) e as entidades por ele representadas deliberaram, em reunião nesta terça-

feira (19), na sede da Fetag, por emitir orientação aos produtores de redução de 10% na 
produção do Rio Grande do Sul.  
A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito abaixo do 
razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias. "É consenso que a situação está péssima 

para o setor, tanto para a indústria quanto para o produtor", pontuou o presidente do Conseleite, 
Alexandre Guerra. Presente no encontro, o presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, concordou. 

A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor de 

referência para dezembro. Depois de registrar aumento em novembro como reflexo da suspensão das 
importações de leite do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369 - 3,83% abaixo do 
consolidado de novembro (R$ 0,8702). 

Segundo Guerra, que também preside o Sindilat, o resultado reflete o período de festas de fim de ano, 
quando o consumo de lácteos também enfrenta retração. Contudo, neste ano, a queda agrava-se 
devido à crise generalizada do setor e à decisão do governo de reabrir o mercado para os produtos 
uruguaios sem o sistema de cotas para leite em pó e queijos. 

Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi puxada pelo 
leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na composição do mix das 
indústrias gaúchas.  

Novo parâmetro 

No encontro, também foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do leite. 

A atualização, que demandou dois anos de pesquisa por parte da Câmara Técnica do Conseleite 

(Camatec), se fez necessária em função de mudanças tecnológicas e revisão de custos de produção na 
indústria e nos tambos. 

Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, o novo levantamento atualiza parâmetros de 2005 
para base 2016 e traz mudança substancial de rendimento na indústria e na participação da matéria 
prima (leite) em cada derivado produzido no RS. 

Representantes dos laticínios e dos produtores decidiram que os novos padrões entrarão em vigor em 
janeiro de 2018, colocando o valor de referência do RS mais alinhado com o dos estados de Santa 

Catarina e Paraná, que já implementaram os ajustes. 

A Câmara Técnica do Conseleite é formada por dois representantes da indústria e dois dos produtores, 
além da equipe técnica da Universidade de Passo Fundo (UPF), contratada para tabulação e análise dos 
dados divulgados mensalmente. 
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PREÇO AO PRODUTOR 
O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) do Rio Grande 

do Sul fixou em R$ 0,8369 o litro o preço do leite pago ao produtor em dezembro. O valor é 3,83% menor que o 

de novembro, de R$ 0,8702. O Conseleite vai orientar produtores a reduzir em 10% a produção no Estado. 

- A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito abaixo do 

razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias – justificou em nota. – É consenso que a situação 

está péssima para o setor, tanto para a indústria quanto para o produtor – pontuou o presidente do Conseleite, 

Alexandre Guerra. 
Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi puxada pelo leite UHT 

(-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na composição do mix das indústrias gaúchas. 
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Devido à crise, Conseleite recomenda redução de 

10% na produção de leite no RS 

Volume diário de produção no Rio Grande do Sul é de 12,5 milhões de litros de leite, segundo o sindicato 

das indústrias. 

 

No mundo contemporâneo, em que o aumento da produtividade mais do que uma 

conquista é uma necessidade, a recomendação para que se coloque o pé no freio causa 

surpresa. Pois diante da atual crise de preços no leite, essa foi a recomendação feita 

pelas entidades que integram o Conseleite do Rio Grande do Sul. A orientação é reduzir 

10% da produção diária gaúcha, de 12,5 milhões de litros. A decisão foi tomada por 

representantes de indústria e de produtores que fazem parte do conselho. Como em 

novembro houve reação no preço de referência do litro de leite, a expectativa era por 

uma retomada, mas o recuo em dezembro foi um verdadeiro banho de água fria. O valor 

projetado é de R$ 0,8369, -3,83% abaixo do consolidado do mês anterior. 

Do mercado, os sinais também não são positivos. O período de festas e de férias 

escolares costuma ser de redução no consumo do alimento. 

Nossa produção vinha crescendo e o consumo não estava acompanhando. A orientação 

para reduzir a produção mostra o tamanho da gravidade. Precisamos ter planos para que 

se possam voltar a fazer compras governamentais – afirma Alexandre Guerra, presidente 

do Sindicato da Indústria de Laticínios e Produtos Derivados (Sindilat-RS). 

 



   
A iniciativa do governo, formalizada na semana passada, e permitirá a compra de 

produto de 31 cooperativas gaúchas. A quantidade, cerca de mil toneladas, é 

considerada insuficiente, no entanto, para enxugar o mercado na proporção necessária. 

A perspectiva para os próximos meses não é boa. Precisamos adequar a produção para 

que tenhamos recuperação de mercado – pontua Jorge Rodrigues, presidente da 

Comissão de Leite da Federação da Agricultura do Estado (Farsul). 

O descompasso entre produção, que cresceu 5%, e consumo, que no caso dos lácteos 

caiu 4% no primeiro semestre e 2% no segundo, contribuiu para que se chegasse à atual 

situação. Reflexo da crise econômica, que corroeu o poder de compra. 

Há ainda outros problemas apontados. É o caso da entrada de leite de outros países, em 

especial do Mercosul, o que chegou a motivar a suspensão temporária das compras do 

Uruguai – o governo brasileiro foi investigar a denúncia que o país vizinho estivesse 

fazendo triangulação. 

A atuação da indústria frente ao quadro, no entanto, também é criticada. Carlos Joel da 

Silva, presidente da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado (Fetag-RS) 

entende que a postura das empresas de "rifar" o leite também é prejudicial. 

Essa sugestão de reduzir a produção é meramente política, para dourar a pílula. Todas 

as pessoas com quem falo já reduziram a produção mais do que isso – garante Jorge 

Fonseca da Silva, presidente da Associação dos Produtores de Gado Holandês 

(Gadolando). 
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Associados do Sindilat/RS debatem qualidade do 

leite na reunião mensal 

Na reunião mensal, os representantes da indústria também falaram sobre pleitear mudança na nomenclatura do 

teste de álcool etílico. 

 

A última reunião mensal dos associados em 2017 ocorreu na tarde desta terça-feira 

(19/12) na sede do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), 

em Porto Alegre. Durante o encontro, os participantes falaram sobre qualidade do leite e 

discutiram sobre ações previstas para o primeiro semestre de 2018. 

Na ocasião, o professor Carlos Bondan, coordenador do Serviço de Análise de Rebanho 

Leiteiro (Sarle) da Universidade de Passo Fundo (UPF), apresentou dados sobre coleta e 

análises de amostras. “Nos últimos seis anos, tivemos uma evolução fantástica na 

melhoria da qualidade microbiológica do leite”, afirmou Bondan, referindo-se aos índices 

de CBT e CPP. O avanço, explica o pesquisador, deve-se às melhorias na higiene durante 

a ordenha e no processo de armazenagem da matéria-prima na propriedade. 

Entretanto, ainda é necessário conscientizar os produtores sobre a importância do 

controle leiteiro – estima-se que menos de 1% das propriedades gaúchas tem como 

hábito a prática, que consiste na coleta de uma amostra de leite por vaca uma vez por 

mês ao custo de R$ 1,60 cada. Segundo Bondan, nos países que já apresentam 

melhorias dos níveis de CCS, como Holanda e Canadá, 98% e 100% das propriedades, 

respectivamente, fazem o controle leiteiro. 

 

“O monitoramento da qualidade, por meio do controle leiteiro, melhora a questão da 

competitividade”, comentou o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini. 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=1788


   
Na reunião mensal, os representantes da indústria também falaram sobre pleitear 

mudança na nomenclatura do teste de álcool etílico. O setor defende que a análise, 

exigida pelo Ministério da Agricultura, mapeia outros tipos de substâncias além do álcool. 

“Precisamos protocolar no Ministério um documento para mostrar que a presença de 

álcool no leite, muitas vezes, pode ser falso positivo”, disse o presidente do Sindilat, 

Alexandre Guerra. 

O argumento está fundamentado em trabalho do veterinário Cristian Nied, mestrando da 

UFRGS, que está pesquisando o tema. Segundo ele, a presença de álcool no leite pode 

ser ocasionada por desequilíbrios nutricionais do rebanho ou ainda por problemas 

metabólicos de animais que apresentam má qualidade fermentativa da silagem. Nied 

coletou amostras de 50 animais de três propriedades. A defesa do trabalho, feito a partir 

da avaliação de mais de mil repetições de análises, está prevista para março. 
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Conseleite reduz pagamento em 3,8% 

Em dezembro, produtor catarinense receberá R$ 0,8369 pelo litro do leite 

O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) do 
Rio Grande do Sul fixou em R$ 0,8369 o litro o preço do leite pago ao produtor em dezembro. O valor 
é 3,83% menor que o de novembro, de R$ 0,8702. O Conseleite vai orientar produtores a reduzir em 
10% a produção no Estado. 

"A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito abaixo 
do razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias", justificou em nota. "É consenso 
que a situação está péssima para o setor, tanto para a indústria quanto para o produtor", pontuou o 
presidente do Conseleite, Alexandre Guerra. 

Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi puxada pelo 
leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na composição do mix das 
indústrias gaúchas. 
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Sindilat/RS: associados debatem qualidade do leite na 

reunião mensal 
  

A última reunião mensal dos associados em 2017 ocorreu na tarde desta terça-feira (19/12) 

na sede do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), em Porto 

Alegre. Durante o encontro, os participantes falaram sobre qualidade do leite e discutiram 

sobre ações previstas para o primeiro semestre de 2018.  

 

Na ocasião, o professor Carlos Bondan, coordenador do Serviço de Análise de Rebanho 

Leiteiro (Sarle) da Universidade de Passo Fundo (UPF), apresentou dados sobre coleta e 

análises de amostras. "Nos últimos seis anos, tivemos uma evolução fantástica na melhoria 

da qualidade microbiológica do leite", afirmou Bondan, referindo-se aos índices de CBT 

(Contagem Bacteriana Toral) e CPP (Contagem Padrão em Placas). O avanço, explica o 

pesquisador, deve-se às melhorias na higiene durante a ordenha e no processo de 

armazenagem da matéria-prima na propriedade. 

 

Entretanto, ainda é necessário conscientizar os produtores sobre a importância do 

controle leiteiro - estima-se que menos de 1% das propriedades gaúchas tem como hábito 

a prática, que consiste na coleta de uma amostra de leite por vaca uma vez por mês ao 

custo de R$ 1,60 cada. Segundo Bondan, nos países que já apresentam melhorias dos 

níveis de CCS, como Holanda e Canadá, 98% e 100% das propriedades, respectivamente, 

fazem o controle leiteiro. "O monitoramento da qualidade, por meio do controle leiteiro, 

melhora a questão da competitividade", comentou o secretário executivo do Sindilat, Darlan 

Palharini. 

 

Na reunião mensal, os representantes da indústria também falaram sobre pleitear mudança 

na nomenclatura do teste de álcool etílico. O setor defende que a análise, exigida pelo 

Ministério da Agricultura, mapeia outros tipos de substâncias além do álcool. "Precisamos 

protocolar no Ministério um documento para mostrar que a presença de álcool no leite, 

muitas vezes, pode ser falso positivo", disse o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra. O 

argumento está fundamentado no trabalho do veterinário Cristian Nied, mestrando da 

UFRGS, que está pesquisando o tema. Segundo ele, a presença de álcool no leite pode ser 

ocasionada por desequilíbrios nutricionais do rebanho ou ainda por problemas metabólicos 

de animais que apresentam má qualidade fermentativa da silagem. Nied coletou amostras 

de 50 animais de três propriedades. A defesa do trabalho, feito a partir da avaliação de mais 

de mil repetições de análises, está prevista para março.  
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Conseleite reduz pagamento em 3,8% 

Conseleite – O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do 

Rio Grande do Sul (Conseleite) do Rio Grande do Sul fixou em R$ 0,8369 o litro 

o preço do leite pago 

O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) 

do Rio Grande do Sul fixou em R$ 0,8369 o litro o preço do leite pago ao produtor em dezembro. 

O valor é 3,83% menor que o de novembro, de R$ 0,8702. O Conseleite vai orientar produtores a 

reduzir em 10% a produção no Estado. 

“A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito 

abaixo do razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias”, justificou em nota. “É 

consenso que a situação está péssima para o setor, tanto para a indústria quanto para o produtor”, 

pontuou o presidente do Conseleite, Alexandre Guerra. 

Segundo o professor da UPF Marco Antonio Montoya, a queda do valor de referência foi puxada 

pelo leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importante na composição do mix 

das indústrias gaúchas. 
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RS aprova regulamentação de inspeção de produtos de origem animal 

São Paulo, 21 – Foi assinado nesta quinta-feira, 21, em Porto Alegre (RS), o decreto que 

regulamenta a Lei 15.027, de 21/8/2017, que trata da modernização da inspeção sanitária e 

industrial de produtos de origem animal no Estado gaúcho. A informação foi dada pelo Sindicato 

da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat-RS). 

De acordo com o decreto, a fiscalização fica separada da inspeção sanitária e industrial, sendo que 

as inspeções serão feitas por médicos veterinários habilitados pelo Estado. Além disso, o texto 

possibilita que todo o sistema seja auditado por órgãos independentes, aumentando a capacidade 

da vigilância sanitária e garantindo mais qualidade ao produto para o consumidor. 

A nova modalidade dará “mais velocidade ao setor de proteína animal com toda a segurança 

necessária para a qualidade do produto”, explicou o presidente do sindicato, Alexandre Guerra. “A 

modernização da fiscalização é um marco histórico para o Rio Grande do Sul e possibilitará que se 

alavanquem os negócios das nossas indústrias e fará com que o Estado cresça ainda mais”, 

afirmou. 
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Conselho orienta redução de 10% na 

produção de leite 

Produtores/Indústrias – O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do 

Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) e as entidades por ele representadas 

deliberaram, em reunião ontem, 

 
O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul (Conseleite) e as 

entidades por ele representadas deliberaram, em reunião ontem, na sede da Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura (Fetag), por emitir orientação aos produtores de redução de 10% na produção do Rio Grande 

do Sul. A decisão deve-se ao fato da falta de reação do mercado nacional, que opera a preços muito abaixo 

do razoável, inviabilizando a atividade de produtores e indústrias. 

“É consenso que a situação está péssima para o setor, tanto para a indústria quanto para o produtor”, 

pontuou o presidente do Conseleite, Alexandre Guerra. Presente no encontro, o presidente da Fetag, Carlos 

Joel da Silva, concordou. 

A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor de referência 

para dezembro. Depois de registrar alta em novembro como reflexo da suspensão das importações de leite 

do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369 – 3,83% abaixo do consolidado de novembro (R$ 

0,8702). 

Segundo Guerra, que também preside o Sindicato da Indústria de Laticínios (Sindilat), o resultado reflete o 

período de festas de fim de ano, quando o consumo de lácteos também enfrenta retração. Contudo, neste 

ano, a queda agrava-se devido à crise generalizada do setor e à decisão do governo de reabrir o mercado 

para os produtos uruguaios sem o sistema de cotas para leite em pó e queijos. 

Segundo o professor Marco Antônio Montoya, da Universidade de Passo Fundo (UPF), a queda do valor de 

referência foi puxada pelo leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os dois itens mais importantes na 

composição do mix das indústrias gaúchas. 

No encontro, também foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do leite. A 

atualização, que demandou dois anos de pesquisa por parte da Câmara Técnica do Conseleite (Camatec), se 

fez necessária em função de mudanças tecnológicas e revisão de custos de produção na indústria e nos 

tambos. 

Segundo Montoya, o novo levantamento atualiza parâmetros de 2005 para base 2016 e traz mudança 

substancial de rendimento na indústria e na participação da matéria-prima (leite) em cada derivado 

produzido no Rio Grande do Sul. Representantes dos laticínios e dos produtores decidiram que os novos 

padrões entrarão em vigor em janeiro de 2018, colocando o valor de referência gaúcho mais alinhado com 

o dos estados de Santa Catarina e Paraná, que já implementaram os ajustes. 
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RS: novo modelo de inspeção sanitária e 

industrial impulsiona setor de proteína 

animal 
 

 

Porto Alegre/RS 

O governador José Ivo Sartori assinou, na manhã desta quinta-feira (21), decreto que regulamenta lei 
15.027/ 2017, que trata da fiscalização e da inspeção sanitária e industrial dos produtos de origem animal no 
Rio Grande do Sul. Aprovado pela Assembleia Legislativa em 15 de agosto deste ano e sancionado no dia 21, 

o novo sistema insere mudanças conceituais e operacionais no atual modelo, aumentando a eficiência e a 
capilaridade destas atividades. 
 
"A modernização do sistema de inspeção sanitária e industrial vai impulsionar o setor da proteína animal. 
Falamos de crescimento para um dos setores mais importantes da economia gaúcha, com o aumento de 
receitas públicas e a geração de emprego e renda, além de trazer mais segurança ao consumidor na garantia 
da qualidade dos alimentos de origem animal", ressaltou o governador. 
 
Sartori destacou ainda o trabalho dos fiscais agropecuários estaduais e a parceria das entidades do setor 
primário e da Assembleia Legislativa. Disse que as atualizações da legislação têm o reconhecimento da 
Organização Mundial da Saúde Animal (OIE) e já vigoram nos estados do Paraná, Santa Catarina e Espírito 
Santo; além de países como Alemanha, França e Estados Unidos. 

 
O secretário da Agricultura, Pecuária e Irrigação, Ernani Polo, afirmou que, a partir da assinatura da 
regulamentação do decreto, abre-se a possibilidade de avançar no processo de credenciamento e habilitação 
de médicos veterinários profissionais para prestar o serviço de inspeção. "Com esta mudança, estaremos 
suprindo uma demanda represada de empresas que querem ampliar sua produção ou iniciar suas atividades, 
e que o Estado por ter servidores disponíveis acaba negando essas solicitações", afirmou Polo. O secretário 
disse ainda que está sendo finalizado termo de cooperação com o Conselho Regional de Medicina Veterinária 
para que a entidade credencie e treine os veterinários, que serão habilitados pelo serviço oficial. 
 
Regulamentação 
De acordo com o texto, a inspeção sanitária e industrial fica separada da fiscalização por serem atividades 

distintas. A inspeção é feita por médicos veterinários habilitados pelo Estado. Os novos veterinários serão 
inseridos no sistema da inspeção, por meio de credenciamento de prestadores de serviços técnicos e 
operacionais. 
 
O decreto cria a possibilidade de todo o sistema de inspeção ser auditado por órgão independente para 
validação e melhoria contínua do processo. A medida aumenta a capacidade da vigilância sanitária e o 
potencial de fiscalização e inspeção, garantindo ainda mais qualidade aos produtos que chegam ao 

http://www.paginarural.com.br/noticia/251820/novo-modelo-de-inspecao-sanitaria-e-industrial-impulsiona-setor-de-proteina-animal
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consumidor. 
 
A fiscalização mantém-se indelegável e privativa do Estado e é executada pelo Departamento de Defesa 
Agropecuária (DDA) da Secretaria de Agricultura, Pecuária e Irrigação (Seapi). A coordenação do sistema 
também segue exclusivamente a cargo dos fiscais agropecuários da Seapi, que fará a supervisão dos 
trabalhos de inspeção. " O Conselho tem a missão de garantir a sociedade produtos de qualidade, e esta 
demanda em ao encontro desta legislação já regulamentada", disse Mateus Lange, representante do 
presidente do Conselho Regional de Medicina Veterinária, Air Fagundes. 

 
O Sindicato dos Médicos Veterinários também se manifestou:  "Conservamos bastante e ajustamos pontos 
que considerávamos necessários no decreto. Estaremos juntos nesta nova missão, acreditando que é sempre 
fundamental o rigor com a fiscalização dos procedimentos", falou a presidente do Sinvet, Maria Angelica Zollin 
de Almeida. 
 
"Agora temos (o setor produtivo) a obrigação de, ao implementar as regras, ter um desempenho à altura da 
sociedade que estará atenta e olhando. Temos o entendimento que estas regras vão permitir que os setores 
se desenvolvam. Que isto tenha olhar focado na saúde do consumidor, que é quem dará o aval final deste 
trabalho que estamos desenvolvendo", saliente o presidente do Fundesa Rogério Kerber. 
 
Prestigiaram a assinatura do decreto os secretários da Segurança Pública, Cezar Schirmer, e o adjunto do 

Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo, Ibere de Mesquita Orsi; os deputados Elton Weber e Gabriel 
Souza, o presidente do Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal (Fundesa), Rogério Kerber; o 
representante do Conselho Regional de Medicina Veterinária, Mateus Lange; presidente do Sindicato de 
Médicos Veterinários do RS, Maria Angelica Zollin de Almeida; e representantes dos servidores da Secretaria 
da Agricultura e de entidades do setor primário que participaram da elaboração da lei e do decreto de 
regulamentação. 
 
O novo modelo tem o apoio da Federação das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul (Famurs), 
Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Farsul), Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura no Rio Grande do Sul (Fetag), Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), 
Sindicato das Indústrias de Produtos Suínos do Estado do Rio Grande do Sul (Sips), Conselhos da 

Agroindústria (Conagro), Associação das Pequenas Indústrias de Laticínio do Rio Grande do Sul (Apil), 
Sindicato da Indústria de Carnes e Derivados no Estado do Rio Grande do Sul (Sicadergs), Instituto Gaúcho 
do Leite (IGL), Associação Gaúcha de Laticínios e Laticinistas (AGL), Fundo de Desenvolvimento e Defesa 
Sanitária Animal (Fundesa) e Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul (Acsurs). 
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Conselho orienta redução de 10% na produção de leite 
Atividade de produtores e indústria está ficando 
inviável, diz Conseleite  
 
O Conselho Paritário Produtores/Indústrias de Leite do Estado do Rio Grande do Sul 
(Conseleite) e as entidades por ele representadas deliberaram, em reunião ontem, na sede da 
Federação dos Trabalhadores na Agricultura (Fetag), por emitir orientação aos produtores de 
redução de 10% na produção do Rio Grande do Sul. A decisão deve-se ao fato da falta de 
reação do mercado nacional, que opera a preços muito abaixo do razoável, inviabilizando a 
atividade de produtores e indústrias. "É consenso que a situação está péssima para o setor, 
tanto para a indústria quanto para o produtor", pontuou o presidente do Conseleite, Alexandre 
Guerra. Presente no encontro, o presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, concordou.  
 
A decisão veio na mesma reunião em que o Conseleite anunciou projeção de queda no valor de 
referência para dezembro. Depois de registrar alta em novembro como reflexo da suspensão das 
importações de leite do Uruguai, o projetado para dezembro é de R$ 0,8369 - 3,83% abaixo do 
consolidado de novembro (R$ 0,8702). Segundo Guerra, que também preside o Sindicato da 
Indústria de Laticínios (Sindilat), o resultado reflete o período de festas de fim de ano, quando o 
consumo de lácteos também enfrenta retração.  
 
Contudo, neste ano, a queda agrava-se devido à crise generalizada do setor e à decisão do 
governo de reabrir o mercado para os produtos uruguaios sem o sistema de cotas para leite em 
pó e queijos. Segundo o professor Marco Antônio Montoya, da Universidade de Passo Fundo 
(UPF), a queda do valor de referência foi puxada pelo leite UHT (-6,51%) e em pó (-2,31%), os 
dois itens mais importantes na composição do mix das indústrias gaúchas. No encontro, também 
foram aprovados novos parâmetros de cálculo para o valor de referência do leite. A atualização, 
que demandou dois anos de pesquisa por parte da Câmara Técnica do Conseleite (Camatec), se 
fez necessária em função de mudanças tecnológicas e revisão de custos de produção na 
indústria e nos tambos.  
 
Segundo Montoya, o novo levantamento atualiza parâmetros de 2005 para base 2016 e traz 
mudança substancial de rendimento na indústria e na participação da matéria-prima (leite) em 
cada derivado produzido no Rio Grande do Sul. Representantes dos laticínios e dos produtores 
decidiram que os novos padrões entrarão em vigor em janeiro de 2018, colocando o valor de 
referência gaúcho mais alinhado com o dos estados de Santa Catarina e Paraná, que já 
implementaram os ajustes. 
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Assinado decreto que moderniza inspeção 

sanitária em produtos de origem animal 
Foi assinado na manhã desta quinta-feira (21/12), no Palácio Piratini, em Porto Alegre (RS), o 
decreto que regulamenta a Lei 15.027, de 21 de agosto de 2017, que trata da modernização da 
inspeção sanitária e industrial de produtos de origem animal. A nova modalidade de inspeção e 
fiscalização  dará mais velocidade ao setor de proteína animal com toda a segurança necessária para 
a qualidade do produto , conforme explicou o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do 
Rio Grande do Sul (Sindilat), Alexandre Guerra. “A modernização da fiscalização é um marco 
histórico para o Rio Grande do Sul, ela possibilitará que se alavanque os negócios das nossas 
indústrias e fará com que o Estado cresça ainda mais”, afirmou.  
 
Segundo o decreto, a fiscalização fica separada da inspeção sanitária e industrial, sendo que as 
inspeções serão feitas por médicos veterinários habilitados pelo Estado. Além disso, o texto 
possibilita que todo o sistema seja auditado por órgãos independentes, aumentando a capacidade da 
vigilância sanitária e garantindo mais qualidade ao produto para o consumidor. O governador José 
Ivo Sartori afirmou que esse é apenas um primeiro passo e que o trabalho que será realizado no 
Estado contribuirá para o seu desenvolvimento e servirá de modelo para o país. “Acredito que essas 
medidas vão ajudar a gerar empregos, renda e receita para o Estado”, declarou Sartori. 
 
O ato também contou com a presença do secretário estadual da Agricultura, Pecuária e Irrigação, 
Ernani Polo, e representantes de outras entidades civis e militares. 
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Assinado decreto que moderniza inspeção 

sanitária em produtos de origem animal no RS 

Segundo o decreto, a fiscalização fica separada da inspeção sanitária e industrial, sendo que as inspeções serão 

feitas por médicos veterinários habilitados pelo Estado. 

 

Foi assinado na manhã desta quinta-feira (21/12), no Palácio Piratini, em Porto Alegre 

(RS), o decreto que regulamenta a Lei 15.027, de 21 de agosto de 2017, que trata da 

modernização da inspeção sanitária e industrial de produtos de origem animal.  

A nova modalidade de inspeção e fiscalização dará mais velocidade ao setor de proteína 

animal com toda a segurança necessária para a qualidade do produto, conforme explicou 

o presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), 

Alexandre Guerra. “A modernização da fiscalização é um marco histórico para o Rio 

Grande do Sul, ela possibilitará que se alavanque os negócios das nossas indústrias e 

fará com que o Estado cresça ainda mais”, afirmou. 

Segundo o decreto, a fiscalização fica separada da inspeção sanitária e industrial, sendo 

que as inspeções serão feitas por médicos veterinários habilitados pelo Estado. Além 

disso, o texto possibilita que todo o sistema seja auditado por órgãos independentes, 

aumentando a capacidade da vigilância sanitária e garantindo mais qualidade ao produto 

para o consumidor.  

O governador José Ivo Sartori afirmou que esse é apenas um primeiro passo e que o 

trabalho que será realizado no Estado contribuirá para o seu desenvolvimento e servirá 

de modelo para o país. “Acredito que essas medidas vão ajudar a gerar empregos, renda 

e receita para o Estado”, declarou Sartori. 

O ato também contou com a presença do secretário estadual da Agricultura, Pecuária e 

Irrigação, Ernani Polo, e representantes de outras entidades civis e militares. 

 
 

http://guialat.com.br/?p=detalhar_noticia&id=1810


   
Veículo: Milkpoint 
Link:   https://www.milkpoint.com.br/cadeia-do-leite/giro-lacteo/rs-assinado-decreto-que-
moderniza-inspecao-sanitaria-em-produtos-de-origem-animal-108692n.aspx  
Página: Notícias 
Data: 22/12/2017 
 

RS: assinado decreto que moderniza inspeção sanitária 

em produtos de origem animal 
Foi assinado na manhã desta quinta-feira (21/12), no Palácio Piratini, em Porto Alegre (RS), 
o decreto que regulamenta a Lei 15.027, de 21 de agosto de 2017, que trata 
da modernização da inspeção sanitária e industrial de produtos de origem animal. A 
nova modalidade de inspeção e fiscalização dará mais velocidade ao setor de proteína 
animal com toda a segurança necessária para a qualidade do produto, conforme explicou o 
presidente do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat), Alexandre 
Guerra.  
 
"A modernização da fiscalização é um marco histórico para o Rio Grande do Sul, ela 
possibilitará que se alavanque os negócios das nossas indústrias e fará com que o Estado 
cresça ainda mais", afirmou.  
 
Segundo o decreto, a fiscalização fica separada da inspeção sanitária e industrial, sendo 
que as inspeções serão feitas por médicos veterinários habilitados pelo Estado. Além disso, 
o texto possibilita que todo o sistema seja auditado por órgãos independentes, aumentando 
a capacidade da vigilância sanitária e garantindo mais qualidade ao produto para o 
consumidor.  
 
O governador José Ivo Sartori afirmou que esse é apenas um primeiro passo e que o 
trabalho que será realizado no Estado contribuirá para o seu desenvolvimento e servirá de 
modelo para o país. "Acredito que essas medidas vão ajudar a gerar empregos, renda e 
receita para o Estado", declarou Sartori. 
 
O ato também contou com a presença do secretário estadual da Agricultura, Pecuária e 
Irrigação, Ernani Polo, e representantes de outras entidades civis e militares.  
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RS: Sindilat pede ajuste tributário ao Confaz 

para viabilizar estoques no varejo 
O Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) está aguardando resposta do Conselho 
Nacional de Política Fazendária (Confaz) a respeito de pedido formalizado, esta semana, para que os 
supermercados possam adquirir leite UHT ainda neste mês de dezembro e garantir que, os estoques 
remanescentes na virada no ano, tenham direito a crédito tributário. 

 
A reivindicação deve-se ao fato de que, a partir de 1 de janeiro de 2018, o produto passará a ser tributado 
em 18% de Icms. Até lá, o leite UHT segue isento do imposto. Sem o ajuste do Confaz, cargas adquiridas 
antes e estocadas ficariam sem o direito de reverso tributário, onerando o varejo que não poderá fazer a 
compensação fiscal. 
 
O assunto foi debatido na manhã desta sexta-feira (22) em áudio-conferência que contou com a participação 
de representantes dos setores fiscais e tributário das empresas associadas ao Sindilat. Segundo o presidente 
do Sindilat, Alexandre Guerra, a Secretaria da Fazenda já se mostrou favorável à medida, que prevê a tomada 
de crédito pelos supermercados por meio de alteração da lei 14.988. 
 

Fonte: Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat)  
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RS aprova regulamentação de inspeção de produtos de origem animal 

Foi assinado nesta quinta-feira (21/12) em Porto Alegre (RS), o decreto que regulamenta a Lei 15.027, 

de 21/8/2017, que trata da modernização da inspeção sanitária e industrial de produtos de origem 

animal no Estado gaúcho. A informação foi dada pelo Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio 

Grande do Sul (Sindilat-RS). 

De acordo com o decreto, a fiscalização fica separada da inspeção sanitária e industrial, sendo que as 

inspeções serão feitas por médicos veterinários habilitados pelo Estado. Além disso, o texto possibilita 

que todo o sistema seja auditado por órgãos independentes, aumentando a capacidade da vigilância 

sanitária e garantindo mais qualidade ao produto para o consumidor. 

A nova modalidade dará "mais velocidade ao setor de proteína animal com toda a segurança 

necessária para a qualidade do produto", explicou o presidente do sindicato, Alexandre Guerra. "A 

modernização da fiscalização é um marco histórico para o Rio Grande do Sul e possibilitará que se 

alavanquem os negócios das nossas indústrias e fará com que o Estado cresça ainda mais", afirmou. 
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Pecuária tem potencial para crescer dentro e fora 
do País  
 
Mesmo sem tradição nos embarques, Estado quer se beneficiar pelos seus diferenciais 
competitivos 
 
Caminhos diferentes devem marcar os rumos da pecuária de corte e de leite no Rio Grande do 
Sul no próximo ano. Enquanto a criação de bovinos para abate já encerra o ano deixando para 
trás as baixas cotações de 2017, os produtores de leite ainda devem enfrentar um bom período 
de ajustes. Para o vice-presidente da Federação da Agricultura do Estado (Farsul), Gedeão 
Pereira, o setor foi pouco afetado pelas crises da JBS, Operação Carne Fraca e embargos 
internacionais, como dos Estados Unidos, o que frustrou quem esperava pela abertura desse 
mercado. Apesar de tantos revezes, pecuaristas gaúchos estão encerrando o ano com os preços 
praticamente estáveis em relação ao início de 2017. E ainda podem celebrar novos mercados de 
exportação. "Vislumbramos um período absolutamente diferente para 2018 do que tivemos em 
2017. Possivelmente, teremos a abertura de mercados como Japão, ampliação na Rússia, Egito, 
Coreia do Sul, Indonésia, Vietnã e Tailândia", comemora Pereira.  
 
Ainda que o Estado não tenha grande tradição exportadora, mais embarques de carne reduzem 
a oferta interna e elevam preços. Da mesma forma que a crise enfrentada pelo setor fez sobrar 
boi no pasto e reduziu o valor pago ao produtor ao longo de 2017, o movimento inverso deve ser 
registrado no próximo ano. "Mas vale ressaltar que, mesmo o Rio Grande do Sul não sendo 
tradicional exportador, temos um grande diferencial, que é a produção de carne gourmet, tanto 
para exportar quanto para vender ao resto do Brasil", ressalta Pereira. É na carne de qualidade e 
no mercado internacional que também apostam ter avanços em 2018 entidades como a 
Associação Brasileira de Angus, que colocará em ação as atividades da recém-criada 
Confederação Latino-americana de Países Produtores de Angus (Colappa) para ampliar o livre 
comércio de genética entre os países-membros e a homologação e integração de registros.  
 
Na pecuária de leite, o desafio do segmento para 2018 não está na conquista de cotas para o  
ingresso de leite do Uruguai, segundo o assistente técnico da Emater Jaime Ries. Para o 
especialista, o setor precisa reorganizar a cadeia produtiva, que começa 2018 com altos 
estoques, preços baixos e saída de 20 mil produtores em pouco tempo. Para Ries, o maior vilão 
do setor foi a crise econômica, que fez os consumidores reduzirem drasticamente o consumo de 
derivados, como iogurte e queijo. "O problema não é o Mercosul ou o Uruguai. O Brasil tem 200 
milhões de consumidores. É preciso ampliar o consumo brasileiro, ou ao menor recuperar 
patamares anteriores ao da crise", alerta. O consumo médio, que tradicionalmente vinha girando 
em torno de 175 litros per capita por ano (incluindo derivados), caiu para 165 em 2016, diz o 
especialista. E como o Estado produz uma média de 400 litros por habitante, depende da venda 
de mais de metade do que produz para equilibrar as contas. "Mas, entre os maiores estados 
produtores (Minas Gerais, Goiás, Paraná e Santa Catarina), o Rio Grande do Sul é o que está 
mais distante de São Paulo, principal polo consumidor e distribuidor, e tem custos maiores para 
vender ao Centro do País", analisa Ries. Apesar dos problemas logísticos, incluído o fato de 
estar ao lado do Uruguai e por isso receber ainda mais o excedente da produção do país vizinho 
(que deixou de vender para a Venezuela), a produção gaúcha exibe suas vantagens.  
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O Estado se destaca pelo clima, que permite trabalhar com as melhores raças leiteiras - Jersey e 
Holandês , pastagens de qualidade e solo favorável. A diplomacia, no entanto, também poderá 
ser portadora de boas notícias e trazer novidades quanto a importações e exportações. Na 
semana passada, representantes do setor, como o Sindicato da Indústria de Laticínios e 
Produtos Derivados do Estado (Sindilat-RS), acordaram com a embaixada do Uruguai 
prospectar formas de integrar melhor a produção e a comercialização de leite entre os dois 
países. As ações incluem também a Argentina, para resolver problemas internos e buscar novos 
mercados externos, diz o secretário executivo do Sindilat-RS, Darlan Palharini. "Juntos, vamos 
tratar também de negociações com a União Europeia, que quer implantar restrições à venda de 
produtos com identificação geográfica, o que afetaria a todos. Um dos itens que se quer 
restringir é a venda de produto com denominação queijo parmesão", exemplifica Palharini. Ásia e 
Rússia alimentam mercado de aves e suínos Setor de aves prevê habilitação de novas plantas 
para venda ao exterior Suínos e aves, que tiveram ano positivo em 2017, têm perspectivas 
igualmente favoráveis em 2018.  
 
Dentro do Brasil, o aumento do consumo deve vir da retomada do crescimento e, nas 
exportações, pela abertura e ampliação de mercados. Nas aves, há a expectativa de 
reaquecimento das importações dos países do Oriente Médio. Na Ásia, entre outros fatores, está 
no horizonte do setor a habilitação de novas plantas exportadoras para a China, o que deve 
influenciar o desempenho de 2018, de acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA). Assim como a viabilização das vendas para Taiwan, cuja análise documental e de 
legislações já se encontra em fase final. Os efeitos da vitória do painel aberto pelo País na 
Organização Mundial do Comércio (OMC) contra a Indonésia, em 2017, só devem começar a ser 
vistos em 2019. Na produção de carne suína, as principais projeções incluem elevação entre 4% 
e 5% em volumes, em relação ao resultado de 2017, retomando patamares próximos ao 
alcançado em 2016 (com 732 mil toneladas). 
 
 A esperada concretização dos entendimentos entre russos e brasileiros em relação às questões 
técnicas, a Copa do Mundo na Rússia e acordos sendo encaminhados com a Coreia do Sul 
estão entre os mercados que devem aquecer os negócios por aqui. Enquanto a retomada da 
Rússia pode ocorrer a qualquer momento, os embarques para a Coreia do Sul só devem sair 
mesmo em 2018, com a conclusão dos certificados sanitários para as plantas habilitadas. 
 
 A América Latina pode dar à compra de suínos um importante consumidor, o Peru, também 
aquecendo o mercado. Projeções positivas para o consumo de carne Além das exportações, 
outra boa perspectiva para o segmento é o aumento do consumo interno, de acordo projeções 
do Rabobank Brasil - filial do banco holandês especializado no financiamento do agronegócio. A 
retomada do crescimento econômico deve gerar aumento do consumo de carnes pelos 
brasileiros. A estimativa é de um potencial de recuperação de até 4 kg/per capita ao longo dos 
próximos dois anos.  
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Vítima de câncer, presidente da Farsul Carlos Sperotto morre aos 79 
anos  
 
Carlos Sperotto lutava contra um câncer de esôfago  
 
O presidente da Federação da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Farsul), Carlos 
Sperotto, morreu neste sábado (23), em Porto Alegre. Sperotto, que foi vítima de um câncer, 
estava internado no Hospital Moinhos de Vento havia uma semana. Ele foi uma das principais 
lideranças na área do agronegócio gaúcho, ficou duas décadas à frente da Farsul e tinha 
uma personalidade marcante e polêmica.  
 
O velório será a partir das 21h, na sede da Farsul, localizada Praça Saint Pastous, 125, Cidade 
Baixa, em Porto Alegre. A cerimônia de cremação será às 11h30min deste domingo (24), no 
Crematório Metropolitano. Ele deixa a esposa Mariana Geiss, os filhos Marlova, Carlos Eduardo, 
Alexandre e Rafael e três netos. Sperotto esteve a frente da Farsul por sete mandatos seguidos, 
quando assumiu a entidade em 1997. De 1991 a 1997, havia sido diretor financeiro.  
 
Gedeão Pereira assumirá a presidência da Farsul. O governador do Estado, José Ivo Sartori, 
lamentou a morte pelo Twitter. "Meu amigo Carlos Sperotto descansou. Um homem à frente de 
seu tempo, de posicionamento firme, honesto e íntegro, que deixa um legado inestimável para a 
Agricultura do Rio Grande do Sul", escreveu Sartori. Outras entidades, como Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Grande do Sul (FCDL-RS), o Fundo de Desenvolvimento 
e Defesa Sanitária Animal (Fundesa) - do qual Carlos Sperotto era vice-presidente -, o Sindicato 
da Indústria de Laticínios do RS (Sindilat) e a Associação Brasileira de Angus também 
lamentaram, em nota, a morte de Sperotto.  
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Sindilat pede ajuste tributário ao Confaz para viabilizar estoques no 

varejo 
 
O Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) está aguardando resposta 
do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) a respeito de pedido formalizado, esta 
semana, para que os supermercados possam adquirir leite UHT ainda neste mês de dezembro e 
garantir que, os estoques remanescentes na virada no ano, tenham direito a crédito tributário. A 
reivindicação deve-se ao fato de que, a partir de 1 de janeiro de 2018, o produto passará a ser 
tributado em 18% de ICMS. Até lá, o leite UHT segue isento do imposto. Sem o ajuste do Confaz, 
cargas adquiridas antes e estocadas ficariam sem o direito de reverso tributário, onerando o 
varejo que não poderá fazer a compensação fiscal. 
 
O assunto foi debatido na manhã desta sexta-feira (22/12) em áudio-conferência que contou 
com a participação de representantes dos setores fiscais e tributário das empresas associadas ao 
Sindilat. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a Secretaria da Fazenda já se 
mostrou favorável à medida, que prevê a tomada de crédito pelos supermercados por meio de 
alteração da lei 14.988. 
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Velório de presidente da Farsul Carlos Sperotto reúne amigos e 
autoridades em Porto Alegre  
 
Corpo de presidente da Farsul foi velado neste sábado, na sede da entidade  
 
Aconteceu, na noite deste sábado (23) em Porto Alegre, o velório do presidente da Federação 
da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul (Farsul), Carlos Sperotto. Uma das das principais 
lideranças na área do agronegócio gaúcho, Sperotto ficou duas décadas à frente da Farsul e 
estava internado havia uma semana no Hospital Moinhos de Vento, tratando um câncer, ao qual 
não resistiu. Ele tinha 79 anos. O velório ocorreu na sede da Farsul (Praça Saint Pastous, 125, 
Cidade Baixa), onde estiveram presentes o ex-senador Pedro Simon,  os senadores Lasier 
Martins (PSD) e Ana Amélia Lemos (PP), os secretários de Transportes do Estado, Pedro 
Westphalen, e da Segurança Pública, Cesar Schirmer, além de presidentes das entidades 
setoriais.  
 
A cremação do corpo está prevista ainda para a manhã deste domingo (24), no Crematório 
Metropolitano Diversas entidades, incluindo a Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do 
Rio Grande do Sul (FCDL-RS), o Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal 
(Fundesa) - do qual Carlos Sperotto era vice-presidente -, o Sindicato da Indústria de Laticínios 
do RS (Sindilat) e a Associação Brasileira de Angus lamentaram, em nota, a morte de Sperotto. 
O governador do Estado, José Ivo Sartori, também afirmou, pelo Twitter, a morte de quem 
chamou de "um homem à frente de seu tempo". O dirigente deixa a esposa Mariana Geiss, os 
filhos Marlova, Carlos Eduardo, Alexandre e Rafael e três netos.  
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Sindilat pede ajuste tributário ao Confaz para 

viabilizar estoques no varejo 

A reivindicação deve-se ao fato de que, a partir de 1 de janeiro de 2018, o produto passará a ser tributado em 

18% de ICMS. 

 

O Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) está aguardando 

resposta do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) a respeito de pedido 

formalizado, esta semana, para que os supermercados possam adquirir leite UHT ainda 

neste mês de dezembro e garantir que, os estoques remanescentes na virada no ano, 

tenham direito a crédito tributário.  

A reivindicação deve-se ao fato de que, a partir de 1 de janeiro de 2018, o produto 

passará a ser tributado em 18% de ICMS. Até lá, o leite UHT segue isento do imposto. 

Sem o ajuste do Confaz, cargas adquiridas antes e estocadas ficariam sem o direito de 

reverso tributário, onerando o varejo que não poderá fazer a compensação fiscal. 

O assunto foi debatido na manhã desta sexta-feira (22/12) em áudio-conferência que 

contou com a participação de representantes dos setores fiscais e tributário das 

empresas associadas ao Sindilat. Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a 

Secretaria da Fazenda já se mostrou favorável à medida, que prevê a tomada de crédito 

pelos supermercados por meio de alteração da lei 14.988. 
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RS: Sindilat começa 2018 com foco na 

exportação de lácteos 
Porto Alegre/RS 

Os laticínios gaúchos encerram o ano com saldo positivo de conquistas e boas perspectivas de exportação em 
2018. Entre as ações capitaneadas pelo Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) 
ao longo de 2017, está a abertura de novos mercados para os produtos lácteos, objetivo este que será uma 
das prioridades do próximo ano. "Fizemos um trabalho representativo a partir das demandas solicitadas pelos 

associados. Em 2018, nosso foco será a exportação, entendimento este que é consenso entre os associados", 
afirma o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, destacando que o Brasil tem a possibilidade de 
exportar lácteos para 45 países. 
 
Entretanto, avalia Palharini, uma das dificuldades para acessar estes mercados está ligada ao custo de 
produção, que ainda está acima em termos de competitividade se comparado a outros países. Uma das 
bandeiras para o próximo ano será buscar junto ao governo federal algum programa de incentivo à 
exportação. "Entendemos que existe espaço para que sejamos mais criativos para superar este momento de 
crise vivido nos últimos dois anos e fugir deste cenário que pode se repetir", afirma Palharini. Um dos 
caminhos é a busca de parceria com países com interesses em comum, como Uruguai e Argentina. 
 

Outra iniciativa importante que o Sindilat esteve à frente foi articulação política, juntamente com entidades de 
produtores e sindicatos das indústrias de SC, PR, GO e MG, para abertura de compra governamental de leite 
em pó e leite UHT. Para tanto, representantes dos laticínios gaúchos foram diversas vezes à Brasília negociar 
e pressionar o governo federal. Na ocasião, a entidade conseguiu uma linha do Banco do Brasil para formação 
de estoque de leite e industrialização com juros de no máximo 12% ao ano, além de prorrogação das dívidas 
de investimento dos produtores de leite por um ano. 
 
Entre as ações desenvolvidas neste ano, destaque para a criação do Criação do Pub do Queijo, que teve sua 
primeira edição na Fenasul, na casa da Farsul. A consolidação do projeto ocorreu na Expointer 2017, onde 
milhares de pessoas puderam degustar os produtos lácteos da indústria gaúcha em espaço próprio do 
Sindilat. Ao longo de 2017, a entidade também consolidou o Fórum Itinerante do Leite, que começou em 
2016 e neste ano expandiu para outras regiões do Estado, chegando à 5ª edição. Os próximos eventos estão 

programados para os dias 10 de abril de 2018, em Três de Maio, e 7 de agosto, em Passo Fundo. 
 
Outra concretização é a aplicação de recursos advindos de crédito do PIS/Cofins em projetos de assistência 
técnica por meio do Programa Mais Leite Saudável, do Ministério da Agricultura. Além de capacitação em 
melhoria da qualidade do leite, melhoramento genético, educação sanitária e controle sanitário, por meio de 
testes de tuberculose e brucelose em animais de três mil propriedades. Com esta iniciativa, que tem como 
objetivo a melhoria da saúde pública, também será possível buscar a habilitação do RS para exportação de 
lácteos a mercados que exigem o controle dessas enfermidades. 
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Sindilat pede ajuste tributário para viabilizar estoques no varejo 

 
 

 O Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) está aguardando resposta do Conselho 

Nacional de Política Fazendária (Confaz) a respeito de pedido formalizado, na última semana, para que os 

supermercados possam adquirir leite UHT ainda neste mês de dezembro e garantir que, os estoques 

remanescentes na virada no ano, tenham direito a crédito tributário. 

A reivindicação do Sindilat deve-se ao fato de que, a partir de 1 de janeiro de 2018, o produto passará a ser 

tributado em 18% de ICMS. Até lá, o leite UHT segue isento do imposto. Sem o ajuste do Confaz, cargas 

adquiridas antes e estocadas ficariam sem o direito de reverso tributário, onerando o varejo que não poderá 

fazer a compensação fiscal. 

O assunto foi debatido na manhã da última sexta-feira (22/12) em áudio-conferência que contou com a 

participação de representantes dos setores fiscais e tributário das empresas associadas ao Sindilat. Segundo o 

presidente do Sindilat, Alexandre Guerra (foto), a Secretaria da Fazenda já se mostrou favorável à medida, 

que prevê a tomada de crédito pelos supermercados por meio de alteração da lei 14.988. 

O tema é do interesse da indústria do plástico porque o setor lácteo é um grande usuário de embalagens e 

fomenta o setor de forma direta. 
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Leite: Sindilat pede ajuste tributário ao 

Confaz para viabilizar estoques no varejo 

O Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) está aguardando resposta do 

Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) a respeito de pedido formalizado, esta semana, 

para que os supermercados possam adquirir leite UHT ainda neste mês de dezembro e garantir que, os 

estoques remanescentes na virada no ano, tenham direito a crédito tributário. A reivindicação deve-se 

ao fato de que, a partir de 1 de janeiro de 2018, o produto passará a ser tributado em 18% de ICMS. 

Até lá, o leite UHT segue isento do imposto. Sem o ajuste do Confaz, cargas adquiridas antes e 

estocadas ficariam sem o direito de reverso tributário, onerando o varejo que não poderá fazer a 

compensação fiscal. 

O assunto foi debatido na manhã desta sexta-feira (22/12) em áudio-conferência que contou com a 

participação de representantes dos setores fiscais e tributário das empresas associadas ao Sindilat. 

Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a Secretaria da Fazenda já se mostrou favorável à 

medida, que prevê a tomada de crédito pelos supermercados por meio de alteração da lei 14.988. 
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Sindilat começa 2018 com foco na exportação de lácteos 
Os laticínios gaúchos encerram o ano com saldo positivo de conquistas e boas perspectivas de exportação 

em 2018. Entre as ações capitaneadas pelo Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat) ao longo de 2017, está a abertura de novos mercados para os produtos lácteos, objetivo este que 

será uma das prioridades do próximo ano. “Fizemos um trabalho representativo a partir das demandas 

solicitadas pelos associados. Em 2018, nosso foco será a exportação, entendimento este que é consenso 

entre os associados”, afirma o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, destacando que o Brasil 

tem a possibilidade de exportar lácteos para 45 países. 

Entretanto, avalia Palharini, uma das dificuldades para acessar estes mercados está ligada ao custo de 

produção, que ainda está acima em termos de competitividade se comparado a outros países. Uma das 

bandeiras para o próximo ano será buscar junto ao governo federal algum programa de incentivo à 

exportação. “Entendemos que existe espaço para que sejamos mais criativos para superar este momento de 

crise vivido nos últimos dois anos e fugir deste cenário que pode se repetir”, afirma Palharini. Um dos 

caminhos é a busca de parceria com países com interesses em comum, como Uruguai e Argentina. 

Outra iniciativa importante que o Sindilat esteve à frente foi articulação política, juntamente com entidades 

de produtores e sindicatos das indústrias de SC, PR, GO e MG, para abertura de compra governamental de 

leite em pó e leite UHT. Para tanto, representantes dos laticínios gaúchos foram diversas vezes à Brasília 

negociar e pressionar o governo federal. Na ocasião, a entidade conseguiu uma linha do Banco do Brasil 

para formação de estoque de leite e industrialização com juros de no máximo 12% ao ano, além de 

prorrogação das dívidas de investimento dos produtores de leite por um ano. 

Entre as ações desenvolvidas neste ano, destaque para a criação do Criação do Pub do Queijo, que teve sua 

primeira edição na Fenasul, na casa da Farsul. A consolidação do projeto ocorreu na Expointer 2017, onde 

milhares de pessoas puderam degustar os produtos lácteos da indústria gaúcha em espaço próprio do 

Sindilat. Ao longo de 2017, a entidade também consolidou o Fórum Itinerante do Leite, que começou em 

2016 e neste ano expandiu para outras regiões do Estado, chegando à 5ª edição. Os próximos eventos estão 

programados para os dias 10 de abril de 2018, em Três de Maio, e 7 de agosto, em Passo Fundo. 

Outra concretização é a aplicação de recursos advindos de crédito do PIS/COFINS em projetos de 

assistência técnica por meio do Programa Mais Leite Saudável, do Ministério da Agricultura. Além de 

capacitação em melhoria da qualidade do leite, melhoramento genético, educação sanitária e controle 

sanitário, por meio de testes de tuberculose e brucelose em animais de três mil propriedades. Com esta 

iniciativa, que tem como objetivo a melhoria da saúde pública, também será possível buscar a habilitação 

do RS para exportação de lácteos a mercados que exigem o controle dessas enfermidades. 
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Para aumentar oferta de leite do varejo, Sindilat pede 

ajustes na tributação 

A partir de 1 de janeiro de 2018, o produto passará a ser tributado em 18% de ICMS 

 

O Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) solicitou ao Conselho Nacional de 

Política Fazendária (Confaz) um ajuste tributário aos supermercados para que os estabelecimentos possam 

adquirir leite UHT ainda neste mês de dezembro para garantir os estoques remanescentes na virada no ano. 

Segundo o Sindilat, a revindicação se dá, pois, a partir de 1 de janeiro de 2018, o produto passará a ser tributado 

em 18% de ICMS. Até lá, o leite UHT segue isento do imposto. Sem o ajuste do Confaz, cargas adquiridas antes 

e estocadas ficariam sem o direito de reverso tributário, onerando o varejo que não poderá fazer a compensação 

fiscal. 
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Apil/RS discute a utilização dos créditos 

presumidos 
Para a entidade que representa os pequenos laticínios a aplicação dos 
créditos nas vendas internas e externas é uma questão de competitividade 

O presidente da Associação das Pequenas Indústrias de Laticínios do Rio Grande do Sul (Apil/RS), 
Wlademir Dall'Bosco, voltou a se reunir com técnicos da Receita Estadual para buscar o que a 
entidade entende como a única alternativa das pequenas indústrias serem competitivas no mercado 
lácteo diante das grandes multinacionais. No centro desta questão estão os créditos presumidos para 
a aquisição de leite no Estado. 

Há cerca de dois meses, a Apil/RS enviou uma carta-consulta para a Secretaria da Fazenda 
solicitando informações sobre a aplicação dos créditos presumidos, especialmente no que diz 
respeito ao volume de leite processado nas vendas para fora do Estado. No entendimento da 
entidade não deveria haver um limite para o volume de leite que tem como destino as vendas para 
fora do Estado. "Atualmente mais de um milhão de litros de leite in natura saem do Estado todos os 
dias. Todo esse volume poderia estar sendo processado aqui no Estado gerando tributos e 
empregos. É uma questão de enquadramento da lei. Não estamos pedindo mais isenção. Sem isso, 
nunca seremos competitivos”, afirma Dall'Bosco. 

Em reunião que contou com a presença do subsecretário da Receita Estadual, Mario Luis Wunderlich 
dos Santos e do subsecretário adjunto da Fazenda, Paulo Armando Cestari, foi discutida a resposta 
da Fazenda para a consulta da Apil/RS. De acordo com Wunderlich, no entendimento do Estado, 
segundo o decreto 53.643 de 17 de julho de 2017, os créditos não podem ser cumulativos. Por 
exemplo: se uma indústria processa 2,8 milhões de litros de leite mês e vende 50% para fora do 
Estado, ela tem direito de receber 10% de créditos, já os outros 50% que a indústria irá processar 
para vender no mercado interno (que seriam os outros 1,4 milhões de litros) o percentual dos créditos 
cai para 6%. Pois, no entendimento da Fazenda, os créditos são calculados primeiramente pelo 
enquadramento na tabela regressiva do volume total de leite recebido e não com a separação entre o 
destino do queijo, se dentro ou fora do Estado. 

Já a entidade que representa as pequenas e médias indústrias do Estado entende que por uma 
questão de competitividade, a lei deveria aplicar os créditos conforme o destino do volume de leite 
processado. "No nosso ponto de vista o mais justo seria aplicar os créditos da seguinte maneira: 10% 
para os produtos vendidos para fora do Estado, independente do volume. E para o volume de leite 
processado para venda no mercado interno ser aplicada a tabela criada no decreto 53.643, onde no 
caso de 1,4 milhão de litros os créditos são de 10%, por exemplo", explica o consultor tributário, Silvio 
Borba. 

Após ouvir os argumentos da Apil/RS que também contou com o apoio do presidente do Sindilat/RS, 
Alexandre Guerra, presente na reunião, Wunderlich, até admitiu realizar um estudo em 2018 para 
avaliar o impacto dessa nova interpretação, no entanto, adiantou que qualquer alteração que reflita 
na isenção de impostos será mais difícil a partir da Lei Complementar 160, que trata da convalidação 
e da prorrogação dos incentivos fiscais concedidos unilateralmente por vários Estados. "Podemos 
aprofundar as análises deste pleito, mas a partir da sanção da Lei 160, o Estado não pode oferecer 
nenhum tipo de benefício ou concessão fiscal sem passar pelo Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz), afirmou. 
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Sindilat começa 2018 foco na 

exportação de lácteos 
Laticínios gaúchos encerram o ano com saldo positivo de conquistas e boas perspectivas de exportação em 

2018 

Os laticínios gaúchos encerram o ano com saldo positivo de conquistas e boas perspectivas de 

exportação em 2018. Entre as ações capitaneadas pelo Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio 

Grande do Sul (Sindilat) ao longo de 2017, está a abertura de novos mercados para os produtos 

lácteos, objetivo este que será uma das prioridades do próximo ano. "Fizemos um trabalho 

representativo a partir das demandas solicitadas pelos associados. Em 2018, nosso foco será a 

exportação, entendimento este que é consenso entre os associados", afirma o secretário executivo 

do Sindilat, Darlan Palharini, destacando que o Brasil tem a possibilidade de exportar lácteos para 

45 países.  

Entretanto, avalia Palharini, uma das dificuldades para acessar estes mercados está ligada ao custo 

de produção, que ainda está acima em termos de competitividade se comparado a outros países. 

Uma das bandeiras para o próximo ano será buscar junto ao governo federal algum programa de 

incentivo à exportação. "Entendemos que existe espaço para que sejamos mais criativos para 

superar este momento de crise vivido nos últimos dois anos e fugir deste cenário que pode se 

repetir", afirma Palharini. Um dos caminhos é a busca de parceria com países com interesses em 

comum, como Uruguai e Argentina.  

Outra iniciativa importante que o Sindilat esteve à frente foi articulação política, juntamente com 

entidades de produtores e sindicatos das indústrias de SC, PR, GO e MG, para abertura de compra 

governamental de leite em pó e leite UHT. Para tanto, representantes dos laticínios gaúchos foram 

diversas vezes à Brasília negociar e pressionar o governo federal. Na ocasião, a entidade 

conseguiu uma linha do Banco do Brasil para formação de estoque de leite e industrialização com 

juros de no máximo 12% ao ano, além de prorrogação das dívidas de investimento dos produtores 

de leite por um ano. 

Entre as ações desenvolvidas neste ano, destaque para a criação do Criação do Pub do Queijo, que 

teve sua primeira edição na Fenasul, na casa da Farsul. A consolidação do projeto ocorreu na 

Expointer 2017, onde milhares de pessoas puderam degustar os produtos lácteos da indústria 

gaúcha em espaço próprio do Sindilat. Ao longo de 2017, a entidade também consolidou o Fórum 

Itinerante do Leite, que começou em 2016 e neste ano expandiu para outras regiões do Estado, 

chegando à 5ª edição. Os próximos eventos estão programados para os dias 10 de abril de 2018, 

em Três de Maio, e 7 de agosto, em Passo Fundo.  
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Outra concretização é a aplicação de recursos advindos de crédito do PIS/COFINS em projetos de 

assistência técnica por meio do Programa Mais Leite Saudável, do Ministério da Agricultura. 

Além de capacitação em melhoria da qualidade do leite, melhoramento genético, educação 

sanitária e controle sanitário, por meio de testes de tuberculose e brucelose em animais de três mil 

propriedades. Com esta iniciativa, que tem como objetivo a melhoria da saúde pública, também 

será possível buscar a habilitação do RS para exportação de lácteos a mercados que exigem o 

controle dessas enfermidades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   
Veículo: Agrolink 
Link:   https://www.agrolink.com.br/noticias/sindilat-pede-ajuste-tributario-ao-confaz-para-
viabilizar-estoques-no-varejo_401992.html  
Página: Notícias 
Data: 26/12/2017 
 

Sindilat pede ajuste tributário ao 

Confaz para viabilizar estoques no 

varejo 
Assunto foi debatido na sexta-feira (22/12) 

O Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) está aguardando resposta 

do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) a respeito de pedido formalizado, esta 

semana, para que os supermercados possam adquirir leite UHT ainda neste mês de dezembro e 

garantir que, os estoques remanescentes na virada no ano, tenham direito a crédito tributário. A 

reivindicação deve-se ao fato de que, a partir de 1 de janeiro de 2018, o produto passará a ser 

tributado em 18% de ICMS. Até lá, o leite UHT segue isento do imposto. 

Sem o ajuste do Confaz, cargas adquiridas antes e estocadas ficariam sem o direito de reverso 

tributário, onerando o varejo que não poderá fazer a compensação fiscal. 

O assunto foi debatido na manhã desta sexta-feira (22/12) em áudio-conferência que contou com a 

participação de representantes dos setores fiscais e tributário das empresas associadas ao Sindilat. 

Segundo o presidente do Sindilat, Alexandre Guerra, a Secretaria da Fazenda já se mostrou 

favorável à medida, que prevê a tomada de crédito pelos supermercados por meio de alteração da 

lei 14.988. 
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Sindilat começa 2018 com foco na 

exportação de lácteos 

Sindilat – Os laticínios gaúchos encerram o ano com saldo positivo de conquistas 

e boas perspectivas de exportação em 2018. Entre as ações capitaneadas pelo 

Sindicato da Indústria 

Os laticínios gaúchos encerram o ano com saldo positivo de conquistas e boas perspectivas de exportação 

em 2018. Entre as ações capitaneadas pelo Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat) ao longo de 2017, está a abertura de novos mercados para os produtos lácteos, objetivo este que 

será uma das prioridades do próximo ano. “Fizemos um trabalho representativo a partir das demandas 

solicitadas pelos associados. Em 2018, nosso foco será a exportação, entendimento este que é consenso 

entre os associados”, afirma o secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini, destacando que o Brasil 

tem a possibilidade de exportar lácteos para 45 países. 

 

Entretanto, avalia Palharini, uma das dificuldades para acessar estes mercados está ligada ao custo de 

produção, que ainda está acima em termos de competitividade se comparado a outros países. Uma das 

bandeiras para o próximo ano será buscar junto ao governo federal algum programa de incentivo à 

exportação. “Entendemos que existe espaço para que sejamos mais criativos para superar este momento de 

crise vivido nos últimos dois anos e fugir deste cenário que pode se repetir”, afirma Palharini. Um dos 

caminhos é a busca de parceria com países com interesses em comum, como Uruguai e Argentina. 

Outra iniciativa importante que o Sindilat esteve à frente foi articulação política, juntamente com entidades 

de produtores e sindicatos das indústrias de SC, PR, GO e MG, para abertura de compra governamental de 

leite em pó e leite UHT. Para tanto, representantes dos laticínios gaúchos foram diversas vezes à Brasília 

negociar e pressionar o governo federal. Na ocasião, a entidade conseguiu uma linha do Banco do Brasil 

para formação de estoque de leite e industrialização com juros de no máximo 12% ao ano, além de 

prorrogação das dívidas de investimento dos produtores de leite por um ano. 

 

Entre as ações desenvolvidas neste ano, destaque para a criação do Criação do Pub do Queijo, que teve sua 

primeira edição na Fenasul, na casa da Farsul. A consolidação do projeto ocorreu na Expointer 2017, onde 

milhares de pessoas puderam degustar os produtos lácteos da indústria gaúcha em espaço próprio do 

Sindilat. Ao longo de 2017, a entidade também consolidou o Fórum Itinerante do Leite, que começou em 

2016 e neste ano expandiu para outras regiões do Estado, chegando à 5ª edição. Os próximos eventos estão 

programados para os dias 10 de abril de 2018, em Três de Maio, e 7 de agosto, em Passo Fundo. 

 

Outra concretização é a aplicação de recursos advindos de crédito do PIS/COFINS em projetos de 

assistência técnica por meio do Programa Mais Leite Saudável, do Ministério da Agricultura. Além de 

capacitação em melhoria da qualidade do leite, melhoramento genético, educação sanitária e controle 

sanitário, por meio de testes de tuberculose e brucelose em animais de três mil propriedades. Com esta 

http://edairynews.com/br/sindilat-comeca-2018-com-55536/


   
iniciativa, que tem como objetivo a melhoria da saúde pública, também será possível buscar a habilitação 

do RS para exportação de lácteos a mercados que exigem o controle dessas enfermidades. 
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Sindilat começa 2018 com foco na exportação 

Os laticínios gaúchos encerram o ano com saldo positivo de conquistas e boas perspectivas de exportação em 

2018. 

Os laticínios gaúchos encerram o ano com saldo positivo de conquistas e boas 

perspectivas de exportação em 2018. Entre as ações capitaneadas pelo Sindicato da 
Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) ao longo de 2017, está a 
abertura de novos mercados para os produtos lácteos, objetivo este que será uma das 

prioridades do próximo ano. "Fizemos um trabalho representativo a partir das demandas 
solicitadas pelos associados. Em 2018, nosso foco será a exportação, entendimento este 
que é consenso entre os associados", afirma o secretário executivo do Sindilat, Darlan 

Palharini, destacando que o Brasil tem a possibilidade de exportar lácteos para 45 
países. 
 

Entretanto, avalia Palharini, uma das dificuldades para acessar estes mercados está 
ligada ao custo de produção, que ainda está acima em termos de competitividade se 

comparado a outros países. Uma das bandeiras para o próximo ano será buscar junto ao 
governo federal algum programa de incentivo à exportação. "Entendemos que existe 
espaço para que sejamos mais criativos para superar este momento de crise vivido nos 

últimos dois anos e fugir deste cenário que pode se repetir", afirma Palharini. Um dos 
caminhos é a busca de parceria com países com interesses em comum, como Uruguai e 
Argentina. 
 

Outra iniciativa importante que o Sindilat esteve à frente foi articulação política, 

juntamente com entidades de produtores e sindicatos das indústrias de SC, PR, GO e 
MG, para abertura de compra governamental de leite em pó e leite UHT. Para tanto, 
representantes dos laticínios gaúchos foram diversas vezes à Brasília negociar e 

pressionar o governo federal. Na ocasião, a entidade conseguiu uma linha do Banco do 
Brasil para formação de estoque de leite e industrialização com juros de no máximo 12% 
ao ano, além de prorrogação das dívidas de investimento dos produtores de leite por um 

ano. 
 

Entre as ações desenvolvidas neste ano, destaque para a criação do Criação do Pub do 
Queijo, que teve sua primeira edição na Fenasul, na casa da Farsul. A consolidação do 
projeto ocorreu na Expointer 2017, onde milhares de pessoas puderam degustar os 

produtos lácteos da indústria gaúcha em espaço próprio do Sindilat. Ao longo de 2017, a 
entidade também consolidou o Fórum Itinerante do Leite, que começou em 2016 e neste 
ano expandiu para outras regiões do Estado, chegando à 5ª edição. Os próximos eventos 

estão programados para os dias 10 de abril de 2018, em Três de Maio, e 7 de agosto, 
em Passo Fundo. 
 

Outra concretização é a aplicação de recursos advindos de crédito do PIS/COFINS em 
projetos de assistência técnica por meio do Programa Mais Leite Saudável, do Ministério 

da Agricultura. Além de capacitação em melhoria da qualidade do leite, melhoramento 
genético, educação sanitária e controle sanitário, por meio de testes de tuberculose e 
brucelose em animais de três mil propriedades. Com esta iniciativa, que tem como 

objetivo a melhoria da saúde pública, também será possível buscar a habilitação do RS 
para exportação de lácteos a mercados que exigem o controle dessas enfermidades. 
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Lácteos: Sindilat buscará em 2018 no governo programa de incentivo à exportação 
13 

São Paulo, 28/12 – O Sindicato da Indústria dos Laticínios do Rio Grande do Sul (Sindilat) avalia 

que uma das dificuldades para acessar mercados no exterior é o custo de produção no Brasil e por 

isso, em 2018, buscará junto ao governo federal programa de incentivo à exportação. 

“Entendemos que existe espaço para que sejamos mais criativos para superar este momento de 

crise vivido nos últimos dois anos e fugir deste cenário que pode se repetir”, disse em nota o 

secretário executivo do Sindilat, Darlan Palharini. 

“Em 2018, nosso foco será a exportação, entendimento este que é consenso entre os associados”, 

afirmou. A entidade diz que o Brasil tem a possibilidade de exportar lácteos para 45 países. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.dinheirorural.com.br/lacteos-sindilat-buscara-em-2018-no-governo-programa-de-incentivo-a-exportacao/
https://www.dinheirorural.com.br/lacteos-sindilat-buscara-em-2018-no-governo-programa-de-incentivo-a-exportacao/


   
Veículo: Gaúcha ZH 
Link:   https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/giane-guerra/noticia/2017/12/preco-do-leite-
vai-subir-avisam-supermercados-cjbqop7aw03yo01lsct6zi8nc.html  
Página: Notícias 
Data: 28/12/2017 

Preço do leite vai subir, avisam 

supermercados 
Antes isento, o leite longa vida terá ICMS de 18% 

 

Leite longa vida era isento de ICMSAndré Avila / Agencia RBS 

O preço do leite longa vida vai subir. Quem avisa são os supermercados. Um decreto do Governo do Estado, que já era 

esperado, determinou a elevação de ICMS para 18%. Até então, o leite UHT é isento.  

A tributação é um pedido da indústria de laticínios. O objetivo é tornar o produto fabricado no Rio Grande do Sul mais 

competitivo em relação ao trazido de fora, já que as empresas gaúchas poderão se creditar do imposto pago.  

No entanto, haverá aumento de preço para o consumidor de qualquer forma. Há redes de supermercados que falam em 

elevação entre R$ 0,30 e R$ 0,35 no litro do leite.  

O assunto é complicado, como costumam ser as questões tributárias. Advogado da Associação Gaúcha de 

Supermercados e professor de direito tributário da PUCRS, Fábio Canazaro "desenhou" para a coluna, usando preços 

hipotéticos: 

Como é: 

Supermercado compra o leite por R$ 1,00 

Supermercado vende ao consumidor por R$ 2,00 

ICMS zero 
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A partir de primeiro de janeiro:  

Supermercado compra a R$ 1,18 - Faz parte deste valor R$ 0,18 de ICMS, que já vem embutido no preço, na nota. 

Se o supermercado vender pelos mesmos R$ 2,00, terá embutido neste valor R$ 0,36 de ICMS. Os R$ 0,36 são os 18% 

do ICMS sobre o valor de R$ 2.  

— Neste caso, o supermercado vai recolher R$ 0,18 de ICMS. Teria de recolher, em tese, R$ 0,36, mas pode descontar 

os R$ 0,18 que já veio recolhido da etapa anterior. Na hipótese, portanto, o supermercado sofrerá, no mínimo, a cada 

litro, o ônus de R$ 0,18 — complementa o advogado.  

Sabe-se que o preço não ficará em R$ 2. A tributação maior precisa ser compensada em algum lugar, nem que seja em 

outro produto que tenha mais espaço para aumento de preço.  

Em tese, o preço deveria cair antes pelo crédito do tributo, chegando uma base menor para cálculo da alíquota. O 

consumidor, assim, sentiria menos. Mas isso não é uma garantia, porque mudança nos valores depende muito mais de 

mercado.  

Estoque 

Em paralelo, há a discussão sobre a tributação do estoque de leite que já estará nos supermercados quando o decreto 

entrar em vigor. Há incerteza sobre a possibilidade de creditar o ICMS destes produtos. A AGAS chegou a falar da 

redução do volume de compras de leite UHT, teve reunião com a Secretaria Estadual da Fazenda e aguarda uma 

posição. 

— Como comprou o estoque antes do início do tributo, não tem o que descontar. Ou seja, o supermercado arcará com 

todo o tributo até acabar o estoque - conclui o advogado Fábio Canazaro.  

Posicionamento da Secretaria Esatdual da Fazendo enviado para a coluna:  

"A partir de 1º de janeiro, por lei aprovada na Assembleia Legislativa, passa a vigorar a alíquota de 18% sobre o leite 

longa vida. Para compensar esta incidência, o governo do Estado irá conceder um benefício fiscal (na forma de crédito 

presumido) que zera a tributação para a indústria instalada no RS. Desta forma, os 18% irão incidir apenas sobre a 

margem de lucro do varejo (estima-se de 15% sobre o preço final). A Receita Estadual estima que os 18% sobre a 

margem de lucro representarão - tomando por exemplo o preço final e R$ 2,50 por litro) um acréscimo de CINCO 

CENTAVOS. Esta é uma medida de preservação do setor aqui no RS diante de iniciativa idêntica já adotada pelo 

estado do Paraná." 

  Posicionamento enviado pelo secretário-executivo do Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio Grande do Sul 

(Sindilat/RS), Darlan Palharini: 



   

"Gostaria de concordar com o cálculo da Sefaz e entendo que o repasse para o consumidor não deve ser tão 

significativo. Pois o cálculo apresentado pela Agas confunde em muito o consumidor.  Lembro também que o leite 

pasteurizado (barriga mole ou de saquinho) continua isento, que não deixa de uma opção ao consumidor e para as 

laticínios, principalmente as regionais explorarem mais esse mercado. Cabe informar que quando discutimos com a 

Secretaria da Fazenda e Assembléia Legislativa a justificativa para a tributação foi de que maior quantidade de leite cru 

fosse industrializado no estado, já que tem marcas de leite que captam o leite cru no estado e industrializam em estados 

vizinhos e retornam em forma de UHT, deixando os impostos nos outros estados.  O tempo dirá que essa decisão que 

parece ser contrária ao consumidor é muito mais para aumento de emprego no estado e maior valorização de toda a 

tecnologia e qualificação da nossa matéria prima e dos produtores rurais de nosso estado.  A entrada em vigor dessa 

tributação é por meio de lei e não decreto como está na matéria, a referida Lei foi aprovada pela Assembleia Legislativa 

no início do ano e que para respeitar a legislação o aumento de imposto deve obedecer a anualidade." 

 

 

 

 

 

 


